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A i r e d e l a c a l l e . 

E l n u e v o c i s m a f r a n c é s . 
Es u n doilor que en l a ac tua 

l idad r e g i s t r a n los anales c a t ó l i c o s . 
Como *si no bas ta ra l a l u c h a que 
a d i a r i o y con v i o l e n c i a redoblada 
sostiene la Ig les ia en defensa de 
su legado e s p i r i t u a l con t r a el m a 
t e r i a l i s m o invasor , en el seno de 
l a c o n g r e g a c i ó n de los fieles y en 
aquella par te en que el t r i g o pa 
r e c í a m á s seguro c o n t r a la c i z a ñ a , 
ha aparecido u n c isma a cuya g r a 
vedad ha prestado apenas a t e n c i ó n 
la Prensa c a t ó l i c a de E s p a ñ a . Nos 
r e f e r imos al c i sma del g rupo u l t r a 
montano que cap i tanean Gibarles 
M a u r r á s y L e ó n Daudet , y que t i e 
ne como d e n o m i n a c i ó n " L ' A c t i o n 
Franca i se" . 

T a l g rupo , cuyas c a r a c t e r í s t i c a s 
son el p a t r i o t i s m o exaltado y el odio 
a la democracia , figuraba entre los 
cuerpos de choque de l a Ig les ia 
francesa. Revestido de un noble tono 
in te lec tua l , en que se v e í a la obra 
l i terai- ia y filosófica de M a u r r á s , r e -
clutalba sus adeptos, pr i 'nc i ipalmen
te, e ñ t f e la j u v e n t u d e s tud i an t i l y 
entre los v ie jos gen t i l e shombres de 
p rov inc ia que conseryaban en sus 
cas t i l los el cu l to a los an t iguos r e 
yes. 

" L ' A c l i o n F ranca i se" se m a n i 
festaba en va r i a s fo rmas , todas m u y 
interesantes : l a a r i s t o c r a c i a h i s t ó 
rica, que c o n v i v í a con l a R e p ú b l i 
ca, s in pactar con e l l a ; el g rupo 
inte lectual , que t e n í a a M a u r r á s por 
definidor y por í d o l o ; el g rupo j u 
venil y ca l le je ro de los "camelots 
du r o l " , cuya a l g a r a b í a se hizo c é -
lelbre, y el g rupo que c o n s t i t u í a por 
sí solo L e ó n Daudet , el h i j o del a u 

to r de "Safo", y cuya p l u m a enve
nenada de l i be l i s t a no ha cesado de 
c o m b a t i r a la democrac ia y a la Re
p ú b l i c a u n d í a s ó l o . A todas estas 
gentes, m u y dispares unas de ot ras , 
las i igualaban la v io l enc i a y el odio. 
Enemigos de las l iber tades , se ser
v í a n de ellas para desacred i ta r las . 
A f avor de la l i b e r t a d de t r i b u n a 
y de Prensa h a n estado l l a m a n d o 
ladrones y c r á p u l a s a 'íos gober 
nantes y p o l í t i c o s republ icanos , rio 
respetando n i la san t idad d e l h o 
gar n i los afectos í n t i m o s . Las c a m 
p a ñ a s de a g i t a c i ó n de " L ' A c t i o n 
Franca i se" , por su t u r b u l e n c i a y &u 
agres iv idad , han cons t i t u ido u n es
tado permanente de r e b e l i ó n c o n t r a 
l a R e p ú b l i c a . Pa ra ser u n p e l i g r o , 
s ó l o ha fa l tado a los agi tadores el 
n ú m e r o . De haberse contado por 
m i l l a r e s , en vez de contarse por cen
tenas, los e s c á n d a l o s en los b u l e 
vares y en el b a r r i o l a t i n o h u b i e 
sen revest ido el c a r á c t e r de una 
nueva V e n d é e , en que no se hubiera 
dado tampoco c u a r t e l al adversa r io . 

Este estado de v io l enc i a c o n s t a n 
te era seguido con i n q u i o t u d por 
el ojo v i g i l a n t e de Roma. P rec i sa 
mente la Santa Sede v e n í a ensa
yando en F r a n c i a u n a p o l í t i c a de 
r econc i l i a c - ión . I n i c i ó d icha p o l í t i c a 
L e ó n X I I I , y su p r i m e r efecto fué 
la a d h e s i ó n a l a R e p ú b l i c a de bue
na par te de la a r i s t o c r a c i a m o n á r 
qu ica . A estos nuevos republ icanos , 
que sacr i f icaban sus convicciones 
p o l í t i c a s y su t r a d i c i ó n de f a m i l i a 
por s e rv i r a la R e l i g i ó n , se les l l a 
m ó " r a l l y é s " . E l m á s . carac ter izado 
de ese g rupo fué el famoso orador 
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y p a r l a m e n t a r i o , conde A l b e r t o de 
M u n . 

L o s dolorosos incidentes de l a se
p a r a c i ó n de la Ig les ia y del Estado, 
en los t i empos de Combes y de W a l -
deck-Rouseau, no fue ron ó b i c e a 
d e t e n e r l a obra in i c i ada por el "Papa 
iprudente. L o s c a t ó l i c o s se o r g a n i 
za ron en pa r t idos republ icanos y 
entaiblaron la lucha legal . C o m p r e n 
d í a n , aleccionados por el Va t i cano , 
que hoy la l u c h a r e l i g io sa no pue
de reves t i r l o s caracteres que en 
la a n t i g ü e d a d . Es de m á s eficacia 
ca tequis ta fundar una escuela con 
t r a o t ra , y oponer un l i b r o a o t ro 
l i b r o , que apedrear la escuela ene
miga o apalear a los adversar ios . 
L o s " r a l l y é s " i ban me jo rando sus 
posiciones poco a poco, sobre todo 
d e s p u é s de la g u e r r a . L a R e p ú b l i c a • 
y el Va t i cano h a b í a n reanudado sus 
re laciones . Un embajador f r a n c é s 
se ha l laba desde 1920, cerca del 
representante de San Pedro. 

Pero el g r u p o levant isco de " L ' A c 
l i o n F ranca i se" c o m p r o m e t í a estos 
resul tados . Sus v io lenc ias menudea
ban, y lo que era m á s in to le rab le , 
esas v io lenc ias t o m a b a n como p r e 
texto el n o m b r e de D ios . A s í , m u 
chos c a t ó l i c o s senci l los e ran i r i d u -
cidos a e r ro r , y c r e í a n de buena fe 
que s e r v í a n la causa r e l i g io sa r o m 
piendo capotes de gendarmes y s a l 
picando de i n m u n d i c i a s los a u t o 
m ó v i l e s de los m i n i s t r o s r e p u b l i c a 
nos. 

T a n t o el arzobispo de P a r í s , m o n 
s e ñ o r Dubo i s , como los obispos de 
o t ras d i ó c e s i s , s inceramente afec
tos al r é g i m e n v igente , que es . 
el reconocido por la Santa Sede, h a 
b í a n l l amado l a a t e n c i ó n de los d i 
rectores del m o v i m i e n t o , s in conse
g u i r g r a n cosa. Po r o t r a par te , la 
l i t e r a t u r a y la filosofía de M a u r r á s 
tomaJban de d í a en d í a u n aspecto 
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M E J O R A S E N L A P R O V I N C I A . — P u e n t e en c o n s t r u c c i ó n en Mirones, o b r a do una gran conveniencia en 
aquel valle. (Foto Ale jandro) . 

m á s a n t i c r i s t i a n o : su chauv i r i i smo 
rab ioso ; su e x a l t a c i ó n de las pa 
siones menos p iadosas ; su deif ica
c i ó n del Es tado, estaba en pugna 
ab ie r t a con el Evange l io . Y como 
el g rupo no se r e d u c í a , y d e s d e ñ a b a 
las admonic iones y los consejos, 
v i n o la e x c o m u n i ó n . 

iSucedió entonces u n caso e x t r a 
o r d i n a r i o , que es el que queremos 
s e ñ a l a r en este a r t í c u l o . Aque l los 
c a t ó l i c o s i n t r ans igen te s , que pa re 
c í a n el p u n t a l m á s firme de l a I g l e 
sia, en cuanto se v i e r o n c o n t r a r i a 
dos en sus" aspi rac iones p o l í t i c a s , 
•se co loca ron en r e b e f d í a f ranca . 
L a R e l i g i ó n les p a r e c i ó admi rab l e 
m i e n t r a s s e r v í a a su p o l í t i c a ; pero 
en el conf l ic to ent re su p o l í t i c a y 
su r e l i g i ó n , o p t a r o n resue l tamente 
por la p r i m e r a . A las e x c o m u n i o 
nes de Roma con te s t a ron con sus 
ataques a las a l tas d ign idades de la 
Ig le s i a . E l ca rdena l Dubo i s ha sido 
el blanco preferente de sus ¡ r a s . 
H a n demost rado que para e l los es 
m á s i m p o r t a n t e l a M o n a r q u í a que 
la R e l i g i ó n . ¡ E x t r a ñ a a b e r r a c i ó n que 
ha dado o r i g e n a uno de los m á s 
escandalosos c i smas ! 
Po rque el c i sma e s t á p lanteado des
de hace meses. A los contumaces 
s a t é l i t e s de D a u d e t y M a u r r á s , la 
I g l e s i a les n iega todos los s e r v i 
cios . Los sacerdotes t i enen orden 
de i to darles los Sacramentos . Cuan 
do mueren , son enterrados en el ce
me n te r i o c i v i l s i r i i n t e r v e n c i ó n del 
c le ro . Hasta ahora , t a l r i g o r no ha 
dado resul tado a lguno, p rueba e v i 
dente de las profundas r a í c e s que 
t e n í a el m a l . 

L o s e s p e c t á c u l o s l amentab les se 
suceden u n d í a y o t r o . Hace dos se
manas f a l l e c i ó en su c a s t i l l o el ba 
r ó n de L a m b e r t , j e fe h o n o r a r i o que 
era de los t u r b u l e n t o s " came lo t s " . 
Halbía sido una de las p e r s o n a l i d a 
des m á s destacadas del c a t o l i c i s m o 
f r a n c é s y p e r t e n e c í a a l a Orden m i 
l i t a r de San J u a n de Je rusa l em. Siri 
embargo, m u r i ó s i n querer r e n u n 
c i a r a los ideales de " L ' A c t i o n 
F ranca i s e " . Se le n e g ó e n t i e r r o en 
sagrado; para que no p u d i e r a n ce
lebrarse sus funera les , el p á r r o c o 
c e r r ó la ig les ia . L o s "came lo t s " f o r 
za ron la puer ta , i nvad ie ron él t e m 
plo y s u s t i t u y e r o n al clero ausen
te. Resultado de esta p r o f a n a c i ó n 
ha sido la c l ausu ra de f in i t iva de la 
casa de D ios . 

Ot ros en t i e r ros los p res iden es
tud ian tes o campesinos, que l l e v a n 
la Cruz y rezan las ú l t i m a s preces. 
Es u n estado de r e b e l i ó n ab ie r t a , 
como en los c i smas de la Edad M e 
dia . L a Ig les ia Romana ha v i s t o t ro- , 
darse en sus m á s ardientes o p o s i 
tores, aquel los que tuvo por s o l 
dados m á s f i rmes . E l e s p e c t á c u l o es 
de los m á s do lorosos . 

L a Prensa c a t ó l i c a e s p a ñ o l a ha 
pasado como sobre ascuas sobre es
tos i g r a v í s i m o s hechos. S in duda, las 
s i m p a t í a s que g r a n par te de esa 
Prensa tuvo s iempre hacia M a u r r á s 
y hac ia Daudet , i m p i d e n que se p r o 
duzca e n é r g i c a la pro tes ta , como se 
hub ie ra p roduc ido , s i los a p ó s t a t a s 
tuviesen o t r a s i g n i f i c a c i ó n . Po r lo 
menos, hay m o t i v o s para sospe
cha r lo . 

P I C K . 

L E A L ' S T E D L N N U E S T R A S 
P L A N A S D E I N F O R M A C I O N 
T E L E F O N I C A L A S U L T I M A S 
N O T I C I A S D E E S P A Ñ A Y E L 
: : ; : E X T R A N J E R O : : n 
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L i s t a d e l a L o t e r í a , 
E n el sorteo celebrado hoy en Ma

d r i d , han coinespon elido premio a 
los n ú i n e r o s siguientes: 

Premiado con 100.000 pesetas 
^'G. 729.—Vatenoi a. 

Con 60.000 pesetas 
5.1«0.—Bilbao. 

Con 20.000 pesetas 
10.102.—Oranada. 

Con 15.000 pesetas 
11.248.—MeliUa. 

Con 1.500 pesetas 
9.270, Barcelona; 37.112, Valencia; 
34.59t, Valencia; 38.167, Pontevedra; 
11.319, Cádiz ; 4.472, M a d r i d ; 6.078, A l -
mea-ía; 34.177, A lo ra ; 23.455, Al icante ; 
24^250, Salamanca; 18.003, Barcelona: 
10.447, J a é n ; 30.436, M a d r i d ; 4.704, 
SANTANDER. 

UNIDAD Y D E C E N A 
6 82 91 14 

C E N T E N A 
828 670 251 3l2 489 842 780 669 295 728 
676 641 693 322 772 947 336 366 841 583 
831 919 700 664 603 179 297 986 613 817 
170 368 863 127 259 819 461 151 577 808 
978 

MIL 
506 128 764 325 294 866 131 464 738 258 
640 591 076 625 334 575 118 229 423 318 
924- 994 597 896 238 503 230 345,795 717 
329 354 631 855 914 628 852 043 185 273 
315 793 914 516 034 805 901 003 601 

DOS MIL 
103 165 781 393 660 729 794 376 139 121 
413 797 417 882 116 973 366 492 155 166 
588 963 937 736 762 198 571 147 014 6S9 
000 213 809 067 923 018 

T R E S MIL 
758 ^95 864 216 882 971 466 553 874 907 
6í4 386 342 235 092 827 047 293 042 507 
366 870 079 915 379 777 599 519 418 424 
998 134 972 014 237 147 089 554 173 982 
406 

C U A T R O M I L 
002 967-714 643 334 987 192 190 951 661 
927 343 024 743 988 681 802 475 790 314 
-593 800 982 422 080 655 

CINCO M I L 
355 204 489 66i4 687 534 017 403 
941 038 555 430 446 554 051 615 
581 746 34'0 149 533 473 477 756 
r.2'1 019 299 570 843 149 450 * 

S E I S M I L 
651 039 301 360 
580 003 697 
196 374 282 
406 10'8 254 
952 

S I E T E M I L 
325 498 449 305 
606 372 366 673 
186 053 8'23 8'65 

OCHO 
598 020 
419 956 
107 1 Í 8 
889 965 

N U E V E MIL 
875 955 Oif, 449 
, 2 , 92() 
150 ?97 
707 903 

D I E Z 
150 532 686 500 
600 558 368 397 
234 969 914 329 

037 
414 
181 

M I L 
783 894 
760 
776 
034 

007 
845 
509 

134 
797 

M I L 
686 
368 
914 

668 
489 

508 
597 
129 
429 

785 
348 
220 

981 
072 
585 

356 
476 
298 

512 
800 
927 

769 
595 
084 
271 

783 
359 
236 

826 
380 
426 

789 
982 
715 

450 
925 
382 

966 § ¡49 
838 853 
106 931 
504 044 
076 574 

454 885 
864 822 
704 64 4 

^04 984 
930 OOr, 
838 998 
264 762 

271 021 
437 3810 
810 197 
747 074 

095 475 
522 102 
875 762 
801 585 

762 220 
115 492 
773 089 
034 995 

585 098 
247 119 
96,6 510 
795 375 
771 387 
948 899 

782 999 
098 435 
880 496 
120 437 

465 598 
8 41 275 
519 600 
201 591 
752 337 

307 877 
292 184 
177 115 
091 179 
171 

D I E C I S E I S M I L 
045 667 340 961 329 659 881 678 

065 
672 
477 
57-7 
050 

Ol'O 
'142 
943 
519, 
10*0 

092 
967 
630 
002 
499 

104 
196 
112 
982 
555 

430 
980 
883 
830 
436 

985 
056 
026 
047 
100 

273 
07 4 
772 
088 
829 

272 
362 
131 
980 

D I E C I S I E T E MIL 
703 
i» 8 4 
155 
859 
734 

763 
049 
092 
575 
8»5 

811 
513 
134 
425 
688 

187 
950 
597 
848 
702 

365 
024 
732 
512 

476 
835 
977 
277 

533 
670 
681 
240 

781 
724 
184 
548 

ONCE 
140 895 
257 193 
778 545 
807 

DOCE 
753 783 
419 
7 » 0 
157 
879 

913 
096 
775 
190 

M I L 
158 507 
096 533 
032 992 

M I L 
307 450 
427 513 
999 565 
879 443 
920 858 

T R E C E M I L 
616 356 642 040 
691 484 844 273 
445 204 267 912 
436 765 849 434 

C A T O R C E M I L 
238 746 468 522 
756 885 552 835 
881 383 488 386 
673 737 '994 721: 
197 

Q U I N C E M I L 
617 080 795 609 
285 319 276 664 
959 161 719 823 
958 879 646 439 

013 983 
527 350 
578 445 

124 389 
433 219 
681 188 
184 430 
028 872 

457 603 
263 579 
957 589 

903 513 
314 369 
793 151 
451 202 

998 297 
816 014 
607 980 
006 865 

D I E C I O C H O M I L 
^•22 717 051 100 988 761 998 485 
004 423 942 604 004 743 620 460 
484 665 959 499 474 195 792 790 
183 836-608 215 234 427 563 759 

D I E C I N U E V E M I L 
779 686 8.57 825 643 515 320 810 
535 604 791 842 003 862 345 263 
094 244 6&8 394 920 183 633 918 
098 284 864 042 

V E I N T E MIL 
292 643 590 014 458 807 041 210 277 268 
342 553 969 018 348 628 997 562 436 797 
483 736 371 217 370 250 675 668 915 032 
943 059 056 711 173 720 767 907 

V E I N T I U N MIL 
931 109 537 375 846 818 922 197 001 942 
221 824 692 900 864 4-65 246 949 755 369 
m 266 637 988 912 069 000 230 

V E I N T I D O S MIL 
533 658 877 003 908 6Í0 13-) 738 135 252 
270 467 900 436 470 175 023 033 611 799 
352 451 579 094 226 710 201 572 

V E I N T I T R E S M I L 
218 931 512 927 559 82^ 376 582 537 958 
330 573 491 6«3 358 686 735 9^6 665 978 
246 486 490 998 275 509 728 315 177 106 
701 602 276 356 434 

V E I N T I C U A T R O M I L 
212 767 650 879 125 520 782 754 621 997 
046 367 329 819 970 641 753 350 725 945 
113 544 642 994 558 579 101 275 122 456 
190 044 389 742 

V E I N T I C I N C O M I L 
843 738 247 r93 803 164 587 090 316 212 
979 153 808 59i 392 001 337 500 423 828 
961 842 892 188 279 3 í0 5í6 827 032 295 
646 948 671 722 421 636 401 298 223 474 

-251 524 252 r62 515 750 104 312 939 52 i 
562 , 

V E I N T I S E I S M I L 
774 611 974 273 901 723 486 827 172 910 
373 746 391 536 356 747 Qr9 302 834 l r 0 
086 022 441 253 701 234 744 894 445 245 
733 790 999 006 343 929 447 321 

V E I N T I S I E T E MIL 
990 348 032 957 274 75 i- 59 ? 458 541 485 
512 829 614 3Í5 777 370 757 385 741 151 
191 911 445 953 497 m 785 114 418 030 
735 995 093 602 893 613 433 763 368 

V E I N T I O C H O M I L 
516 582 198 386 268 747 939 044 471 420 
324 819 865 942 434 929 651 280 216 326 
461 614 293 578 823 189 073 462 727 563 
657 667 107 169 309 882 593 433 

V E I N T I N U E V E MIL 
198 032 389 639 317 710 472 367 0V^ 
618 3fi2 484 485 781 316 720 716 433 

7fi4 538 '187 214 451 697 564 840 7-14 867 
104 fv68 319 140 678 023 451 597 278 ISP 

723 301 157 839 94Ó 
T R E I N T A M I L 

815 804 680 310 583 708 779 163 156 
107 p66 859 517 841 091 366 269 383 
319 880 540 332 928 262 018 356 927 

180 535 
T R E I N T A Y UN MIL 

521 896 739 000 323 085 121 099 132 579 
320 685 420 434 816 181 976 076 557 791 
120 352 659 489 750 611 527 902 536 656 
068 084 888 369 196 

T R E I N T A Y DOS MIL 
389 039 004 476 348 056 406 505 989 699 
667 544 783 581 448 063 260 125 516 382 
313 792 520 096 922 464 235 995 713 211 
747 212 257 711 450 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
363 260 575 423 128 390 947 274 308 878 
395 717 965 583 347 074 367 705 392 513 
367 066 715 399 253 466 609 657 913 339 
716 309 745 287 415 

T R E I N T A Y C U A T R O MIL 
920 151 366 384 762 631 455 132 303 206 
632 099 671'287 832 453 396 543 127 605 
739 570 101 266 268 262 329 873 397 166 
966 208 947 691 443 127 304 570 191 166 
268 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
765 066 783 254 195 586 378 619 275 149 

121 206 723 865 778 993 513 095 939 045 
997 833 084 469 411 292 921 786 130 957 
249 969 326 288 215 972 954 287 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
096 364 118 725 233 945 681 824 943 802 
091 366 089 983 "430 694 325i 057 894 752 
125 640-032 873 099 086 171 489 284 207 
812 015 972 950 287 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
'056 950 499 361 814 073 869 332 331 309 
378 441 577 597 107 958 282 422 174 393 
722 852 201 077 996 670 800 061 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
053 568 691 331 262 343 730 087 391 958 
008 483 731 303 307* 757 484 169 927 554 
007 839 064 938 426 207 753 290 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
749 534 931 250 175 928 148 603 345 630 
508 054 752 468 375 351 051 031 286 692 
778 915 768 034 228 535 836 163 292 826 
301 063 666 955 635 598 881 128 184 866 
141 481 

584 
102 

227 

275 
539 
251 

A t e n e o P o p u l a r . 

Exposición Rodríguez 
Asensio. 

v H o y queda abier ta desde las ocho 
dé ia iiocne esia ¿ .xposicion. 

f é í una de las mas alias mis ión. , s 
a ei encumenuadas tiene el Ateneo 
i 'opuiiar el apaui-n.ar esta i^xpo&iciüu 
ue las obras escunoincas 'üie u n áJEte-
sano l i iuin .dc, que da con ella us 
primeros pasus en pos de u i i justo y 
noble iueal airtístico. 

Es l-ranciscu l i o d r í g u e z Asensio el 
a r t i s ta el mas absoluto estado na t i -
VTO. No. tiene his tor ia . Su labor se re
duce a este g rnpo di© obras expues
tas, producto de sus e s p o n t á n e a s 
cualidades, nunca cwientadas por lu-
teias' de maestro alguno. 

No tiene o t ra concepc ión dei arle 
que l a p r i m i t i v a , l a que su p rop ia 
i n s p i r a c i ó n lie sugiere, y a l a vista 
e s t á que, aun desconociendo i a t écn i 
ca eilieaneinlial á e l a escultura, los pro
cedimientos de e jecuc ión comunes 
todos los escultores, su maravi l losa 
in tu i c ión logra copiar de la Natura -
Leza oon n n a asombrosa y fáci l exac
t i t u d que, Mbre de todia clase de i n 
fluencias de escuela, le denota como 
poseedor de exquisita sensibilidad 
subjetiva. 

Sus pr imeras lecciones de dibujo 
las íha recibido durante el presente 
curso en el Ateneo, alternánidioilas con 
la p r á c t i c a de sai oficio de a l b a ñ i l . 

Comió Rodin—que t a m o i é n empezó 
dibujar en u n a Acartemia de obre

ros de tan modesta traza como lia de 
este Ateneo—su afición a l a escul i l i 
r a se m a n i f e s t ó en el tal ler de u n de
corador a quien s i r v i ó 'dle aprendiz y 
donde por p r imera vez empezó a ha
cer ensayos de miodelado en barro . 
R o d r í g u e z Asensio, como ar t i s ta , no 
ha tenido m á s aue esta tan insienif i -
cante como modes t í s imn nreparac i 'n . 

Estas y otras consideraciones de 
fácil alcance relevan de manifestar 
oaie n i el aoitor, n i ê l grupo dle aman
tes de] Arfe que le apadr inan y alien-
tan. pretenden, ai! a b r i r esta Exposi
ción, presentar las obras que la com-
pmien como concepciones- a r t í s t i c a s 
definitivamente loqradas. Este obieto 
pr inc ipa l , es pil que da l u g a r a las lí
neas precedentes. 

Estamos con fo rmes 

Los Picos de Europa no 
Dimiten monopolios. 

Nuestiro querido o o m p a ñ e r o en l a 
prensa de Gijón, MAdeílor», escribe 
ayer en «El Comercio», pe r iód ico que 
idirige desde hace muchos a ñ o s , un 
interesante y atinado a r t í c u l o en el 
que censura el a f á n de asturianos, 
saiitanderinos y leoneses de monopo
l iza r aisdadamente los Picos d© Eu
ropa en las propagandas de tur ismo. 

Dioe entre otras cosas el d i s t ingui 
do escritor: 

«Es frecuente que Asturias , a l mar
car sus rutas de tur ismo por los P i 
cos de Europa, lleve a sus viajeros a 
contempilar, aunque sea de lejos, los 
picos occidentales y centrales, y a l 
trasponer el desfiladero del Car^s, 
haga alio en Panes, s in seguir por el 
puerto de la H e r m i d a a a d m i r a r des
de l a plaza mayor de Potes los Picoa 
orientales, completando a s í l a v i s ión 
de aquella ingencia p é t r e a en sus tres 
macizos. En igua l deficiencia suele 
i n c u r r i r Ja M o n t a ñ a , que a l querer 
most rar a sus tur is tas los Picos de 

Europa, só lo los l levan a los orienta-
•les y de los centrales a P e ñ a Vie ja . 
Y los leoneses, t a m b i é n dentro de su 
t é r m i n o geográf ico , conducen y seña
l a n ú n i c a m e n t e a sus viajeros hacia 
P e ñ a Santa de Castilla, de los occi
dentales, y a l grupo de U a m b r i ó n , 
de los centraJles. 

¿PoV q u é l a M o n t a ñ a , Astur ias y 
León no ejercen en eso una acc ión 
conjunt iva, para que los respectivos 
turis tas conozcan los Picos en toda 
su integridlaldl, y no se lleven impre
siones parciales deficientes?-En cual
quiera de los tres macizos hay cosas, 
esenciales. No hay unos imejores que 
otros. Todos son igualmente magn í f i 
cos. 

Los Picos piden in tegr idad de re
corr ido, aunque sea a dis tancia para 
tener de ellos u n a idea com pleta. Ca

lda r e g i ó n debe tener e m p e ñ o en se
ñ a l a r al tu r i s ta por donde debe i r 
para con tempí la r los tres macizos. Na
dir estahlezca monopolio. Y as í , ayu
d á n d o s e unos a otros, se e s t a b l e c e r á 
u n a solidai-idad m u y útiil y conve
niente en e s p í r i t u a todos. En espí r i 
tu y en v e r d a d . » 

Conformes en u n todo, querido co
lega. Y porque la lección que das a l 
canza a ilos asturianos lectores tuyos 
y líos m o n t a ñ e s e s que nos leen, la re
producimos oompiaicidos para que lle
gue a todos. 

M e iie is Vega l W m * 
M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 

-Piedad e» de la piel, vena»»» 
eifilftícat y tus anexo». 

t uyo* u l tra-violeta .—DIATERMIA 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 7 S E G U N D c 

U n p a l a n q u e t a z o . 

El "Caramona* y sus 
compinches. 

A l filo de las cinco .de l a tarde de 
ayer, el conocido ratero An ton io He
rrero Bolado (a) «el Car a m o n a » , ca-
mina íba con sus consortes José P é r e z 
y «el P e r i q u i t o » , por la Alameda de 
Oviedo. 

Los tres barbianes cont inuaron an
dando y deliberando sobre sus ár -
duos y transcendentales negocios. 

Así las cosas, doblaron por la 
calle de l a Fllorida y a l llegar frente 
a l * 19 inicieron alto. M i r a v o n rájgid i -
mente añ escaparate de una paste e-
r í a , y , CQT.O s i y a tuv ie ran el «san
to y s e ñ a » , dos de ellos se lanzaron 
escaleras a r r i b a por el por ta l , llega
ron a l p r inc ipa l , v io len la ron l a puer
ta, ent raron y descerrajaron u n ar
mar io . L o revolvieron todo. Pero tu 
vieron-que sal i r de naja, porque ad
ver t ida de los ru idos l a d u e ñ a de la> 
pás 'ef ler ía , esposa de don José Maes
t ro que con él habi ta indicado piso, 
c o m e n z ó a dar voce~ demandando 
auxi l io . 

Como un r e l á m p a g o , los rateros 
sa l taron por u n ba.'lcón a u n tejado, 
de a q u í pasaron como gatos a otro, 
y a s í . l legaron (hasta el n ú m e r o 13, 
correspondiente ail a l m a c é n de lico
res de don Josié Muro , v rompiendo 
tejas y m a n t o a u pa o v ieron, lo
gra ron ganar l a calle des de ellos, 
corriendo como gamos. 

No a s í ( cCa ramom», que menos 
afortunado y dejando en l a fuga la 
gabardina, fué alcanzado por el se
ñ o r M u r o y otros dos jóvenes , sn 
l a calle del Rubio y entregado al 

' gua rd ia mun ic i ap l Se ra f ín González: 
E n las oficinas del P r inc ipa l . «Ca-

r a m o n a » , ante el jefe don Manuel 
M u ñ i z y el cabo Candelas, dec la ró 
que se q u e d ó dando «el a g u a » sL-.sul8 
coimpiñcilies, en el p o r t a l del 13. y 
que h u y d cuando se d é r o a t ó dej^tra 
caso deil «Pérez» y 'del «Periqui to», 
teniendo l a m a l a suerte de que le 
echase el «tizo» el s e ñ o r Muro , como 
y a se ha dicho. 
" (En l a « r e t i r ada» , otro de los rate
ros p e r d i ó la (boina. Tal e ra la vio
lencia de l a carrera que llevabn. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • 

C o f í a c C o m e n d a d o r 

B a l d o m c r o L a n d a (sucesor 
U d a l l a - (Santander) 
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C A R N E T M U N D A N O 
MASCARAS 

l i a bastado este a ñ o •&[ anuncio de. 
los gnaride.s bailes Id'e Carnaval pa ra 
gue Oas tiendas se llenen "de esos en-
m n t a d ó r e s a r t í c u l o s de colorines que 
i i a n de iisair las m á s c a r a s como a t r i -
jauto Oje su sana a l e g r í a . 

Los escaparates muestran bellos an
tifaces que ban de tener l a ü i c h a de 
¡vivir unas horas pegados a l a egra 
de ailgTuna hermosa; pintorescas cá re -
ttas que hacen envejecer die repente 
ial hombre que 'las ponga; largas na
rices capaces de desfigurar en u n se-
^¡undo el m á s sereno semblante; lar
dos y retoü'cidos bigotes de gendarme 
•de teatro o de cine que son una riso
t a d a en l a faz ingenua de a l g ú n ado-
Jescenle... 

Las muchachas e s t á n estos d í a s v i 
n iendo unas Huaras felices. ¡Ahí es na
d a ! ¡Trans fo rana r se en princesas, en 
reinas de o t ro tiempo, en l indas pas
to ra s de cuentos de hadas, en her-
mosas damas de una Corle h i s t ó r i c a 
y birillante! Todo es cues t ión de unas 

b lancas pelucas, de unas ricas tel.ns 
t i sú de oro, de unos grandes som

breros de plumas, de unos cólchales 
abanicos de Wat teau. . . 

L a moche dleíl 'enejuite se aproxima 
y a l j a r d í n donde se a r r u l l a n Colom
b ina y 'Pierrot, s u s i i t u i u á una esplén
d ida sala i luiminada desde cuyos pal
cos, manos femeninas se a u r o j a r á n 
entre risas largos proyectiles de pa
pe l de colores... 

B E R T A S I N G E R M A N 
D e s p u é s de sus b r i l l a n t í s i m a s ac

tuaciones en M a d r i d y Ba/roelona, 
Ber ta Singenman se prepara a veni r 
a Bijbao y Santander en « tournée» 
t r i u n f a l . S e g ú n nuestras noticias ila 
i lust re «diva» de l a d e c l a m a c i ó n tie
ne en cartera, paira desgranarlos ante 
nueslirio públ ico , con su voz de p ia la , 
algunos de los encantadtores poemas 
de muestro idirector s e ñ o r del Rio 
Sá inz . 

NUEVO AUDITOR 
Ayer t o m ó poses ión de l elevado 

puesto de audi tor del T r i b u n a l de la 
Rota, el i lustre v ica r io general de es
te Obispado don José M a r í a Goy. 

O P E R A C I O N F E L I Z 
Con resultado satisfactorio ha sido 

P o r l o s C e n t r o s p ú b l i c o s . 

P a r a a s i s t i r a l a p r i m e r a m i s a d e 

p o n t i f i c a l d e l d o c t o r E g u i n o T r é c u 
L a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r . 

AYUNTAMIENTO 

R E B O L L E D O . — CORONAS D E F L R E S . — T E L E F O N O S 17-39 y 25-53 

E L S E Ñ O R 

es i w m Sai 
^ D E L v C O M E R C I O ) 

FALLECIÓ E N E L DIA D E AYER 
A LOS 69 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

Su esposa drna }uena Gelarreíc; hijos Vicente, Sabina. Gregorio, 
Emilia, Alfredo y María; hija política doña Crisanta Cobo; nie
tos; he?mena política clona Tomasa Galarreía; sebrino», pri
mos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades encomienden a Dios Nuestro 
Señor el alma del finado, y asistan a la conducción del ca
dáver, que tendrá lugar hoy, sábado, a las DOS Y MEDI4 
de la tarde, desde la casa mortuoria, calle de Concordia, 
r.úmeros 54 y 26, al sirio de costumbre, por cuyo fdvor les 
quedarán agradecidos. 

L a misá de alma se celebrará hoy, a las O C H O , en la parro
quia de San Francisco. 

Santander, 2 de febrero de 1929. 

funeraria de 0. SAN MARTIN.—Alameda Primera, 20 y 22; Teléfono 20-Sf 

A Jas cinco de i a tarde de ayer se 
r e u n i ó en .sesión l a Ooanisión numic i -
l ' d l Pcnnauente tojo 3a presidencia 
del alcalde icton Fernando Barreda 
Ferrer. Asisten los seí jores Bonet, Do-
rao, Agiiido, G u t i é r r e z del Castillo, 
Gurtuhay, L a v í n ded Noval y Rodr í 
guez J i m é n e z . 

Por ei secretario de l a C o r p o r a c i ó n 
don Pedro B u & t a m a ñ t e se da lectura 
del act«. di© i a ses ión ant t i r ior que es 
aprobada as í como ej extracto de los 
acuerdos adoptados durante el mes 
p r ó x i m o pasada. 

A N T E S D E L D E S P A C H O 
Se da lectura a u n oficio del s e ñ o r 

gobernador c iv i l nombrando cinco se
ñ o r e s concejales pa ra cub r i r las va
cantes existentes y cuyios nombres so 
lucieron púb l i cos recientemente. Se 
queda enterado pa ra dajr cuenta de 
ello a l Pleno. 

Don Carlos G a r c í a , sobrino de l a 
qaie fué conserje del Ayuntamiento , 
da las gracias a Qa C o r p o r a c i ó n por 
los acuerdos adoptados con mot ivo 
del fallecimionto de dicha s e ñ o r a . 

Pa ra entendteir en u n asunto de 
c o n s t r u c c i ó n ien el Sardinero se nom
b r ó u n a Comis ión compuesta por los 
s e ñ o r e s Pino y G a l á n de l a Comis ión 
de Ensanche. Por fallecimiento de es
te ú l t i m o y para sust i tuir le en dicha 
Comis ión queda nombrado e l conce* 
j a l don Antonio Blanco Cid. 

Se conceden licencias por enfermos: 
a don T o m á s Ga rc í a , conserje del 
Parque de l a Limpieza p ú b l i c a ; a don 

operada de apendicitis Ja be l l í s ima 
s e ñ o r i t a Maala de l a Paz Ordóñez y 
Romero Robledo, h i j a del exministro 
don Mar i ano . 

V I A J E S 
De Val lado] id ha llegado el notable 

escri tor don Antonio de M ú g i c a , que 
se propone pasar a q u í u n a cor ta 
temporada. 

—Ra salido para l a corte nuestro 
estimado amigo don R a m ó n C o í t a b i -
ta i te . 

—Para (Londres ha salido, el joven 
estudiarte Lu i s Hiera, h i jo de nues
t r o pa r t i cu la r amigo don Angel . 

—De l a corte (lia regresado, en com
p a ñ í a de su s e ñ o r a , don Antonio Me-
riiuo. 

Bcrgerac. 

G a r c ! F e d O b a e s 
f a l l e c i ó e n R e i n o s a e n e r o 

A p o s t o Sacramentos 

Anton io Río , empleado del Matadero ; 
a don Ale jandro Ma té , veedor mun:-* 
c ipa l ; a don Ricardo Segura, v i g i l a n 
te de arbi t r ios , y a don Fé l ix Olava-
i r i e t á , gua rd i a mun ic ipa l . 

T a m b i é n se concede l a v a c a c i ó n re-»-
glamentaria'aprovecbanldlo fla c i rcuns* 
tancia de tener que ingresar en e l 
servicio m i l i t a r , a l a u x i l i a r de Sccre-» 
t a r í a don Antonio M u r Palacios. 

Se da cuenta de que ante el T r i b u 
n a l Supremo ha interpuesto recurso 
sobre pago de 8.000 pesetas don A n 
tonio M u n g u í a . Se acuerda que pasa 
el asunto a los iletrados as í como lea 
recursos interpuestos por don R a i n ó u 
Pr ie to Gómez y don R a m ó n Pando 
Her re ra por si proce/düeira coadyuvar 
con l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

T a m b i é n se da cuenta de que por 
el T r i b u n a l contencioso-adlmánis t ra l i - ' 
vo ha sido confirmado e l acuerdo d é 
lo C o r p o r a c i ó n que d e s t i t u y ó al vírí-» 
jante de arbi t r ios don Antonio M a -
q ú i l ó n . 

Se desestiman las reclamacioneg 
que contra algunos a rb i t r ios munjei- ' 
pales han formulado don Pedro Ma-
lo , don Pedro F e r n á n d e z y otros. 

Se acuerda que pasen a i delegado 
de Hacienda con el informe del téc-» 
nico m u n i c i p a l las reclamaciones for-
mmladas por l a C á m a r a de l a I ropie-
dad Urbana, don José de l a Hoz, don 
C á n d i d o Movel lán , sobre diferentes 
ordlenanzas de arbi t r ios municipales . 

Se da cuenta de un telefonema en
viado por e l m u y i lustre s e ñ o r don 
J o s é M a r í a Goy saludando a l a Cor
p o r a c i ó n (municipal a l tomar posesión; 
de su tallo cargo de audi tor del T r i 
buna l de l a Rota y se acuerda quo 
conste en acta e i agradecimiento p o r 
esta deferencia. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Se aiyi'ueuan das cueniaa ique pre

senta oeposnuaia coxivspuuui^uUx) a* 
cuarto t r imestre ae lUwT tiei ¿ n e s a -
Puícímu del in ter ior , ias uel presapufcó* 
tos (pie eiibancne y las de loo exuaor* 
d inar ios de u r b a n i z a c i ó n ae l a j f l aza 
ue Veaurue, u r u p o escolar Menenuez 
Pelayo, puesto •uel Mercado ue Gue
va ra y teiuenos par a ta consüruccuuv 
oe l a cá rce l . 

De l a Comis ión de Gobierno in te
r i o r se aprueban vanas l ic iuiaacioi ieü 

-ue quinquenios. 
De l a C o m i s i ó n de Hacienda se; 

acuerda e x i m i r del a r b i t r i o de i n q u i 
l ina to a don Vicente Va l l ina ; moun i -
oar Jas cuotas que satisfacen por es
te concepto don Manue l L lano , don. 
Feflipe Muriedas y don J e s ú s G. del 
Castillo, y se desestiman las reclama
ciones que sobre el mi smo a rb i t r i o t i e 
nen formuladas d o n Antonio P e l á e z 
y otros. 

De l a Comis ión de Obras se au to r i 
za a don Gervasio Ruiz p a r a cons
t r u i r u n garaje en el n ú m e r o 16 de la, 
calle de San José . 

Le ído u n informe de S e c r e t a r í a re* 
Jacioiiado con i a const i rucción dle ban
cos con anuncios en los andenes d e l 
Sardinero se acuerda imponer u i í a 
m a l t a all concesionario por no ¡habei-
poesentado el d i seño correspondienta! 

. y obligarle a d e m á s a l pago de los ar-. 
l>i trios. 

K i alcalde hace constar que en bre* 
ve se h a r á un estudio de das ob ra* 
que van a realizarse ejg dichos ande
nes y que por consecuencia s e r á p r e 
ciso proceder a l a r e t i r a d a de dichos 
bancos. 

De l a Comis ión de P o l i c í a se a u t o » 

D E N T 5 S T A 
Vfeito Bt Menéndez Pelayo. N . V 

Antonio Alberdi 
1 1 3 A T E R M I A . — C I R U G I A GENERA©, 
Especial'«ta en partos, enfermedades 

da ía mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Ani6i .de Escalante, !8. Teléfono m i 

http://Ani6i.de


AÑO I I I — P A G I N A 4 
%V\\A.V\\\VVVV\V\aVVX\VVVV\VVVVV\AVWW\V\VWA1 ^ a K » 3 » x s » « « ^ ^ Y Q ^ D E C A N T A B R I A . 

r i za a don S e n é n Bustamante pa ra 
i r a s l ada i su comercio a ' l a calle de 
iVelasco, 11, previo pago ele ios arhi-
i n o s cunesponidiienles; a don Antonio 
Pedrique p^ira a b r i r un s a l ó n de pe
l u q u e r í a ae s e ñ o r a s en Eugenio ü ü -
t iéraez , 0, y a don Francisco Diax 
para la aper tura de o t ro s a l ó n de 
Limpiabotas y coilocar un rótuilo en 
Ja calle de Atarazanas, 6. 

Sé acuerda l a a d j u d i c a c i ó n dof in i l i -
va en el comcurso abierto para la ad
q u i s i c i ó n de maten i a l escofeu*'móvil 
con destino al Grupo ] \Ienéndez .Pela-
yio a don Pascual Piudríguez- Escuda- . 
ro . (ic Üurgns . por resudar el postor 
m á s ventajnso y i-uni,piometerse a do--
t a r de dudio ima te r í a l en l a suma de 
5.550 pesetas. 

Se acucilda t a m b i é n qpnced^r provi -
siniialmiuitc a la. Casa. Cuevas la con-
res ión de 26b cjeiiiidares de los pre-
supucsti póñ la a])!i,uacióñ ine l i id i -
ble de apisiarse al n.^uielo piesenta-
do y fia 'er la entrega en el plazo ue 
45 d ías n jad" j iar la Conus ión de 
Hacienda. 

Se aiirueban las cuentas y facturas 
que preáéhtá I n h o v e n c i ó n . 

ASUNTOS S O B R E LA MESA 
Esfáfliá snlne la mesa el infemne de 

Jos leiradiis lefeieute al auto dictado 
por la Saia de lo contencioso-adini-
nist i 'a t ixo 'del T n b u n a l Supremo en 
e l recurso1 en grado de ape l ac ión pro
movido pnr la Ci-mpañía, E.-pañoila 
d? l ' . lrcl rieidad >' Cas Lebón . Queda 
aprobado dinbo infoi i i ie . 

Y no babiendo m á s apuntos de que 
t r a t a r se levanta la ses ión a las siete 
de la la ido . 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S DE C U M P L I D O 
B | gob; m a d o r c ivü recibió ayer, por 

• excepc ión , las visi tas Idlel presidente 
del Consejo d ^ Banco de Santander, 
don Saturnino P>riz, a quien acompa-

« ñ a b a n los s eño re s Belanzos y Bot ín . 
Estos s e ñ o r e s fueron a trafear de u n 

asunto interesante. 
—Tarrfhién en v is i ta de cumpSido, 

rec ib ió el general Saliquel . a los se-. 
ñ o r e s Barreda, EscajadiJlo y Vega 
L a m e r á , quienes le test imoniaron su 
sa t i s facc ión por encontrarse repues'.o 
ya ide so enfermedad. 

L I C E N C I A S DE ARMAS 
Rn e!>- (.M.hierno civil , se l leva u n a : 

e s t a d í s t i c a ile las licencias de armas. 
Durante él a ñ o 19:27, se. concedie

ron 3.185 .licencias de caza y 25 para | 
anua corta. 

En 1928, 3.071 y 29 respectivamente. 
En el p r ó x i m o n ó m e r o del «Bole

t ín Oficial») de la provincia , se publ i -
oaírá una c i rcular del gobernador ci- • 
vi!,, es íab ' .eciendo la ve'da. p'ai-a ayes, 
a pa r t i r del día 15 dell corriente jjj.es. • 

A L C A L D I A 
D I C E E L SEÑOR B A R R E D A 

El a.icqlde coami.nicó anoc.lie a l o s 

periodistas, que se b a b í a n reunido 
varias Comisiones para i ra lar y des
pachar idli fe rentes asuntos de su com
petencia. 

A ñ a d i ó que en nombre propio y en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento , ha
b ía enviado un telegTama al presi
dente del Consejo de minis l ros , pro
testando contra el intento revolucio
nario de ('dudad Real y qiie, por óbii-
gaciones imprescindibles y sintiénido-
lo mucho, no h a b í a podido i r a Az-
coil ia para estar presente a l a prime
ra misa de Pontif ical del nuevo obis
po de Santanider doctor don José 
Eguino y Txecu. 

A tal c e r e m o n i a — s i g u i ó diciendo— 
han lidio en frepresentación del A y u n 
tamiento los concejales don Aure l io 
Cdímez Lambert , don José G a r c í a Gu
t iér rez v don" Santiago Ovarbide. 

D I P U T A C I O N 
PARA E L L U N E S 

Ají ¿ir y ( i i antomóviil. saüieron pa ra 
Azcoitia., los s e ñ o r e s don Erancisco 
Escajadillo, don Lu i s de Escalante y 
de la Cid ¡na y don Jaime 'Ribalay-
gua, para asist ir a la ceremonia rel i 
giosa de que damos cuenta en ante
riores l í nea s . p 

— É l p r ó x i m o lunes se ceíllebrará. en 
il.a D ipu t ac ión m í a r e u n i ó n interesan
te, para t ra tar asuntos del f e r roca r r i l 
San t ande r -Med i lM- ráneo y cuestiones 
importantes reilacionadas con nuestro 
puerto. 

COSAS D E MADRID 
Los s e ñ o r e s Vega. L a m e r á y EkSlcaja-

di l lo , se entrevistaron en l a m a ñ a n a 
de ayer, tra.lando de idiivei-sos p u n 
tos de in t e ré s para la r eg ión y de las 
gestiones hechas por el pr imero en 
la corte, aprovechando su viaje para 
asistir a las sesiones de l a Asamblea 
Nacional . 

J . A . S o m a r r i b a 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

Enfermedades de la boca y dientes* 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S C O , 4. P R I M E R O 

d i ! i S E I. H 1 5 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 5 7í 

fftedlclna Interna. Plei . S e c r e t s i « 
B E G E D O ; 1, R P I M E R O 

I r . J o s é C e r i i g u e r a 
B o n s u l t s 'de 11 I 1 ^ He 8 « f, 

DaolK y Vslardo, n ú m . 1, prlm^riBi 
T E L E F O N O 2 7 1 4 . 

R I C A R D O " S A R O 
O D O N T O L O G O 

W A D - R A S , NUMERO 5, SEGUNDO. 
Consul ta d e l 0 a l y 4 a 6 

T E L E F O N O 3142 

De se i s y m e d i a a d i e z 

y a (as d i ez y m e d i a de l a noche ; FUNCION P O P U L A R 
( B u t a c a 0 , 7 5 ) 

A P E T I C I O N D E L P U B L I G J O 

La preciosa película española 
interpretada por los artistas 

montañeses 
L I D I A G U T I E R R E Z 

y 

MANUEL SAN GERMAN 

Dirección: BENITO PEROJO 
Según la célebre obra de los hermanos QUINTERO 

LA VOZ DE CANTA
BRIA, en Carranza. 

D E L A Y U N T A M I E N T O 
E l pasadn mar lp s . d ía '27, so r e -

lu i ió ej A y u n t a m i e n t u pleno en se-
sitJh ('\-| r a o r d i n a r i a , cun objeto de 
someter a su a p r o b a c i ó n el p r e s u -
¡pivéstp e \ l i ' a n i i l i n a r i o de este M u -
iMcipio ipai'a el a ñ o do 1929, con el 
Un de poder rea l izar a la mayor 
•iu-evedad el p roye ido do a b a s t e c i ó 
nnento de agua a los ba r r io s do 
Hosca fio, San Esteiban, Concha, L a 
Ut 'v i l ia y 1.a T e j e r a ; los de l l ane ro , 
Mat i e í i zo . l 'an . lo y Lanzas Agudas , 
y v e M k i a r el pago al Estado do la 
s u b v e n c i ó n de S.̂ OO pesetas cada 
una. para ta consl ruccii 'm de las es
cuelas un i ta r ias , de asis tencia m i x -
la en los ¡ b a r r i o s do Prosa y Cez.ura. 

Para alender a lodos estos gas
tos, (i'ue a lcanzan la repppeta!blo s u - . 
ma de 170.00-0 pesetas, el A y u n t a 
m i e n t o t ione concertado u n o m i p r é s -
l i l o . (iue se lia cub i e r to en su t o t a 
l idad d e n t r o de la loca l idad , por v a - , 
l o r ile 75.0100 pesetas, que c o i ; , 
95.000. que tiene en caja c o m o pro-
cUictb de la c o n c e s i ó n en propiedad 
de r n l u r a c i n n e s a r b i t r a r i a s , bac^/i , 
e! t o t a l i lei presuipuestQ . x i r a a r < i i -
naio 'que se b a h í a sometido a l . i . . 
aprnC.ac ión del M u n i c i p i o . D e s p u é s 
de breve digicusíón entre los m u n í -
cipes. se l l egó a un - a c u e i x k n - y - p é r •• 
Id tanto , aiproliar en un to4o exipre-.i 
sado presupuesto, para que una vez 
sea sam-ionado ipor ja Super ior idad , 
acoineler con la rapidez que r equ ie 
re las otb-rás antes indicadas, toda 
vez que el p royec to de abas tec i -
i nenio de agni | ha sido t a m b i é n 
íf-probs^'P, fydspj&s de r j s \ a r i o s t r á -
ni i tes . pjjr la L)irecci('>n genera l de 
Olbras p # d i c a s . y p o r lo que se r e -
liere a la c o n s l r u c v i ó n de las E s 
cuelas, muy en breve tamlMón el Es
tallo e m p o z a r á su e j e c u c i ó n , 

Bien merece, un s incero aplauso 
la g e s t i ó n del ac tua l A y u n t a m i e n t o 
p o r su en tus iasmo en p r o do los 
intereses munic ipa les , haciendo t a 
les esfuerzos para p r o c u r a r comor 
<i:dades a sus a d m i n i s t r a d o s . 

P E S O C I E D A D 
En B i lbao se encuentra ' enfermo 

do a l g ú n cuidado nues t ro e-Mmado 
a m i g o don . luán . losé Ort.iz O o n z á -
b z . persona de g r an afecto en es
te val le , y hacemos fervLente.s v o -
tns p o í sii t i d a l y p ron to r.ostable-
( i m i e n t o . . . 

D E MUSICA 
Sfcue cn'n g r a i i en tus iasmo l a . f o r -

m a c i ó n d e la Banda i n u n i c i p a l , s i en 
do mucln is los j ó v e n e s que acuden 
al aprendizaje , bajo la d i r e c c i ó n del 
¡ n l r ü - r n l e maes t ro .don Jenaro M o -
raza. que, de labios de él. m u y p r o n -
to se p o d r á hacer 'una s e l e c c i ó n pa 
ra empezar Ins t rabajos ser ios . 

D E P E L O T A 
Dada i a c imrn ie aficiém que a oslo 

deporte existe entro la j u v e n U u l do 
oste p i i eb ioyé l A y u n t a m i e n t o ha so-
í l c í t a a ó d'é la excelenl í s i m a D i p u t a -
cjíiii p r o v i n c i a l de Vizcaya, subven
c ión para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
f r o n l ñ n en 1¡is p rox imidades dé l b a -
i-rio de Concha, para que en él pue
dan dis traer . , sus aficiones b.s de-
por l i s t a § . * *' i 
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Notas teatrales. 
L A P E L I C U L A " M A L V A L O C A " 

E n Santander ba sido pasaba por 
í á pan t a l l a la p e l í c u l a "•-MaLvalo-f 
ca", eMpres ión ftlnemafógráfica de ia; 
henmosa objui de los ' Q u i n t e r o . 

La p e l í c u l a d ía gUstadi . y para él 
púlblici) de la c iudad ten ía , e l . doble 
a l ic iente de ser p r i m e n i / f i u u ' r á en 
el film la " s t ó r * s a n j t a n d e r í n á L i d i a 
( i n t i é r r e z , que se ha revelado c o i p q 
a r t i s t a de una g r an é ^ p r e s i u n y de 
una indui lahle c o m p r e n s i ó n a r t í s t i -
( a. Su l a lmr en la i n d í c a l a es me^, 
r i t o r i a y los espeHadore- no lo han 
reo-atcadn ni aplausos ni cmnonta-; 
ífib§ e n c í j m i á s t icos. 

R o m á n S a n c i f r i á n 
O D O N T O L O G O 

Enfermedades de boca y dientet.: 
Rayos X . 

Horas de consulta: 10 a 1 y de 3 a í̂ » 
SAN F R A N C I S C O . 21. T E R C E R O 

T E L E F O N O 12&4 

Administraciión de Ren
tas Públicas de la Pro
vincia de Santander. 

L I B R O D E V E N T A S 
Se hape |u'i!dico para COnOtG.i^jeri-

tb de todos los 'Contpjbuyejates de 
esla p rov inc i a , obliigados a l levar el 
L i b r o do Ventas , que la Dire .cc ió i i 
í i e n e r a l de Rentas, ha p r o r r o g a d o el 
p lazo de p r e s e n t a c i ó n dé las dec la 
raciones j u r a d a s , por dupl icado, del 
v n l u m e n de sus ventas u nperac io -
nes indus t r i a l e s , del pasado a ñ o 
1928, to ta l izada en 31 dé d i c i embre 
ú l t i m o , basta el d í a 15 d e l f c o r i ' i e n -
te mes do f eb re ro ; t r a n s c u r r i d o el 
cua l , se a p i r e a r á n las samdnnes r e 
l i l a ment aria s de 50^ a .500 pesetas^ 
a los contr ibiuyentes^que no hayan 
p resen tado la expresada dei t a r a c i ó n 
j u r a d a . <|pHl 

iSantander. C de fftbpefro de 1929.—-
VA a d m i n i s l rador de ftenta-S p ú b l i n 
cas, P A I ÍJ.NO VEC'.A. 

Notas necrológicas. 
DON M E L Q U I A D E S C A M P O S 

H a falleoido en nuestra ciudad el 
prestigioso comerciante, convecino es
t imado y querido aanjgp ¡paiit icuiar 
nuestro, don Mclquiadcs Campos San 
Mar t í n , persona de relevantes conkli-
ciones, trabajador infatigable, ••efe pro
verbial ibondad, cariñoiso. gra^ ami
go y excelente padro de famil ia . 

A ' s u desconsolada viuda, doña Jua-
n a ' G á l a r v c i a , » sus hijos y d e m á s pa
rientes, entre quienes' tenemos muy 
buenos airniigos, enviamos el testimo
nio isincero á c nnestro m á s sentido 
pésaniíé por tan-irreparable desgracia. 

Y rogamos a nuestros lecteres una 
oración por el alma del finado. 

P A J A 
de algarroba. Consultar precio. JOSE 

S A I N Z . Vi l lacarr iedo. 

P A Y O S X . — M E D 1 C I N A G E N E R A S 

CONSULTA DE 11 A 1 y DE 3 A 5 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 16 

7 9 

T E A T R O P 

Tenmoratía Cómico-Dramática de loñemo 

E T ^ A fe- sábado. 2 
U j M L 2 de febrero. % 

Compañía de Comedias BASSfl-NAVRRUO 

T A R D E , a las seis, y media (moda arísíocrática, 7.a de abono). 
La primorosa comedia en cuatro actos, de S. y J. AlvarezQ J¡nt2 ro, 

A M O R E S Y A M O R I O S 
N O C H E , a las diez y cuarto. 

E S T R E N O S E N S A C I O N A L E S T R E N O E S T R E N O 
de la hermosa comedia catalana de Avelino Arífs, versión castellana de 
Arturo Mori, titulada, 

C u e r d o a m o r , a m o y s e ñ o r 
^Reciente éxito clamoroso en el Teatro Reina Victoria, de Madrid). 
Mañana, domingo, tres grandes funciones.—El lunes, funciones po

pulares.—El marícsi despedida de la Compañía. 

http://jjj.es
file:///arios


2 D E F E B R E R O D E 1929 
%vv%VVVVVVVVVVVVVVVVVVŴVVVVVVVVVVVVVVV\VV̂Al 
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Del momento futbolístico. 

R o b e r t o A l v a r e z s e d e f i e n d e d e l o s a t a q u e s 

p e r s o n a l e s d e P a c o G o n z á l e z . 

ACLARANDO ALGUNAS COSAS 

cade por la publicidad de mis ox^rno-» 
nes, pierda los estribos de la maaeraJ 
que los ha perdido el s e ñ o r Gonzá lez^ 
y en vez de dar sólincione-s concretas, 
principalmente paja e l Ch\h que leí 
paga y a quien sirve, empJee seî s co
lumnas de un pe r iód ico en atacar per
sonalmente a c o m p a ñ e r o s snyoa de 
profes ión, pidiendo su in ioed i á t a des-* 
t i tuc ión cuando tan amargaimento re
cibe él ta. not icia de su c e s a n t í a en l a 
l l ea l Soc iédad G i m n á s t i c a . 

* Y como yo me creo que cuando no( 
se han dado soluciones a- los proble--
masa, que en la actualidad presenta^ 
el fútbol regional, perdiendo una granl 
ocasión de alcanzar la m á x i m a aute-
ridaldi y celebridad, es porque- a-qué-
llo^ no se conocen a, fondo, n i se estái 
dotado de la p r e p a r a c i ó n necesariai 
para tratarlos, en la seguridad d d 
que realizo un beneficio para el fú t 
bol c á n t a b r o , yo invi to al señor Gon
zález a nna polémica , hablada o es
cri ta , lo mismo me da, en el lugar o( 
pe r iód ico que d.-sifine.. a. excepción da' 
L A VOZ D E C A N T A B R I A , por razo
nes especiales, con arreglo al fornru-' 
lar io de cuestionGs doctrinales, nadaj 
de pcrsonalisiTios, que redacte la per-1 
fiona que él elija como m á s competen-* 
te en la reg ión , incluyendo, como ea( 
natural , dentro de ese formular io , un) 
apartado que le dé ocas ión a señalar- ' 
me lo» problemas, tanto regionale-°i 
como nacionales, que se deban a mij 
in ic ia t iva y que puedan calificarse dei 
errores o disparates deportivos, conj 
los cuales haya sufrido a lgún perjui- ' 
ció el fútbol c á n t a b r o . 

Tengo un extraordinario i n t e r é s en? 
sometenme a l a acusac ión púb l i ca d e l 
s eño r Gonzá lez , al que concedo todc< 
el t iempo que crea necesitar para do-» 
culmientanse, pues resulta muy cómo--
ido, para satisfacer las bajas pasiones 
de los oue padecen «fobia robe r t i s t a»^ 
el s e ñ a l a r m e como causante de todas 
las calamidades deportivas que se d i 
ce sufre la reg ión , sin enumerarlas ni\ 
decir en mié consisten y «in demostrail 
con pruebas m i i n t e r v e n c i ó n en la?* 
mismas. , 

Y Y si después de esta mvitacióní 
a la po lémica , para la que, le aseguroy, 
no le f a l t a r á n auxiliares al señon 
Gonzáez , aceptando yo todos cuantos 
le salgan y quieran ayudarle en su l a 
bor de acusac ión . ?iemnre que. se mue
van en el terreno de la doctrina, no. 
idel ^ersonalisimo. rehusa mi deseo coiü 
alguna disculpa, sea de la índole que» 
sea, no me queda otra solución quO 
la de borrarle del censo de los t é c n i 
cos dopnrtivos por muchos campeona--
toe aue haya jugado en su vida futbo
l í s t ica . 

Roberto Alvarez. 

L o s tonos, indudablemente f u e r 
tes, en que Paco G o n z á l e z c o n t e s t ó 
al f o r m u l a r i o de nues t ra encuesta, 
dedicando bueha par te de su t r a -
.bajo a a tacar persona lmente , segi in 
p r o p i a y p ú b l i c a c o n f e s i ó n , a l se-, 
c r e t a r i o ' t é c n i c o federa t ivo , ha mo-: 
v ido a é s t e a d i r i ig i rnos la respues-. 
t a que a c o n t i n u a c i ó n pub l i camos . 

P o r creer que esto es lo j u s t o , 
no tenemos inconveniente a lguno en 
atender a Roberto' Alvarez , porque 
no e s t á , n i es tuvo nunca, n i h a b r á 
de es ta r lo j a m á s . e n nues t ro á n i m o , 
el deijar en ¡la i n d e f e n s i ó n a nadie 
que haya sido atacado desde las co
l u m n a s de nues t ro p e r i ó d i c o . Y si 
l o fué , a nada de ello hemos dado 
nues t r a a p r o b a c i ó n , pues to que a l 
a b r i r ' l a encuesta, en u n momen to 
<jue c o n s i d e r á b a m o s de pe l ig ro pa 
r a el f ú t b o l , c r e í m o s conveniente 
conceder la m á s a m p l i a l i b e r t a d a 
todos los que, a nues t ro j u i c i o , es-c 
t aban m á s capacitados para op ina r . 
Y el que alguno—'Roberto , p r i m e r o , 
y Paco G o n z á l e z , d e s p u é s , — h i c i e r a 
uso equivocado de nues t ra s incera 
i n v i t a c i ó n y aprovechando la c i r 
cuns tanc ia se sa l ie ra de nues t ro 
cues t ionar io para d i r i g i r todos sus 
t i r o s adonde m u y p a r t i c u l a r m e n t e 
le c o n v e n í a , creyendo con ello "dar 
el go lpe" a su enemigo (en a lgunos 
casos, enemiigos creados por i m a 
ginaciones ca i len tur len tas ) , en este 
caso, a q u í estamos noso t ros para 

decir y r epe t i r a l to y muchas veces, 
que n i debemos, n i podemos, n i que
remos hacernos so l idar ios de n i n 
g ú n ataque, n i de n i n g ú n j u i c i o per-: 
s o n a l í s i m o — f u e r e n de qu ien fue 
r e n — , concediendo lea lmentc la na-: 
tu r a l ley de defensa a q u i e n a g r a 
viado o atacado se crea. Y esto he
mos hecho y esto l i a remos sucesi 
vamente . Aunque los ataques fue
r a n d i r i g i d o s a nosot ros m i s m o s . 
R e c u é r d e s e , si no el p r ó l o g o del es
c r i t o de Rober to Alvarez , que no 
vac i l amos en pub l i ca r , a pesar de 
a t a c á r s e n o s en él . 

Y hoy, como e l ' p r i m e r d í a , al i n i 
c ia r nues t ra encuesta, para a le ja r 
dudas y d e s v i r t u a r malas i n t e r p r e 
taciones, reipetimos aquel lo de "a l 
sacar a la luz p ú b l i c a este moinen-: 
to f u tboü í s t i co , lo hacemos i n s p i r a 
dos en los mejores deseos." Y hoy 
repe t imos que u n leal deber de p r o 
f e s i ó n y una honrada y .cabal h i s 
t o r i a depo r t i va—que son, a nues t ro 

j u i c i o , e lementos b á s i c o s para acó - : 
m e l e r y r ea l i za r buenas obras, \ )OT-
ique no s iempre basta tener i n t e l i 
genc ia si no se puedo emplear 
b i e n — , son nues t ro ú n i c o bagaje y 
Icón él y el m e j o r deseo abordamos 

vel p rob l ema que, prec isamente , a 
l a h o r a de¡l e sc ru t in io , p rovoca u n 
Confl icto desagradable que somos 
'los p r i m e r o s en l amen ta r . 

Pepito Pedal . 

DICE ROBERTO ALVAREZ 
"Poco o n i n g ú n t raba jo me cos

t a r í a s i t ua rme eri el t e r r e n o ' íjtoe*-
l i s t a en que se ha colocado el e m 
pleado de la Real Sociedad G i m n á s - : 
t ica , de Tor re l avega , que ha p r e 
tendido zahe r i rme , pa ra contes tar , 
nina por una, con tantas a r robas de 
" v a l e n t í a " como él ha puesto en la 
A g r e s i ó n , las g r o s e r í a s de lenguaje 
•que me dedica en su escr i to , pues 
tengo por seguro que le aventa jo 
fen d i s p o s i c i ó n para saber i n j u r i a r 
y ofender a las personas, s in r i e s -
f?o puniible a lguno, el cual ha de
most rado no salber o r i l l a r mü " i n 
consciente" adve r sa r io ; pero, po r 
•una parte, el convenc imien to que 
tengo de que él no es "e l áiitantico 
padre de la c r i a t u r a " , y por o t r a 
par te , razones de respeto y de c o n -
• s i d e r a c i ó n que me creo oldigado a 
g u a r d a r al p ú b l i c o depor t ivo que 
Yios lee, me a p a r t a n to t a lmen te del 
camino del i n su l t o que el lia e m 
prendido , para en t r a r de l leno en el 
de la con t rovers ia razonada y se
rena , ú n i c a a r m a comba t iva que 
deben usar los que no escr iben a l 
d ic tado y pueden defender eficaz-
m e n l e sus intereses con el a u x i l i o 
d̂e la in te l igenc ia y de l a r a z ó n . 

Yo he de l a m e n t a r m u c h í s i m o 
«¡ue acaso m i s contestaciones a í 
f o r m u l a r i o de la encuesta de L A 
VOZ D E C A N T A B R I A ha van c o n t r i 
bu ido a que los d i rec to res de la Real 
Sociedad G i m n á s t i c a se decidan, a l 
n n , a rea l iza r e c o n o m í a s en su p r e -

A n g e l R u i z Z o r r i r a 
C I R U G I A G E N E R A L 

V í a s ur inar ias .—Secretas 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
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supuesto de gastos, y que, p o r c o n 
secuencia de esa r e d u c c i ó n en los 
gastos, se haya decretado o se vaya 
a decre ta r la c e s a n t í a de su e m 
pleado t é c n i c o , tan» empleado y t a n 
l é r n i c o como yo, s in in t e r rogan tes , 
don Paco Cronzálcz. Es una r e so 
l u c i ó n en la que no me cabe n i n 
g u n a responsabi l idad , y a s í ^ como 
m i cese en la F e d e r a c i ó n es' o b l i 
gado tan p ron to t e r m i n e el p resen
te e je rc ic io , pues exis ten personas 
m á s capaces y m á s competentes que 
yo , que e s t á n dispuestas a p res ta r 
los m i smos serv ic ios po r una r e 
t r i b u c i ó n mucho menor a la que yo 
perc ibo (yo pre tendo iganar en el 
f ú t b o l t an to como el que m á s gane 
en el o r g a n i s m o en que preste m i s 
s e r v i c i o s ) , de l a m i s m a manera no 
'puede e x t r a ñ a r a l s e ñ o r G o n z á l e z 
que los d i r igen tes de la Real So
ciedad G i m n á s t i c a , a t e m p e r á n d o s e a 
iesta hora genera l de e c o n o m í a s , 

fiarla para defender el presupuesto 
de gaslos , no to r i amonfe desnive la-
d© en r e l a c i ó n con l a densidad de
p o r t i v a de la p o b l a c i ó n en que ne 
cesar iamente ha de, ac tuar el e q u i 
po . Se me p o d r á contes ta r que los 
torre laveguenses son m u y d u e ñ o s 
de su d inero , que hacen con él lo 
que se les an to ja , y que a m í , en 
f m de cuentas, no debe i m p o r t a r m e 
que a lgunos hacendados de la v e 
c i n a c iudad dediquen todos los a ñ o s 
u n a parte de su fo r tuna personal 

"*a sostener a la Real Sociedad G i m 
n á s t i c a . L a c o n t e s l a c i ó n no admi te 
r é p l i c a , si esa es la d i s i p o s i c i ó n do 
á n i m o de los interesados. Pero, m í 
rese por donde se m i r e , esta' gene
ros idad de unos cuantos amantes 
de su pueblo, suponiendo que no se 
agote a lguna vez, no d e m o s t r a r á 
que Tor re l avega . con su af ic ión, sus 
socios cot izantes y protectores , pue
de sostener un equipo de fú tbo l , con! 
jugadores r e t r i h n í d o s en su m a y o 
r í a , pues el m i s m o hecho de tener 
todos los a ñ o s que acud i r al c r é 
d i to de u n p u ñ a d o do entusias tas 
pa ra que el club pueda seguir v i 
v iendo, cons t i tuye la prueba m á s 
elocuente de la r u i n a e c o n ó m i c a que 
representa la pers i s tenc ia en tales 
p r o p ó s i t o s . 

Bien es tá que la Real Sociedad Gim
n á s t i c a salve en los actuales momen
tos, con la ayuda del pueblo, las di f i 
cultades que se le presentan para to
mar parte en la compet ic ión de la 
Liga , que comienza el d í a 10 de los 
corr ientes; mas, cumplido este com
promiso, del>e ¡miponerse el buen sen
t ido en la legión de optimistas que 
t iene el Olub torrolavoguense y, s in 
vacilaciones die ninguna especie, re
organizar sui Club dentro del amateu-
rismo, pues de otro modo, pueden i r 
se haciendo a la ildea los «sps tcnedo- , 
res» de la Real Sociedad •Gimnás t i ca 
que, sobre sus fortunas personales, 
e x i s t i r á un gravamen o censo anunl, 
de c a r á c t e r tan permanente como l a 
misma existencia de la- Sociedad, en-
cuadralda en las exigenoias económi
cas del presente. 

E l habev hablado en este lenguaie 
de sinceridad no da derecho pava que 
un «técnico», aun s in t i éndose perjuldi-

E l R a c i n g s a l e h o y e n e l r á 

p i d o p a r a M a d r i d . 
E L R A C I N G S E HA E N T R E N A D O 

D u r a n t e toda la semana, hasta el 
- d í a de ayer, se ha estado e n t r e n a n -

q m e r a n hacer lo p r o p i o en el c lub g d b a j ¿ 1a v i g i l a n c i a dé l t é c n i c o 
subeampeon, creyendo de buena fe míofnp oY 'onneU. el emi ino commle-

Peso, n ú m e r o 

Doctor J . Muríedas 
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Santander, 

que en l a p r á c t i c a de esa p o l í t i c a 
econó imica e s t á la s a l v a c i ó n y l a 
p rosper idad del c lub t o r r e l a v e - » 
iguense. 

A l hab la r del p rob lema de Torre- -
Havegn, s i n ataques personales pa-» 
r a nimg'uno de sus moradores , n a 
c idos en t an a t rayente c iudad o im-r 
por tados de o t ras no menos ericann 
tadoras . pero d ignos todos igua i l -
ímente de m i s respetos, l o hice con 
la v i s t a pues ta en m e j o r se rv i r los 
Intereses de l f ú t b o l en Cantabr ia , 
p r e o c u p á n d o m e m u y poco o casi n a 
da de que lo que yo d i j e ra pudiera ' 
caer b ien ó m a l en las " p e ñ a s " de-> 
p o r t i v a s de la vec ina c iudad . 

Y hoy, que lós momentos son m á ^ 
solemnes, porque una vez m á s s é 
"está so l ic i t ando u n nuevo esfuerzo 
de los b e n e m é r i t o s aficionados t on 
"rrelaveguenses, vue lvo a r epe t i r q u é 
cons t i t uye una l o c u r a el p re tender 
sostener un equipo de f ú t b o l , c o n 
Tnayor í a de jugadores profes iona les , 
f a l t ando , como i r r emed iab l&mente 
í a l t a , la p o b l a c i ó n depor t iva nece-

i n í s t e r (TConne l l . el equipo comiple-
to del Racing, m á s a lgunos de sus 
suiplenfes. 

Por las referencias qne tenemos, 
sabemos que el equipo e s t á en bue
na f o r m a y an imado de los mejores 
deseos para el pa r t ido del domingo . 

¿«JUGARA H E R N A N D E Z ? 

Tamjb ién el medio H e r n á n d e z se 
ha entrenado, des ípués de su l e s i ó n 
en el p a r t i d o j ugado con t r a el B e -
l i s . No ha sentido moles t ia a lguna, 
pero t o d a v í a no es de f in i t iva su i u - . 
c l u s i ó n en el equipo. 

Creemos que en las v e i n t i c u a t r o 
ho ras "que fa l t an se f o r t a l e c e r á la 
i les ión del notable cqu ip ie r y que ?e 
a l i n e a r á en el p a r t i d o del domingo , 
cont ra el Sevil la , en M a d r i d . 
E Q U I P O . S U P L E N T E S , D E L E G A D O 

Y A R B I T R O 
L a salida del equiipo s e r á .hoy, en 

é l r á p i d o de l a Corte, marchando 
Raba, Sant iuste , Gaci tuaga , I l e r n á n -
dez, B a r a g a ñ o , L a r r i n o a , Santr, L o -
redo, Oscar, L a r r í n a g a y A m ó s , co-: 
mo t i t u l a r e s . 

Como suplentes i r á n J jw ie r . T q g 
r ó n y Berd ia l e s . 

Ha sido nombrado delegado d e l 
equipo el presidente del -Club, don! 
Fernando Pombo. 

T a m b i é n a c o m p a ñ a r á al equipe? 
su entrenador , m í s t e r O'Connel l , y¡. 
algunos d i r ec t ivos , é s t o s par t i icur í 
l a r m e n t c . i 

A r b i t r a r á el m a d r i l e ñ o Melcón". \ 
E L S O R T E O D E " L I G A S " 

Ayer tarde se c e l e b r ó en Madrit? 
el sorteo para la p r i m e r a d iv is ió iS 
de la Tuga. 

•Caso de que quede el R a c i n g en; 
Iñ p r i m e r a d i v i s i ó n , t e n d r í a que j u - i 
gar el p r ó x i m o día 10, con el Bar-» 
eclona, en el Sard inero ; pe ro si por, 
el c o n í r a r i o queda en l a segunda,, 
entonces c o n t e n d e r í a con el Rea i 
Oviedo en la cap i t a l a s tu r i ana . . 

Este ú l t i m o sorteo e s t a r á sujeto: 
á va r iac iones , po r acap lamicn to de. 
desplaziamientos. 

Resipecto al ingreso de los dos ñ-i 
na l i s tas Seviilla y Racing, p o n q u é al-t 
g imo de los "encas i l lados" desi?-' 
t i e ra de hacer lo , es a sun to que s© 
r e s o l v e r á des ípués del i n f o r m e pre-« 
sentado por a lgunos Clubs . 

MAwANA, E N E L A S T I L L E R O 
M a ñ a n a , d o m i n g o , se j u g a r á en ej 
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* I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a * 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
E l e m p r é s t i t o q u e n u e s t r o A y u n t a m i e n t o e m i t i ó , d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s , q u e d ó c u b i e r t o e n m e 

n o s d e d o s h o r a s . - L a S o c i e d a d C o r a l c e l e b r a j u n t a g e n e r a l y d a c u e n t a d e s u a d m i r a b l e s i t u a c i ó n 

e c o n ó m i c a . - H o y se i n a u g u r a l a f e r i a m e n s u a l d e a u t o m ó v i l e s . - U n a b o d a . - E l p a r t i d o b e n é f i c o . 

U n a b o d a . 

a s í soflk'ilado mu; 3ios padres y per-
MipalidUideí, se ampl ia ron Jas clp-sgg 
de solfeo y canto a l grupo escular 
n imiTo 1, y a las e.-cu?la«i p-Viblicas 
que en Reoc ín sost iené" l a poderosa 
i-mipresa Real C o m p a ñ í a A s t u r a n a 
de MinoB* 

F.í-ta es l a laibor realizada por lac 
Sociednd Corai en el pasado a ñ o y 
o ! a d e m o s t r a r á claraunente lo m u -
cftio que valle y representa, l a Socie-
•dad O r a d de Torrelavegu. 

A todos: direciivos, director y _ o r -
feonislas, nos comp.lacemoíj eii i e l ¡ -
c i ta r una vez m á s y "exüioitarles a 
que c o n t i n ú e n por e l m i í m o camino 
y con efi entns'asmo con que todos 
f-Tiben barar Tas. Tosas para que en 
á'.ús Sy es vo í a l : a i cen lo laureles 
y t r i u n í o s que Torrellavoga mohece. 

Nuevs Biblioteca 
E l domingo 23 se i n a u g u r ó on ' los 

lÓcaleá de la e&enela gratui ta del Co-
lé^io de lois Sagrados Corazones de 
Id call'é de A r g u m o s á , la nueva, b ib l io-
béfea de los Sagrados Oorazones. 

Se propone la nueva biblioteca ofi"e--
rer a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s y aún » 
las mismas n i ñ á s , lectura moral e i n - • 
(" i r^ante qiie distraiga, deleite y a l i 
mente su e-.y-íntu. Se hal la d i v i d i d u 
en dos seofiones, una para s eño ra s y 
señori l as v otra para niña^, y cada 
xi:v\ de ellas tiene un amplio sa lón . . 

Los domingos, de tres y media a 
< inco y media, pueden acudir a SUS 
róspeobivOs salones, en donde j iodrán 
leer gratuiramente los l ibros de la b i 
blioteca. T a m b i é n p o d r á n llevarlos a 
sus evosas. mediante la modesta can
t idad de diez c é n t i m o s . . , 

Funciones religiosas 
Él d í a 2, fiesta AjS! la Pu i i f i cac ión , 

e m p e z a r á en la iglesia de l a Paz la 
cefebrac ión de los primeros silbados ' 
de mes. en honor del Innmculado Co
razón de M a r í a . Las misáis de seis, 
siete y ocho se rán con cáñ'Licc-. y por 
la tarde h a b r á rosario, con los miste
rios cantados, s e r m ó n del reverendo 
Padre Ignacio de la Cruz, bend ic ión y 
canto solemne de la Salve. 

La fe r ia «íe a u t o m ó v i l e s . 
Hoy, por la m a ñ a n a . . como saben 

nuestros lectores, 'por halxí rse lo anun-
(iado oror tunamente, se celebra en 
( -ta localidad la pr imera feria de au-
lo inóvi les j pat ' róciinada por el Ayun
tamiento, y que c o n t i n u a r á ya. duran
te todo el a ñ o , h a c i é n d o s e en los p r i -
i» cros sábaidos de mes. 

Según hemos podido observar en 
r - i " - d ías pasados es mw-ha la ani
m a c i ó n que hay por asistir, especial-
üitc-nte entre la infinidad de propieta
rios y rome-cnlante^ de vehiculns de 
imótor. Si :a esto a ñ a d i m o s que de to
da la nrovincia a c u d i r á gente con 
' materia N pora vender y otros con b i -
; - para llevarse a casa algo nue
vo, no cab? dudar que en La Llama, 
sitio dest inrdo nara que tenga lugar 
la ce lebrac ión de esta feria, se v e r á 

E n la ¡glcs ia pa r roqu ia l del pinto-
¡resco p u e b í e c i t o de Polanco cont ia -
j e ron , en l a m a ñ a n a de ayer, m a t r i 
monio nuestro buen a m i g ó don Da
nie l Gonzá lez Pa- lieco, a u x i l i a r de 
Farmacia , y la eivcajitadora señor i 
t a bari'f.dense P u r i i i c a c i ó n Balsera 
L i a ñ o . Bendijo la u n i ó n cj c i t o su-
cc-rdote don . U ' i v d n L a v í n , y fueron 
apai lnnados por don .-Cceá eo Sáiz, 
pi-imo dé l novio, y d o ñ a Fel ic iana 
.Liaño, mad ie de la des<posalha. 

Final iz índa l a ceremonia religiosa, 
Sos invitaJdos se t ras ladaron j j - H o e1 
Comercio, de ta c j ü d a d , donde le< 
fué seHido, de manera admiraíb' le, 

-un e s p l é n d i d o Iranquete. 
Ent re lo<; invilfuios vimos una co

lección de clliiquillas bonitas, d ign í 
sima r e p r e í e n t a r i ó n de l a belleza de 
la mujer e s p a ñ o l a y que re?ponde'i 
por los nomhros de Coasruelo Gonzá
lez, M a i í a Mant iHa. Ramona Vega, 
Rosario L i a ñ o , M a r í a Vuii t ínez, TkT-
ni González . Ama l i a M a r t í n e z , Car
m i n a L a v í n , Marcel ina y Dolores , 
L i a ñ o , Ra i iKinr i l a Morá.a, LOla Fer-
¡•iúndez. Mar ía Coi izá 'ez , E l i s a y Ma
n í a Lu i sa Calleja y Ameba F e r n á n -
mx. 

iSeñoríus de L i a ñ o , Celedonio Fer
n á n d e z L i a ñ o , Pacílieco, F e r n á n d e z 
Cabrero, Sanios y Díaz . 

E l sexo fuerle lo formaban: J e s ú s 
Diego, .lo.-é G n i i é r r e z , d o n J e s ú s 
Gonziloz, don. Andn ' s Valle,' don Fé 
l i x Pardo, don Luis Lucio , don A l -
ifreido Iglesias, don A g u s t í n P e ñ a , 
don Luis González , don Francisco 
Garc í a , don Fé l ix Díaz, y alguno? 
otros, que rentirnos no recordar. 

U n á vez finalizado el banquete, se 
o r g a n i z ó u n an ima. l í -d ino b a l e que 
• iu ró basta la-s pr imeras horas de l a 
noebe. Los novios, a quienes desaa-
ruos una era de felicidad en su nue
vo estado, salieron para , M a d r i d de 
donde se d i i i g i i á u a recorrer dife
rentes poblaciones español í i s . 

« B e n - H u r » . 
He a ^ u í el título de la m a g n í f i c a 

suipeipm lu cióii c i i ! ^ i i a tog rá f i ca que 
hoy, m a ñ a n a y pasado, desf i lará por 
i a pantalla del Teairo P r i n c i c a l . So
berbio conjunto de a Me,' l leno de 
e m o c i ó n y de, i n t e r é s , 'que constitu
ye un admirable e^ipectácuT.o y el 
adelanto m á s grande del arte mudo. 
E i - n o m b r e de sus protagonistas os 
conocido de lodo--. Se t r a t a de Ra
m ó n Navarro y de la be l l í s ima M a y 
(Mac Avoy. . Los aficionados, pues, 
e s t á n de enhorabuena; la emipresa 
no ba querido que esta c in ta dejara 
de desfilar por Torrclavega. 

A pet ición de muchos, puesto que 
de cesas de t e a t r á bablamos, roga
mos ji'ctóVaTaéjite al notable quinteto 

campo del A s ü l l e r n un in teresante 
é n c ü e n t r ^ amis toso ent re los e q u i 
pos reserva del Raeimg y el t i t u l a r 
de alquel i ndus t r io so pueb lo . 

L n s r ac ingu i.-l ;i s se a l i n e a r á n en 
!- i forma s i g u i e n l e : 

T a i a r l e : G e ñ f ó , J a i m e ; Penagos, 
T ico . B a i h o s a : Góm&í) Diez, Clade-
Tñ. S'aniiiiste y L i a ñ o . 

Aivdl rara un colegiado de C a n i a -
t r i a y baíerá s e r v i c i ó de trenes que 
eoincidg. pop las boras del p a r t i d o . 

D u i ' a í í l e é s t e se d a r á n no t i c i as a 
los e s p e í d a d o r e ' s de la m a r c h a y r e 
sul tados de las finales que se j u - : 
g-arán en Valencia y en ¡Madrid. 

P E L O T A 
P A R T I D O S PARA MAÑANA 

A las oteé: Zaba la -Hoyos para 
Sá nc l iez- ' iu f iéi-rcz. 

A las doce: D i e g o - H o r c a j o p a r a 
/ . c r í n a n o s L á i n z ( r e v a n c h a ) . 

que d i r ige con indiscutible acierto el 
niEief-iro Guerra, incCuiya en el pro
g rama de las piezas a ejecutar el 
«vafts» (fLuis XVI)), del que es autor 
el ' inolvidable y n alogrado Pepe 
Quevedo. 

P o r ello quedaremos agradecidos. 
De soc iedad 

'Ha entrado en el p e r í o d o de fran
ca convalecencia, d e s p u é s de una 
larga, enfermedad, el respetable ca-
baíllero don Alejo Eclbart. 

De todas veras celebramos l a me
jo r í a . 

—Hemos sai ludadó, ya repuesto de 
"la l igera en'ormedad que durante 
unas' d ú i s le ba aquejado a nues
tro estimado amigo el culto joven 

Casimiro Zuibizarreta. 
—Para Vai ladol id , y con objeto de 

pasar una lemiporada, m a r c h ó hace 
unos d í a s don Gerardo Díaz Roig. 

IFeliz ar r ibo a la t i e r ra vallisole
tana. 

'Para M a d r i d , y con objeto de asis
t i r a ilas h o n r a s ' f ú n e ' b r e s que por el 
eterno descanso de s ú hermana se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a en la corte, ba 
marchado el distinguido* notar io don 
Mar iano Muñiz y C a s t a ñ o , excelente 
amigo nncfílro. 

D e l Rcgis f ro ( M í 
Ayer , por el oficial del Registro, 

nes fué entregada a s igu imte nota: 
Defunciones: Luisa Por t i l l a P é r e z 

del Mol ino , de &1 años^ de 'edad, en 
Miravailles, v iuda de don José Ma
nuel F e r n á n d e z . 

•Xacimientos: N i ñ o s Em.T.io P r i n 
gas Ortiz, Santiago M a r t í n Ro:lr í -
guez y Donoso González Coiv^e. N i 
ñ a , Meiicedes G a r c í a Val í? , T o n e l a -
vega. 

Junta genera l d é l a C o r a l 
Como' estaba anunciado, el mié r 

coles, con asistencia de g ran n ú m e 
ro de sus éciplós prolectores, r e ' e b r ó -
Junta general 1^ Sociedad Coral. E n 
ella q u e d ó bien patentizado el entu
siasmo que a lodos acor rpa ' a . Fue
ron reelegidos en sus cargos los so-
ñ o r e s presidente, secretario, tesore-
i o y vacajes que- corres ipondía cesar 
y .designado para ocupar la vacante 
de vocal don José F o m á n d e z Este
ban, quiien all í presente acep tó el 
cargo. Po r tanto, la Junta Direc t iva 
q u e d ó consti tuida asíl: pteiaidente, 
Ton Adolfo Carrasco; v'copresidente, 
don Felipe Pa- tor . i ; secretario, rioji 
. loaquín Gonzá tez ; vicesecretario, 

don Lorenzo Rovira ; tesorero, don 
Manuel Herrera ; contvidpr,' (ion Pe
dro Ai'egría, y vocales, don Francis
co de l a Vega,' don Jrs^, F e r n á n d e z 
il^steban, don Gumersindo Inge'imo, 
den José Pala í ' ios i don Ecequiel Ca-
br i l lo , don Rei'nari 'o Garc ía y don 
Luc io - L á z a r o . Cauisó verdaTTeTa sa-
t i í í a c c i ó n la lectura del Balance de 

R , M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

Rayos X . Electrocardiógrafo. Neumot6< 
tax y quimioterapia de la tuberculosa 

De 10 y 1/2 a 1 y de 3 a 5. 
'A lo» pobres, marte* y s á b a d o l í 

de cinco a seis. 
B U R G O S , S. P R I M E R O 

M E D I C O 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O Í D O S 

C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L Q 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/1 » I , 

M E N D E Z N U Ñ E Z . U 

De ese catarro, que puede aca
rreante fataües consecuencias, se, 
m e j o r a r á en cnanto tome P A S T I 
L L A S C R E S P O . Dos pesetas caja4 

isiutaciun que en 31 de diciebre ú l t i 
mo a r ro ja u n saldo favorable de pe
setas 3.878 con 10. cént in íos , lo que 
demuestra bien la buena admin i s t lu 
ición y o r g a n i z a c i ó n realizada por !a 
Junta Direct iva, a quienes d ie ion un 
voto de gracias los s eño re s socios, 
a s í como a l s e ñ o r director don L u 
cio L á z a r o por la labor nunca bas
tante ponderada Realizada al frente 
del Cuerpo coral. 

Para conocimiento de los s e ñ o r e s 
fiOCios; que no» pudieron asi.siir a l a 
Junta, y del púb l i co en general in -
s e r t a m ó s a c o n t i n u a c i ó n una breve 
r e s e ñ a de los actos celrbrados por 
Da Sociedad Coral, el que nos pare
ce el mejor elogio para edla. F.^os 
actos son: 

Enero, 4.—Velada en el teatro 
Principail con l a cooperac ión d e í ' c u a -
dfro a r t í s t í t o y dert excelente tenor 
m o n t a ñ é s Aurel io Ruiz. a quien co
mo recuerdo y en prueba de g ra t i 
t u d por los favores prestados a la 
Coral . 

iMarzo, 23.—'Concierto en honor de 
los socios en el S a l ó n Royal . 

Marzo, 25 .—Excurs ión a L i é r g a n e s 
y concierto en el t e á t r o de aquella 
v i l l a . 

A b r i l . lf).—Actuó el Cuerpo coral 
en- la i n a u g u r a c i ó n de l á capil la del 
Asilo, cantando una misa. E x c u r s i ó n 
a Unquera con dos conciertes en el 
teatro del mismo. 

Mayo, 12.—Fiesta en el domicil io 
social en bonor de los Coros monta
ñeses y de «Voces C á n t a b r a s » , de 
Cabezón de la Sal. 

Julio, 8 .—Excurs ión a l a ciudad 
de Reinosa, dando dos conciertos en 
el teatro Pr inc ipa l . 

Julio, 26.—Actuó cantando una m i -
fsa de «Réquiem» y un re.-ponsorio, 
en los fuiieraJes del que fué su so
cio protector y c-musiasta don Gu-
m r s i r d o I n g e í m o (q. e. p . .d.) 

Agosto, 12.—ConcierU) en Suances • 
a requerimiento de la colonia v e r a - , 
niega. En iguail fonba dió otro con-
ciVrío en el domici l io del sacio de 
bonor, don (Miguel Angel de A r g u -
nipsa. 

Agudo , 15.—Actuó .-en las fiestas de 
Ja^ Vi rgen de l a - A s u n c i ó n . 

Septiembre, 23.—(Con motivo del 
I I I an iv rsar io de 7a f ndacjióri dé 
ila Soeialad, crTebró diversos actu? 
en esta ciudad. E l mismo d ía , por ia 
tarde, se t r a s l a d ó el Cuerpo coral a. 
Cabezón de la Sal donde dió dos con
ciertos. • 

Septieanbre, 24 .—Func ión en bonor 
de los aodcs protectores en el Sa lón 
Royail. ' _ , , . , 

X . i v e ' n ' re, 2-i.—Co cierto t a m b i é n 
pava los soHos protectores en su do
m i c i l i o .eociaíl. 

T o m ó parte en otros aetrs. entre 
ellos', en la ficstíi éecnlar celebSc^da 
en el igairo Pr , i iu- i :al d:' esa c i r d a d . 
en 1^ que los n i ñ o s de las e-c"nela^ 

'bh-ioron un alarde d1 su e n - e ñ a . za 
musical y l i ieron é&plendcr -a la fies-
la con su- cnudones b b n entonabas 
y unos c a n t ó k r íün iccs . que fueron 
celebrado:. T.-n b ü n , y por baberio 

L u n a s b i s e l a d a s y p l a t e & d a s 

p a r a m u e b l e s y d e o o r a c l ó n 
RAMON D. T E J E 1 R 0 

Carbajai, 2, duplicado.—Teléfono Kf4< 
S A N T A N D E R 

C a r l o s R . C a b e f o 
Partos, ginecología (enfermedades y 
cirugía de la mujer), medicina interna. 
De once a doce y media, Sanatorio 
Madrazo. De doce y media a dos. Car 
fiadlo, 1, segundo (excepto los d i a l 

festivos). 

PTHECTOR D E L A G O T A D E L E C H B 
Médico especialista en enfermedadei 

de la infancia. 
Consaltório de niños de pecho. 

B U R G O S , 7, de 11 a ana.—Teléf. 1880 

m i m m m i m i m 
D . B O U S C A 6 I G A L 

Médico por oposicMn de la Higiene 
•y profilaxis de las enfermedades ve-

néreo-sif i l í t icas en Santander. 
C O N S U L T A D E 10 A 1 Y D E 3 A 6.: 

P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digesitlvo y n u t r i c i ó n . 

De 11 a 1 y de 4 a 5.—Paseo de Pé-» 
reda, 34, p r i m e r o , i zqu ie rda . 

j . G O M E Z V E G A 
kapeclal ls ta en las ©nformadaSiR 
Val aparato respiratorio y ooraxéR 

H a trasladado su consulta a Wfej|«> 
i » . 5, fion&ult* de 12 1 i % 
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repleta, de gente, descosa de hacer 
pegocio. 

As i s t í ) án las aoitoridades a ]a inau
gurac ión y - e rá a í n e n i z a d a por la 
Banda :;.;m::. ipaJ, que e j e c u t a r á un 
Iprogranra de Jo m á s ^escogido de su 
tepertorio. 

t i n u e v o e m p r é s t i t o 
A las ónice de la m a ñ a n a del día de 

ayer so h a b í a cubierto r-n los Bancos 
locales la buscripí-ión de las obliga-
t-iones p ^ ' a el emfpréstito de un m i 
l lón do pietsgli&S que nuestro Ajainta-
miento emftSó para llevar a cabo las 
mejoras de saneamiento y obras de 
cons t rucc ión , que piensa realizar a l a 
anayw urgencia posilile. con arreglo 
al plan de olí ras acordado en sesión 
de 18 do •septiemhre de- Í9^S. 

La: b r e / V í d a d ' c o n qu& _ha sido' ou-
Merta la inencionada cantidad pruo-
ha. el crf'íáit.-) que el Municipio tiene 
y l a s i tuadon n r ó s p e r a en que se en-
euentia. Ha sido un verdadero éx i to , 
del que p&edeñ sentirse orgullosos el 
alcaldr s eño r Ponda 1 y s u s ^ c o m p a ñ e -
i'os de 'Coiriporación. 

Para e! C o m e d o r g r é f u i i o 
Por el señor, secretario, don- Cáni l i -

r lo^Moieno , fueron entregadas t-am-
Ijíén en la m a ñ a n a de ayer, al adrni-
nistEadoi del Asi lo , señor Aigumosa, 
la caaitidad do tre^' ientas cuarenta 
pesetas, retauda^as en . el Muntoipio, 
y que llova por fin el de en^ í ' osa r la 
Kiiscrip km abierta jx i ra t j iu >humani-
tar ia labor benéfica, c o n t i n u á n d o s e 
aún recibiendo donativo?. 

U n h e r i d o 
Por el praetreante de tui-no señor 

Vi l l a r , fué ouralda ayer poi" la tarde 
ia n i ñ a M a n a Rjliz P í t en te , de diez 
a ñ o s do edad, quien m e t i ó un gan
cho en ol to rc ió del muslo derecho. 

.Una vez camida p a s ó a su domici l io . 
El p a r t i d o b e n é f i c o 

Por fin, m a ñ a n a se juega en el Ma
lecón el par t i ldo .a btneiicio del Co
medor Gratu i to . J u g a r ó n una seleu-

-ción del Eclipse y el Barreda Sport 
contra • ! pricer .once de.-Ja Real So
ciedad (JLvniástica, a l i n e á n d o s e con 
éstos su entrenador, Paco Gonzá lez . 
Hubierü, rüdo id-eseo -de Tos organiza
dores el que un equipo de m á s poten
cia jugara el domingo, r.ern ,han sur
gido algunas dificultades, que no han 
podido salvarse. 

M a ñ a n a daremos m á s detalles. 
Block. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O P R I N C I P A L . Torrclavega. 

Hoy, s ábado , seccinncí a las seis y 
media y ddez de la noche : «Bcn-Hur^, 
iJoce partes.' Orquesta de catorce pro-
lesóres . 

C a s a N i c a n o r a 
TORRELfiVEGA Plaza Mayor, 2S 
liqníáa íoilfs las eíísíeasías de cal-

l zatto con b» 50 0Í0 lie febaja, por 
| tener sae bacer éranües reíormas | 
5 en el local. | 
< » » a » a a é a » é a < i i a é a a » ^ » a a é a » * » » a 

N o t i c i a s d e R e i n o s a . 
HA F A L L E C I D O E L C O N O C I D I S I 
MO R E I N O S A N O Y R E S P E T A B L E 
SR. D. F E D E R I C O O B E S O GARCÍA 

Sincero sentimiento ha causado en 
toda la ciudad la noticia, extendida 
rawiidamente, del fallocimiento, oou^ 
r r ido anoche, del prestigioso reinosa-
no don Federico Oberso G a r c í a . 

Postrado en cama hace ya t iempo, 
a t a c a d ó de peligrosa dolencia, hac ía 
ya mujchos d í a s que .su estado inspi
raba, cuidado y p r o d u c í a inquietud en
t re sus familiares y amigos1. 

E l j iesímisimo reinante ha tenido, 
por desgracia, fatal confi rmación con 
el fallecimiíento del querido señor , 
que a los setenta años de, etdad, y tras 
una vida de1 laboriosa ejemplaridad, 
ha entregado su alma al Señor . 

L a noticia dolorosa ha impresiona
do vivamente en toda la ciuilad. y do 
manera muy especial a incontable nú
mero de sus amigos. 

iNo n e c e s i t a r í a m o s decir de cuán 
si Mecra. manera enviamos nuestro pé
same a su esposa, doña Aurel ia Gon
zález Alvarez. y a sus hijos Juan A n 
tonio, Rosario, M a r í a y A l f r e d o : a, su 
hermano, nuestro querido amigo d ó ñ 
Pól iCarpo 5 a to los, en fin, los estima
dos' familiares del difunto que hoy lé 
l loran; y a cuyo dolor nos asociamos 
muv d é ve vas. 

Esta "tarde s e r á el ent ierro del oue-
rido señor , y en él r e c ib i r á la a t r ibu
lada famil ia una muestra del c a r i ñ o , . 
respeto y la considerac ióñ que el fina
do' se m e r e c i ó en vida muy justa
mente. 

O T R O S F A L L E C I M I E N T O S 
A >la edad de ochenta y dos años 

ha entregado Tíov su alma a Dios la 
estimada convecina doña Francisca 
Ruiz v Ruiz. 

El fallecimiento de tan bondndosa 
señora ha causado general sentimien
to a sus mucihas amistades.' 

Reciba su hija , la respetable seño
ra viuda de F e r n á n d e z , y sus nietos 
P r i m i t i v o , J e s ú s , Aurora , Aurel ia y 
E m i l i a , por med iac ión de estas co
lumnas, la sincera expres ión de nues
t ro m á s sentido p ó s a m e , y particuiar-
inente nuestro buen amigo PriniTtivo 
F e r n á n d e z . • • • 

Ayer dejó de exist i r en nuestra ciu-
lad, a los setenta y seis l i ños de edad, 
don Agus t ín Ui'bancja Calvo. Reci
ban sus hijas M a r í a y Josefa el testi
monio sincero de nuestro sentimien
to p o r tan irreparable desgracia. 

D E S O C I E D A D 
Pía dado a luz con toda felicidad 

una robusta n iña la esrposa de nuestro 
convecino Emi l io de las Heras Ro
drigo. 

Con• tan grato motivo reciba el ma-
trbnonio nuestra cordial enhorabuena. 

—Para, Bilbao sal ió la simpatiquisi-
m » s e ñ o r i t a Pi lar Begil Berraondo, 
a c o m p a ñ a d a por los s e ñ o r e s de Cam-
boa, donde p a s a r á n unos d ías con ettS 
familiares. 

Quo la corta estancia en esa les sea 
muy grata. 

—Para la corte ha salido doña Agus
t i n a González , a c o m p a ñ a d a de Su so
br ino Manolo. 

UNA B O D A 
En nuestra iglesia parroquial de 

San .Sebas t ián se ha verificado el en
lace matr imonia l entre los jóvenes 
Ensebio Sandoya G u t i é r r e z y Adr i a 
na Már lasca . 

Verificado el enlate, fueron obse-
ouiados los invitados, como de cos-
tumbre . . . . . 

Nuestra enhorabuena a los recién 
casados y sus faimiliaves'y una eterna 
luna de mie l les deseamos en su nue
vo estado. 

E l corresponsal . 

P E L U Q U E R I A S E Ñ O R A S . Marcelina 
luerino, peinadora. Ondu lac ión • Marr 
cel, lavados de cabeza, ...tintes in
ofensivos, colores- surtidos. Pomar, 1. 

C O N T A D O R E S para S z a 27 pesetas 
fabr icac ión Siemens Sehuckert de 
venta í e r r e t e r í a de Berrazueia.— 
-Torrelavega. 

S I C I C L E T A 8 «Peugeot», «Automo4o% 
fAlcyon». Precios económiooi . ,V«H* 

M A N U E L U V K O Z , - T o r ^ T f l U 

VENDO . asa en Vié rno les sitio cén
t r ico y en buenas condiciones I n - . 
formes Canuto López .—LOS CO
BRALES. 

| C a s a B a r r o s 
• H A M P A « O T I L E Z H 
• T e l é f o n o 33-48. 
• B a ñ o s , lavabos, bidets, inodo-
• ros y c is ternas . Gristalerí&. $ 

L A V E N E R A B L E F I G U R A D E DON 
l - I D E L 

Anle el solo noir;bi-o do don F i 
del , los v i v i u u s lodos ile I t u i l o b j 
s i é n t e n s e o d e b í a n sen Mr so h o n r a 
das. Don Fidel los eí tséfió a sor h o n -

l r ados ; padre c a r i ñ o s d do tyffas ios 
vo r inos de Uui loha , SXffcp por espa
cio do m á s do sois lü.sl ros g r l S a r 
en f á s conr ionc ias do los l i a h i l a n -
tes de.esto puo'blo las m á x i m a s del 
dciber, los a t r i b u t o s del honor , y s i 
la honnrab i l idad de \<.> padres é§ 
l au ro do. g l o r i a que e i i \ i n ' l v i ' . o n -
r.rg-i i l l . ' - i i ' i ido . la vida de los l ' i j o s , 
denso por é i ió rgu i leq i ldos bis b a b i -
(anlos do lU i i l oba . poKque todos sna. 
s í , l o j h i jos do don F i d e l . 

'Su o í d o estaba hA&bo a sor h o r i -
' <¡( ipor oso m o r m u í l b Cfmta-aiho mié 

produeon los rapazn.dos al i . n i m i n i -
c í a r los r í o s del mundo, los . a f r i -
d r n l o s del vorf n. las iétrft'S del abo-
codai ' io . . . ¡ F r o i n l a y m á s a í m s s i a -

; Mondo la misma 'g r i te i ' í a . an imando 
a la misma a n p o l i r a l can ta ta ! . . . 

L l e g ó ol d í a , ol d ía en f|uo !a, 
iau ' i ia f a m i l i a quiso i inponers i ' al 

, hombro , al m a ' é s t r o j parS a p a i l a r i c 
-€0 la g r i l o r í a ; para a le jar le .b- fos 
i n i ñ o s ; |)ara sr'pn ra rio de la oscue-
••: la, jvoirjiu1 ansiai ian son ' i r l e l an ¿ ó -
feló padre do el los, do sus h i j o s ; por-, 
- qnc h a b í a IfegíadíJ la hora de p r o -
' l 'o i ' c ionar lo desCariso y solazarle 
'COtí las l i o rnas car ic ias a quo los 
' h i j o s Monon déSéo de dar p i i bu lo , 

que no otra cosa p o d í a osjporarso do 
tan buenos b i j ^ s enn un tan Ibuon 
padi'o. Y voncub* pop las c o n t i 
nuadas^ c ij^sis'lentos doniandas do 
áqu^ITl-os, dec iá ios 'o al fin a dejar la 
I andaila aé pa ja r i to s a 'quienes-por 
la m a ñ a n a r e u n í a y Sor la darde. ya 
m á s cau-tarines. soltaba'. Se fué de 
Ja Fsn io la de l l n i l o i b a ' c n i v la cort-

. ( i o n c i a pnd 'es ional m á s quo sa t i s -
ípc l i a . dejando su l u g a r a p t ro , que 
,po e n c a r g a r í a , a su ve / , do acabar 
do moldear y dar rumbo a la v ida 
de u n centenar 'de l u ims . cuya i a -
l¿or dejaba él om.peza la y b ien e t í í 
ca r r i l a d a . 

Se fué , y al dejar a q ü f E a oscuo-
Ja en la cua l g a s t ó las m á s b r i o -

svi in l o l igoinda. pai'a n f r o c é r s c b i , 
p r ó d i - n . a los ba l i i l an les do l i u i l n -
í ia , al s a l i r a la cal lo o x í e n d i ó su 

- cansada vis ta en to rno del pueblo 
1 y v ió en tudas las casas el centellee 

re fu lgente do su lunuinaria \ en | o -
<Sos los v iv ion tos humaims la t o t a l 
c sen (da de su gigantesca i^ara. 

Dej'd do as i s t i r a las ¡ d a s o s , (po-
r o no pudo dejar la escuela, pnrquo 
esta la t e n í a adentrada en todo su 
noble c o r a z ó n . 

Hace unos d í a s le oinsorvé p a r a 
do, oxlastado ante oí m ú t m u ' l l o c an 
ta r i ñ o de los ni 'ños do mi (dase, que 
no ha miiicho f u é la do él . 

Ouise l la iuaido. instaide a quo 
nueva moni o oxiplicase a sus n i ñ n s 
una lecidéoi. í o 84 due hubiera s i 
do para él de p ran a l e g r í a y yo h u -

I bior'a aprendido do él. poro cuandu 
a hacer lo me d i s p o n í a saliéi do su 
a b s t r a c c i ó n , l o r n ó a caminar , a l 
m i s m o liomipo que en su p a ñ u e l o 
reQO'gía l í q u i d a s per las quo por sus 
me j i l l a s rodaban. 

I tu ib l ' ia ims: ¿ m ) os dice nada 
vues t ro corazión cuairdu Ntds la v o -
noral le 'persdua do vues t ro maes-

• t r o . su cuoiino e u ü c j o c i d d . su cabe
l lo plateado por los a ñ o s y la ca-
va in t fdoc lna l . su mii 'ada dulce y su 
sonrisa a todas lucos amable y s i m 
p á t i c a ? 

¡ A y u n l a m i n n t o do l i u i l o b a . r u . i l o -
banos todos: una douda do mues t r a 
ii.> c a r i ñ o y de amor t ó á é i s Qjin dop 
F i d e l y hora es y;< >'••• " w - pen>ói 
el me jo r uiodio ' de p iuca rar ¡pa
gar la ! 

Des de 1 a s • c o lu mna s h o s t i l ala r í a s 

M É D I C O y ^ 
O D O N T O L O G O 

EofermedaHes de la boca 9 dientas. 
® A I V T O I V A 

M A R T E S Y 
V I E R N E S 
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do L A VOZ OF. CAXTABI t íA ns i i n 
\ d o a buscar él medio m á s ailocua-^ 
do para l levar a caiho un acto ex-

f p r e s ivo de agrad iadni ien lo . dé c a i d -
ñ o y do ainfor tiaida esto anc iano 
que." por un lí^p'sj de Mmiipo su])0-
r i o r a t r e in ta a ñ o s , b a t a l l ó en el. 
d u r o campo de la e n s e ñ a n z a para, 
despertar , vuest ra in te l igenc ia d-d 
l e l á rg i ' co - s u e ñ o do la i g n o r a n c i a , 
r é n i o r a acorazada del 'progreso so
c i a l . 

Desdo las co lumnas do este san-
l a n d e r i n o p o r i ó d i c o . a i ' i iyo d igno 
d i r ec to r ruego dé cabida a estas l í 
neas, os i n v i t o a honra ros v o s o t r o s 
mismos honrando a vuosl j 'o e j e m 
p l a r n l a é é t r o don Fidel con un sen
c i l l o a r l o que p o r p o t ú c su m o m o -
i i a , a lo cua l t iene sotorado dore-. 

-.. cho, vosot ros lo s a b é i s . 
P. P R. 

Vioño. 
VA padápd domingo, 2% ee j u g ó un 

l ia r t ido amistoso en les c.im.ios <io 
spoit- ile Vioño, entre los equiipoá p@ 
Diaunaute» y «La .PUana. do Acoro.), 
ipértene.c¡?nte ,pl , primero, , de esto.^ 
equipos ail taller del Corte, y el se
gundo, a l tairer, m e c á n i c o , de .la fá
br ica V i d r i e r a M e c á n i e a del N o r í e . 

Quedaron empatados a u n «goal» 
después de una emocionante y r añ i -
d a luicha. 

Los primeros en .marcar fion los do 
«El Diamiante)». A los diez minulo'-í 
de empiezar el ju^go avanza Ruiz con 
Ja pelota, y centra, interceptando el 
(pase con l a mano Daniel de «La P l u 
m a de Acero». Es castigada la falta, 
por Eui-ebi.o. que .ccnvier'.e .el cas;i-
go en el p r imer «goal)» de la tarde. 

•Se an iman los de «La P i n i n a » y 
atacan a fondo, 'creando peligros eni 
la puerta dé .su contrar io^ pero l a 
malla suerte- y i a fal ta de rematado
res es luvieiou con los i. s i m p á t i c o s 
anuichobos del daller m e c á n i c o , pues 
de? haber tenido acierto en los rema-
tes," bien p o d í a n haber ganado. 

i E l ((goal» de «La P l u m a de Acero»", 
fué obra- del in te r io r i /quierda E l i -
sco. de un bonito cabezazo de á n 
gulo. " 

E l Segundo t iempo carec ió de mte-
réfe' pcos «La P l u m a » s igu ió domi
nando.- o m e j o r dicho, embololland'* 
a sus contrarios, sin que n inguno de 

los dos bandos marcara nuevamente. 
Las alineaciones de1 ambos equipos 

fuéron las s iqu i en í e s : 
L a \PiiMva de Acero.—Ricardo; C á n 

dido, T.uis: Daniel . Benigno. S u á r e z ; 
ITonorlo. Jorge, F u r t y , El íseo, ' Casta-
nodo. 

El Diamante.—Juan; Tnrrc . Rótlíra-
m n i i l : Paco. Adci-ilo. Ivlev; Pepi ln , 
Ensebio, Ruiz. Antonio. Xb-asio.—S. * * 
Villaverde de Pontones, 

A C L A R A C I O N 
Con mot ivo de íaM noticias p u b l i 

cadas ayer en las notas de La Alca l 
día de ^'•aniander, se nos Jia acerca
do a n i - i i í ks 'el joven indus t r i a l car-
nicero .de és la , don R a m ó n Sier ra -
Gán lda ra , con píbjeto de s u í p ü c a r n o s 
bagamrs la acia i a c ión de quo él .no 
es el -don -Ibinión Sierra mul tado ¡por 
•referi i a Alea.ldía con mot ivo de ven-
Kler nna res lubercrilosa a un esta-
tbCécimicnío de beneficencia. 

L\íuy gustosos hacemos dicha acla
r ac ión , m á x i m e teniendo en cuent ' i 
(pío por n i n g ú n couOrptO' L A V O Z ' 

D i . .(, \NTAISRÍA a l publ icar diciba 
n r l i e i a . run-pliendo . u n deber infor
mat ivo, internara molestar a nadie. 

R E S T A B L E C I D O 

He encuentra bas.taní.e mejorado de 
la enfera.c'dad que lo aqueja. e,i ce
loso p á n o e o de é s t a don Eugen io 
'Cnt ié r rez . . 

iMuicbo nos alegra d icha m e j o r í a y 
bacones votos por su to ta l restable
cimiento. 

E l corresponsal.; 

Lutos- en siete horas. 
Limpiezas al seco rápidas. 

Colores só l idos 'modernos* 

G A R A J E R E Z O L A . Bicicletas, prime
ras marcas. Venta y r e p a r a c i ó n , ac
cesorios de todas clases. Servicio 

T E 
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Ramales. 

L A Y O I D E C A N T A B R I A 

T E A T R O 
L a aplaimii.la Coral" L a V i r t o r i ' a , 

« e esta v i l l a , dtó en honor de sus 
« o c i o s u n conc ie r to , con el sig-uien-i 
te p r o g r a m a : 

"Ecos del g a i t e r o " n i ñ o ? Con-» 
« n i t a Rodr í iguez y Fe l ipe S á i n z . 

L a Ibayadera". F . S á i n z , 
^ B l niúiinero 12", coro. 
" F u n i c u l í fupitouilá' ' , queja parn-i 

t )e ra , tango a r g e n t i n o ; s e ñ o r i t a , 
í - j l ve r i a Z o f t ñ l á . 

A lbo rada gal lega, corn . 
"Gasiaim Soh i t e t i sh" (couiplé có-i 

í i r i ico) , s e ñ o r i t a M a r í a F o r r e s ) . 
"Duierme, n e ñ i n a " , coro . 
" H i m n o a Va lenc i a " , co ro . 
"Nub-e pasajera" ( c a n c i ó n m e j i 

c a n a ) , n i ñ o s C. R o d r í g u e z y F . 
Í 5 á i n z . 

•Cuento de F e r n á n Cabal lero (n i - i 
«ña C. Rod r íguez ' , 

"Canto de l da l i o " . "Boga, boga, 
W a r i ñ e l a " y "Un a d i ó s a M a r i i q u i -
j f ia" , s e ñ o r i t a S i h e r i a Z o r r i l l a . 

" M a r í a S o l " , coro. 
" E l p a ñ u e l o de c r e s p ó n " , seño-* 

r i t a M a r í a Porres . 
J o t a ipueblei ina de " M a r t i e r r a " 

y f o x t r o t s de "Las cas t igadoras" . 
E n el i 'ntermedio de la p r i m e r a 

part-e el joven aficionado de A m -
j i u e r o don ' L u í s B lanco i n t e r ( p r e t ó 
t ' l m o ñ ó l o ' g o de R a m ó n L ó p e z M o n 
t eneg ro , t i t u l a d o " E l s e ñ o r Ul |p¡a-
r .o" , y la p o e s í a t i t u l a d a " E n el 
*)ai!e". 

T a n t o los componentes de la Co-: 
x a l como fltfii Luffs Blanco , fueron 
í ip la i i /d idísHiios por Ja numerosa 
c o n c u r r e n c i a que l l e n ó el t e á t r o . 

S e l í n . 

Gandarilla. 
C A Z A D O R E S I M P R O V I S A D O S 

Siempre hubo en este pueblo de 
Crandairilla cazadoi-es m á s o menos 
famosos, -entre ellos, este humilde ser
v idor de usteldes ; pero... en la actual 
teimjporada parece que hemos tenido 
«el santo de e spa lda» , puesto que, ex
c e p c i ó n heciha de aJgunos zorros y 
«Jdiate» l iebre, no hemos podido ca-
Kar nada. 

E n las inmediaciones del pueblo, y 
s i t i o de «Sel de la H e l g u e r a » , e s t á n 
habiendo una corta de ma'dera los «-pa
niegos» J e s ú s , M á x i m o y J o s é , y el sá
bado ú l t imo , cuando eran por filo las 
doce del d ía y empezaban a comer, 
a c e r t ó a 'pasar por all í el joven J o s é 
Jjuis Cahie-lles, que, un poco m á s a r r i 
ba, se e n c o n t r ó , de s o p e t ó n , con un 
magní f i co j a b a l í , que «le hizo frente»^ 
o , mejor dicho, q u e r í a que ©1 joven 
l e dejara el paso franco en el estre
cho sendero en que se tropezaron. 

J o s é Luis , hecho un Cid Campea
dor , parece que d i j o : «Por a q u í no 
pasa na ide» , y llamando a los «pasie-
gos» se apresta a la lucha con «el fie
r o an imal» . J e s ú s , M á x i m o y J o s é t i 
r a n las culcharas y tenedores que te
n í a n en la mano, y agarrando «los 
b a c h o s » de l t rahaio, en c o m p a ñ í a tíe 
Se ra f í n Cos, que les h a b í a llevado la 
comida, acuden presuTosos al lugar 
de la pelea. 

Otros individuos que andaban por 
íaquellas inmediaciones, como Evavis-
to^ Alvarez, Aniceto G ó m e z y Orestes 
S á n c h e z , «al ruido de las nueces» , d i -
po de la algazara que p r o m o v í a n «pa-
« íegos» , j aba l í y mozos de Gandari l la , 
acuden t a m b i é n , con palos, hoces y 
picachones, y. . . hachazo por a q u í , pa
lo por m á s a l lá y golpes por todas 
partes ; unos en el suelo, otros en el 
a i r e y algunos en el j a b a l í , que esta
b a ya medio rendido y acorralado, en 
«na descuido que és te ] tuvo lo agarra 
J o s é Luis por e l «apéndice» trasero, 
a l mismo tiempo que J e s ú s «descarga» 
e l hacho, y. . . a ' l í s u c u m b i ó la fiera, 
en t re agudos dolores y crueles tor
mentos. 

MUY IMPORTANTE 
Por tener necesidad de hacer obra; 

pa ra ampl i ac ión de m i a lmacén , se l i 
qu idan a precio de f áb i r ca 6.000 ro
l los de papeles pintados para decorar 
babitaciones. 

Del a r t í cu lo a l iquidar no se daií 
muestrarios para fuera del Estableci
mien to . Las ventas son exdusivanieii-
t e al contado. 
•CASA A L O N S O . Alameda Primera, 14 

—Lo m a t é yo—dice Jesús—* que I« 
p a r t í una pata. 

—Lo que tú par t is te del hachazo— 
le contesta Máximo—fué . . . una «tope
ra» del p r a d o ; all í e s t á «el hacho» 
a ú n clavado en e l suelo. 

—Pues los golpes que t ú diste—le 
dice su c o m p a ñ e r o — l o s dos fueron.. . 
a i aire, que lo v i yo bien. 

—'Bueno—dijo J o s é L u i s — ; el j aba l í 
e s t á muerto y hay que hacer una ce
na con él y . . . convidar a varios ami
gos. 

—Aceptado—contestaron todos. 
Pero j oh sorpresa! A l quitarle la 

piel el joven J o s é G ó m e z , vieron que 
el anima] « t r a í a una ba l a» muy cerca 
del c o r a z ó n , que le h a b í a «en t rado» 
por el antebrazo derecho y fué causa 
tíe l a «cojera» que p a d e c í a . Según se 
supo, lo h a b í a n herido unos cazado
res de Bielva. 

Resultado: que el j a b a l í pe só unos 
cuarenta kilos, en canal, y que el do
mingo por l a noche «nos d imos» el 
gran banquete ooh el en casa de l in 
dust r ia l don Eídiuardo G u t i é r r e z , los 
« improv i sados cazadores» y varios 
amigos * quienes inv i ta ron a la cena. 

Esta fué preparada, según me dije
ron, ipor Emi l i a Cos, y servida, con 
p r o n t i t u d y esmero, por O t i l i a de Cos, 
asistienldo a ella m á s de veinte co
mensales. 

Hubo, a d e m á s del j a b a l í , café , co
lpas y tabacos, porque.. . no en vano 
hay bastantes «indianos» en este pue
blo, pasando una noche alegre y di
ver t ida. - . . - . 

Y . . . ahora... para t e r m i n a r ; ya que 
no podamos «extender les» la corres
pondiente licencia a las « improvisa
dos cazadores» para que c o n t i n ú e n 
cazando jaba l í e s «a palos y hachazos» , 
haremos constar <cen pape les» su ha
zaña para recuerdo de las generacio
nes futuras y les daremos las m á s ex
presivas gracias por l a fina,, a t e n c i ó n 
que tuvieron al convidarnos a las 
«honras» del fiero animal. 

J . G u t i é r r e z de Gandarilla. 
• • • 

Rucandio. 
R E P A R A C I O N 

L a r e p a r a c i ó n que la iglefiia de es-
fe pueblo necesitaba e s t á (próxima a 
terminarse. Nos complace consignar 
que l a denuncia, quie (hicimos del ma i 
estado en que se Hiallaba d icha i g e-
sia, en una de nuestras anteriores, 
c r ó n i c a s , ha sido atendida. 

(Lo celélbramos. 
r Q g r e s o 

(Desipuéis de paaar en 'Madr id una 
lar i ra temporada ail lado de sus fa
mil iares , h a regresado l a joven y 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Ramona Crespo, 
h i j a de nuestro buen amigo don To
m á s . 

B ien venida. 
Don Nadie 

Vaiderredible. 

Amp 
W * * 

u e r o . 
UNA BODA 

E l d í a de ayer contrajeron m a t r i 
monio en l a pa r roqu ia los s i m p á t i 
cos j twenrs Angeles Cuadra Lombe-
r a y Orencio Maur ic io P é r e z Cerve-
ra . de esta v i l l a . 

•Bendijo la u n i ó n don Isaac Terra-
difios y fueron apadrinados por pa-
-ü8Xbj|uoo sot ap BopraStanre sa'ju.i'U 
tes. . 

Nuestra condial 'enhorabuena a l a 
feliz pareji ta , a quien deseamos u n a 
venturosa e inacabable luna de mieU-

NOTAS F U T B O L I S T I C A S 
L a Jun 'a d i rec t iva pone en cono-

cimien 'o de dos s e ñ o r e s accionistas 
que e s ' á n a su d i sposc ión 1os t í t u los , 
y con objeto de evitar mclesGas, u n á 
Comis ión . p a s a r á a entregarles en 
ios dcmiicilit s de log inscriptos en los 
d í a s comprendidos entre el 1 y el 10 
del corriente. 

Igualmente se hace saber que s é 
e s t á n ñ n m a n d o las escrituras de 
compra-venla con los d " e ñ o « ^de^oa 
terrenos inciluídog en el'^¿D'e'a del 
oam^po, cuyas obras emipeza rán en 
breve para poder rea l izar su inau
g u r a c i ó n dentro del menor plazo po
sible. 
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D r . J o s é M a í o r r a a 
PiQ'3#s.-'Enf«rffn«4ÍadM Ti 

San Francisco, 23. sefOBti»-
OS 13 • 1 £ £ Ü | ff 

NOTAS V A R I A S 
En «l Ins t i tu to de Santander ha 

verificado bri l lantes cxá jnenes , obte
niendo el t í t u lo de Bachi l ler eiemen-
t a l , el estudioso joven Alejando Gon
zález, h i jo del sargento de l a Guard ia 

c i v i l y comandante de este puesto 
dbn M á x i m o Gonzá lez . 

Nuestira m á s co rd i a l enhorabuena a 
los padres de t an aprovechado estu
diante; y a éste , que le s i rvan de es
t í m u l o los éxi tos obtenidos para no 
amainar en el camino emprendido. 

L a cul ta profesora de P r i m e r a En
s e ñ a n z a , s e ñ o r i t a P r e s e n t a c i ó n Luc io , 
h i j a del exsecretario de este Juzgado 
mun ic ipa l don J u l i á n , ha tomado po
sesión de su nuevo destino en V i l l ah . -
zán de T r e v i ñ o (Burgos) . 

Que su labor en citado pueblo sea 
u n éxi to m á s a sumar a los muchos 
que en su br i l lan te car rera tiene con
seguidos. 

Eil d í a 24 de enero, en 'la v i l la del 
oso y de l m a d r o ñ o y en la iglesia de 
¡os Santos Justo y Pastor, un ieron 
bus destinos d o ñ a M a r í a Paz Díaz, 
residente en l a corte y o r iunda de 
Soto de Campóo , y djon Aii:re¡io Ló
pez Lucio, propietar io en esta v i l l a . 

De esta local idad concurrieron a l a 
ceremonia los hermanos del novio 
don Francisco y d o ñ a Felisa, y los 
sobrinos EmiJia, Manolo y J e r ó n i m o . 

Los récién casadlos, d e s p u é s de v i s i 
tar jas principales capitales de Espa
ñ a , fijarán su residencia en é^la. 

E t e rna lluna d ^ mie l . 

E l n ú m e r o de l a Guard ia c iv i l de 
este puesto, don Arsenio Fuentes, una 
vez aprobado en Santander, ha sali
do paira M a d r i d a examinarse para 
cabo. 

Le dioseamos u n éxi to ro tundo. 

H a trasladadlo su residencia a Rei-
nosa don Sa tu í rn ino Is la y su dis t in
guida fami l ia . 

A tan buenos ami í ros y excelentes 
vecina^ deseamos toda oíase de pros
peridades en su ciudad' na ta l . 

He lle^a^o de Mal 'a ño a pasar una 
temporada en c o m p a ñ í a de sus her
manos la s e ñ o r i t a Ju l ia Merino. 

Bienvenida. * 
Valle de Ruésga. 

M A T I E N Z O 
Ha sal ido para 'la Habana, y pa ra 

"asuntos re lac ionados con sus i n f e -
rpsos. nues t ro a m i g o don R a m ó n 
G ó m e z Oarr iedo. 

— T a m b i é n s a l i ó para San Sebas
t i á n , con el fin de P e p o ñ e t su que
b ran tada salud, nues t ro anreciable 
p á r r o c o don J u a n F e r n á n d e z Or t i z , 
al que deseamns .un comple to y r á 
pido r e s t ab lec imien to . 

E l corresponsal . 

¥ ¥ ^ 
Valle de Luena. 

;ASI S E H A C E P A T R I A ! 
•Con o c a u ó n de pro:eder a la plan

t a c i ó n de numerosas moreras que el 
d igno m a e a í r o n a r o n a l de San M i 
guel de Luena, y buer, amigo nues
t r o don Bonifacio Alamo y Alamo, 
ha obtenido de l a G o m i í a r í a Kc^ ia 
de la Seda, con el alto íip de poder 
disponer de abundante hoja para 
a l imentar el gusano de seda, se ha 
ceUehriido en l a escue'a do n i ñ o s del 
consignado pueblecito u n a lies'a es
colar h e r m o " ó r n e n t e educativa y pa
t r i ó t i c a : cooperar a l engrandecimien
to en E s p a ñ a de la ssr ic icul tu ta . 

Aprovechando l a s e m i v a ^ a r . ó n del 
pasado jueves, r e u n i ó en el aula cul
t u r a l de San Migue l , dicho profesor, 
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a todos sus a i lumnós, y ante tUoé 
p r o n u n c i ó u n bello '¿iscuííptV, eu^a» 
r ec i éndo le s anucího l a . g ran u t i l i d a d 
en la exp lo t ac ión de la ser ic icul tura^ 

E n p á r r a f o s bien docameniadoss 
explicó eil joven profesor, coa suma 
c l a r idad y conocimientos i rrevoca-
bílés, en q u é consiste esta industr ia : 
y q u é es lo que necesita para f u ma
y o r rendimiento, exhortando a los pe
q u e ñ o s es?oCare5 a que cuando de
jen la escuela, cul t iven con carifioj 
los sanos consejos del conf-ír meian-
te en tan importante ma'er 'a . Se.ex-» 
tiende en otras razonadas considera-» 
ciones y dice que, l o p r i rn j ro que 
hay que hacer es pla.n'ar m u c h a » 
moreras y cu idar con bI m a y )r es-j 
mero de c o n s e n a c i ó n , a fin d? que 
«1 frulto sea sano y abundante, y 
de esita forma, conseguiremos a \ U 
mentar ( ' ab ie r t amente» , dura ni e doíst 
meses cada a ñ o , al gi'B>r. o (ta seda, 
pues es' el pe r íodo de v ida del p r o 
ductivo animailito. 

E l s e ñ o r del Alamo, f v é eanfio'a'-
mente aplaudido a l t enn:nar su elo-^ 
cuente d i s e r t a c i ó n . 

Terminado el discurso, cantarot* 
con g r an a f inac ión y acoplamiento 
d» voces. Ice n i ñ o s , e.i «Hi /nno a l Ar* 
boh>, « H i m n o a la P a t r i j n , (.llimno^ 
a i1a B a n d e r a » y Jó© dos cantos d a 
entrada y salida de l a escuela, que 
fueron premiados cotí m ú r i d o s 
aplauso^. 

Seguidamente y en me ' l i t i de Kw 
idcecriptible - a-leería y 'o r rse ta íór^ 
m a c i ó n , se d i r i s i e ron los n iños , por
tando pfentas de moreras, a una fina 
cara p r ó ima de t i n a d a a l efecfof 
d n 'e con g rn júbilo, í-e r ^aliz^ lai 
i r l a n t a í i ó n . Con í g n r m o s que ab r í a t 
l a ma^c;, a de la «co'uann-j» i n f an t i l ^ 
u n p e q u e ñ o que portaba la bandea 
ra e s p a ñ o l a . 

T a m M é n fueron repaHidoa mu-» 
olios arbolitos entre en'usiastas .ve-» 
cinos, pero con l a oMigac ión de de
j a r el produelo de los mismos a ke* 
neficio de la escuela. , 

Poco deapués . y por ser ú l t h n o d ' á 
de mes, se pi-ocedió en la pscuola ai 
loe cambios de p ^ e s í o c ; e^íos se So-' 
girad'on por di inexorable rosuli adon
de puntos, acogiendo los n iños este 
acto de jus t ic ia con vivas a su n aes-
t ro , a l árboü, a l progreso y a Es^ 
p a ñ a . 

Vaíyá nuestra enhoiahuera a l ; r ó t i ^ 
ilúifsVado profesor de i n s t r u c c i ó n p r i 
m a r i a , don Bonifacio A 'amo y Ala-1 
ano, por su inouebrantalda a ' á n eií 
ipró del arboBado, por sus b u e n m 
concejos para su desarrollo m á x i m e ^ 
y por su f é r rea voluntad ?n i ncu l 
car a su-v d i s c ípu lo s el di la tado pró-> 
grama de su vasta cul tura , r o g á n -
d̂ Oe a La vez, haga l loiTir a sus 
alumnos nuestra .=in!rera í- ' l ioltación, ' 
bien iganada por cierto. Ron ^ u cari
ñ o v entusiasmos paie^os en tod^á 
Ipí? b r ' l l a r t e s . nc'os celeb-adc-s el d í a 
31 de enero ú a t i ^ o . en el l indo pue-
b'Iecito de . San Migue l . 

Vegas 
Luena. 2-11-929. 

José F. Gotero 
R A Y O S X 

S m n T d V I . % Gasa de l G r á i « í ü ^ H R 
«OMaal t a d« 10 * 1 y, de I 1 * , . 
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| V e n t a d e s e s p e r a d a d e , , f 
X t ra jes de aguas ; delantales de! 
• lavaderos ; to ldos para f e r r o c a -
X r r i l e s , camiones y mue l l e s ; lona 
• de todas clases en ancho ; efec-
£ tos navales, e t c é t e r a . X" 
•rUAT^. D E B I L B A O Y GOYOAGA 
} Deus to ( V i z c a y a ) . — T e l é f . 5 - 9 0 . X 

m é i s e f i c a z c o n t a r a . 

E N F I S E M A - B R O N Q U I T Í ? ^ 
y todas O P R E S I O N E S l 

2 1 i r e m e c i i o 

A S M A 
P O L V O S y C I G A R R I L L O S 

- - PRESCRITOS EN EUROPA POR MILLARES DE MÉDICOS 
De venta en toda» los buenas Farmacias — Envío gratuito de muestras y atestaciones 

L a b o r a t o r i o s E S C O — ó .RosdeOiano — M A D R I O 
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E l I n t e r e s a n t e m o m e n t o p o l í t i c o . 

S e h a d i c t a d o u n a R e a l o r d e n d e l a P r e s i 

d e n c i a e n l a q u e c o n s t a l a d i s o l u c i ó n d e l 

P r i m e r R e g i m i e n t o l i g e r o d e A r t i l l e r í a ; 
A VALENCIA 

, MADRID.—Anoche, en el expreso, 
nwrohó a Valencia ej hijo menor del 
ex presidente del Consejo, señor Sán
chez Guerra, acompailado de los se-
fiores ( alvo Cañero y don Isidoro Ro-
drigáñez.. 

LA LLEGADA DEL R E Y 
MADRID.—Esta mañana, en el ex-

preso dé Andalucía, llegó el Rey, de 
regreso de su excursión cinegética. 

En e.l viaje le acompañaban el in
fante don Alfonso de Borbón, el con
de do Maoeda y otros aristócratas. 

En la estación le esperaban el jefe 
d»'l (íobierno y ei ministro de Gober
nación, ambos vestidos de unifonme-; 
los ex ministros señores Cierva y con
de ¡de Lizárraga; obispo de Madrid-
Alcalá, rector y secretario de la Uni
versidad Central, gobernador civil, 
presidente de la Diputación provin-
cíal, presidente de la Audiencia, ca
pitán general de la región, alcalde, 
ex alcaldes señores Semprún y conde 
de Vallellano, ex diputados señores 
Dómine y marqués de Hoyos (éste vis
tiendo uniforme de Artillería), ex em
bajador de España en la Argentina, 
duque de Anmlfi; generales García 
Benitez. Coronel, Mant illa y Yaldés; 
coronel Kindelán, duque de la Victo
ria, conde de Güell, duaue de Monte* 
llano, duque de Arión. duque de Vis-
tahermosa, conde de Heredia Spíno-
la, marqués de la Vega de Ansó, mar
qués de Rozaleio, algunos directores 
generales y varios a^^ynbleistas. 

Al descender don Alfonso del coche 
ee adelantó el presidente del Consejo, 
que fué quien le cumplimentó en pri
mer término, y después le saludaron 
las demás personas congregadas en la 
estación. 

El Soberano se dirigió, como pa
seando, hacia el salón de espera, 
afonupañado solamente del jefe del 
Gobierno. 

Este dijo al Monarca que no había 
tenido tiempo de avisar para que se 
congregara más gente. 

El Rey invitó al marqués de Este-
Ja a que le acompañara en su coche 
a Palacio, y cuando iban a salir de la 
estación, al presidente se le cayó la 
caña del bastón de mando, quedán
dose sólo con el puño. 

El jefe del Gobierno no se dió cuen
ta, pero sí el Rey, y se dispuso a íé-
coger la caña, lo que evitó, adelan
tándose en aquel momento, un ayu
dante del marqués de Estella, que fué 
quien la recogió y se la entregó a 
éste. 
_ E l Rey y el presiidente marcharon 
juntos en automóvil a Palacio. 

En Palacio fué recibido el Monarca 
por el jefe su Cuarto Militar, general 
Berenguer; el duque de Miranda y 
otos palatinos. 

DICE E L P R E S I D E N T E 
'MA'DRilD.—A Jas diez menos diez 

salió deil regio Ateázar, deípuég de 
íiabcr acomipañado ail Roy desde la 
estación a su regreso de Sevilla, el 
pies i dente del Consejo, siendo ro
deado por los periodislal-, a lo© que 
dijo: 

—iNo he desipachado con el Rey 
poi'quo no estaiba preparado, pues ya 
liabrán visto ustedes que en la esta
ción me invitó a que' le acompañara 
a Pa'acio y no he traído cartera.. 
Hay aligumcs decretos preparados;, 
Pero no son mucihos ni tienen imipor-
tancia. r 

Durante Ja entrevista—conlmuó 
jiKMendo—jhe informado al Rey en 
términos generales de üos sucesos de 
actuahdad", P̂ 1"0 en m aspecto üe 
r , lUrÍ \ ?.0r(l1,€ 5'° nc> mc "cupo de 
fus de^lk-s. He hablado al Rey no 
«le mmuicfefi, sino en un orden más 

po, ministro de plenipotenciario de ss-
gunda clase. 

—Asceiidicndo a uninisíro- plenipo-" 
tenciarió de segunda clase a don Jo
sé Landecbo Allendesalazar. 

—Declarando en situación de exce-
dente voluntario a don José Pérez 
del Pulgar, ministro pitenipotecciario 
de tercera clase. 

—Disponiendo que don Luw Losa
da, ministro plenipotenciario de ter
cera cJase, pase al servicio cojr ca
rácter de consejero de la Embajada 
de España ante el Rey de Italia. 

—Disponiendo que don Fernando' 
Antón flfol Olmei y I^pez, "ministro 
plenipotenciario de tercera oíase, pa
se a 2a Legación de España en Sofía. 

—Ascendiendo a ministros plenipo-
feheiarios de- torcera ciase a los seiio-
res que cita. 

—Disponiendo que don Migwei An
gel Engninp, ministro plenipotencia
rio d;c terceaa clase; pase al servicio 
de la Embajada de España en Ber-
líh. 

—Idem que don Qaakée Miranda, 
soenetario dé prinnern cJ.-iw?, pase al 
servicio de la Legación de España en 
Mnateyideo. 

—Idiem que don Pedro García Con
de, secretario de primera clase en la 
Embajada de España en Itaüia, pa=e 
a] servicio de la Embajada española 
en París. 

—Idem que don Juan Gómez Moli
na, secretario de primera dase, pasei 
al servicio de la Legación de España 
en Río Janeiro. 

—Nomhrando a d«n José Iturraide 
cónsuil general de Espajla en Rabat y) 
disponiendo que continúe en comw 
sión de servicio en el de Roma. 

—Idem a don José García Ontón, 
cónsul de primera clase en Roma y 
disponiendo q-ue continúe en comi
sión de servicio en el Gonsulado es-
pañol en Pabat.. 

Idem a don Francisco de Asía Me
diano, cónsul g>onera!i en Jerusalén y 
disponiendo que contimia al sei-vicioi 
del Con salado español en Municb. 

—Idem a (hon Pablo Sanifiento,. 
cónsul general die- priiin>era clase en 
Municb y disponiendo que continúe 
en el Consulado español de Jerusa-
lén. t 

—Disponiendo que don Robcrlo Spô  
torno, cónsul general de primera da
se en Sluuiighai, pase al Consulado 
de España en Suiza. 

—Idem cpspi don Joaqiiín Torce|da, 
cónsul de primera cUise en Boston, 
pase al ConsuCiado español en New-
castle. 

—Ascendiendo a cónsul de piimera 
clase a don Luis García Guiiarro. 

aclamada por el pueblo, sancionada 
por el Rey, y frutos de tan gloriosa 
revoluición son la actual paz, prestigio 
y prosperidad, de España. 

Ñingúir Gobierno ha superado a la 
Dictadura en el re&peto a la tradición 
religiosa del país, enaltecimiento de 
la mujer, protección a los desvalidos, 
etcétera, etc. 

Ningún hombre de gobierno ha lle
vado a la ley, y más aún, á la prác
tica, una reducción tan extrema del_ 
tiempo de servicio militar, ni ha de-' 
dicado tanta atención a las hijas de 
España: la^ naciones americanas. 

Lo apuntado es lá míninia parte de 
la-labor del Directorio en cinco años, 
pero la más emotiva y de fácil com-
piensión para quienes no están pre
parados para abarcar grandes proble
mas financieros: de estructuraciones, 
ideológicas o de cultura, que tamhién 
el Gobierno ha llevado a feliz reali
zación. 

En cuanto al E-jérciíq y la Mnrina, 
lo principal es el nrestigio de que diis-
frutan, merced al triunfo, sus indivi
duos, y además. ]a eficiencia que han 
revelado para llenar su misión. 

Sobre todo esto hay que hablar a 
los marineros y soldados, que son ciu
dadanos investidos temponalmente de 
la honrosa misión militar; como hay 
que hablar al pueblo para que no pean 
eficaces las inoculaciones del virus re
volucionario. 

De Real orden transcribo a V. 
ewta circular para que disponga lo ne-
cesario para que sea difundido entre 
los militares v marineros y se cumpli
mente la finalidad de la divulgación 
con que se redactó.» 

Tevrnina la Real orden ™n la reco
mendación de que se publique en la-
Prensa. 

D E VIAJE 
VALENOIA.—Se dice (filé han lle

gado a esta ciudad, sin haberlo po
nido comnrnhar, los señores Berga-
m-ín y Rodríiguez Viguri. 

OTRAS* NOTICIAS 
POLITICAS 

D E LA «GACETA» 
MADRID—La «Gaceta» publica hoy 

la siguiente extensa comnaiacióu ui-
plomatica: . , , 

Disponiendo que don Antonio Beni
tez, minislro p-enipoteiiciario de l'-~-
paña en lllo de Janeiro, pase a la 
Legación española de Atenas. 

—Idem que don Alejandro Escude
ro, cónsul de primera oíase en Dü-
bl'n, pase ai Consúlado de España en 
Túrín. ' . ^ / / 

—Idem que don Antonio Tuyó, cón
sul general en Monreal, pase al Con
sulado de España en Dublin. 

—Ascendiendo a cónsul general y 
destinándio-le al Consulado de España 
en JM'onreal, a don Juan Estrada, 

Disponiendo que don Gerardo 
Montero Villegas pase al Consulado 
de España en Lyou. 

—Ascendiendo a cónsul general a 
don Agustín Gonzalo y disponiendo 
que continúe al servicio del Consula
do español en Btruselas. 

—Disponiendo que don Juan Aren-
zana, cónsul de primera clase en Bru
selas, continúe como cónsul general 
de Ginebra. 

—Ascendiendo a cónsul general, 
con residencia en el Consulado de 
España en Montevideo, a don José 
Yoronge. 

—.Disponiendo que pase al servicio 
'de-l Consulado general español en Sa-

nuestra rebelión, surgida ante «ft;-«Tr;3 Iónica don Angel Sáncbez Vcrn. 
—Jubilando a don Servando Cres-

alto: abarcando las cosas en su con-
junito, ya que a loe detalles, a las 
detencionee y a las nuinuicias po He--
go yo. 

Ailiora—agregó—voy a conferenciar 
con ell general Martínez Anido, a fin 
de. que me entere de lo que haya po
dido ocurrir durante la última no
che. Espero que no haya pasado na
da, pues i'eepecto de los departamen
tos de EJigiPcito y Marina todo sigua 
sin novedad, porque ya he visto a 
Ice titulares de dichas caiteras y me 
han participado que nada huevo 
ocurre. 

lEU plreeSidente se deepjViió de los 
periodiAtas, y cuando ¿üo-fa ? M. au
tomóvil se volvió y, llamando a los 
«reporteros, les dijo: 

—iProba>biiemente, si tengo tiempo, 
reuniré esta tarde a lee ministros. 
Y no hay nada más, señores. 

'Después volvió al automóvil, diri
gí ándese al ministerio del Ejército. 
UNA REAL ORDEN DE LA PRESI

DENCIA 
MADRID.—El «Diario Oficial del 

Ministerio del Ejércitos publica la si
guiente Real orden de la Presidencia 
del Consejo de m/inistros: 

«Con la sumisión de las fuerzas del 
primer regimiento de Artillería lige
ra, de guarnición en Ciudad Real, 
puede considerarse frustrado el mo
vimiento de carácter político-militar 
preparado por personas residentes en 
el extranjero. • 

Ed general Orgaz, que, al mando de 
una fuerte columna salió de Madrid, 
ha llegado a Ciudad Real, tomando 
el mando y destituyendo a los que lo 
ejercían en el regimiento rebelde, y 
ha designado juez para el procedi
miento «amarísimo. 

E l fallo de la ley será cumplido. 
El' regimiento primero ligero, disuel

to, ha depositado su estandarte enlu
tado, por haber sido traidores a la fe 
jurada los que tenían el deber de hon
rarlo. 

Es preciso hacer saber, a todas las 
fuerzas militares que, contra lo' que. 
las escorias, aún candentes, de la po
lítica que envileció hasta hace poco 
al país, le prediquen, el Gobierno re
presenta la voluntad del pueblo y del 
Rey, contrastadas a diario por me
dios más patentes que los mixtifica-
do(S y falsos de que ellos se valieron 
siempre, y. por tanto, <'n ciiinpliuiien-
to de su deber, mantendrá su autori
dad y su puesto con toda decisión y 
energía. 

Aunque se estimula el celo de la Po
licía, como ésta no tiene entrada en 
el cuartel, ni sería ¿plicado someter 
a los Institutos militares a su vigi
lancia, se precisa que quienes los in
tegran, en cumplimiento de un ele
mental deber, denuncien a sus respec
tivos jefes todas las tentativas de se
dición. Sólo así se podrán frustrar, 
sin escándalo ni grave daño para el 
prestigio nacional y sin tener que 
aplicar severas penas en tristes suce
sos irreparables. 

Sírvase V. E . hacer difundir esta 
comunicación y ordenar que, ante los 
Cuerpos o tripulaciones, formados, se 
den conferencias sobrias, y vibrantes 
sobre disoiplina militar y sobre el de
ber primordial de no comprometer el 
nombre de la Patria en los actos se
diciosos de carácter político. 

Gomo posiblemente los conspirado
res emplearán con la juventud vehe
mente el argumento de que los oue 
rigen este Gobierno lo está por rebe
lión militar, puede confirmarse con 
orgullo esta realidad histórica; pero 

El seguro ferroviario. 
30 000 ocseffls p a r a la fa
mi l ia de u n belga muer to 
en u n accidente. 

MADRID.—Hov ha sido entregada 
al cónsul de Rélgica en Madrid la 
cantidad de 33.000 pesetas, para que 
aquél las haea lles-ar a manos de la 
familia'del subdito belga Charles Ver-
beker. que, como se. sabe, resultó 
miuerto en el ac-oidente ferroviario 
ocurrido en Valencia de Alcántara. 

Esta cantidad corresponde a los he
rederos del muerto en concepto de se
guro ferroviario. 

tado de ruina y descbmjpo&i^ión, h i4 

R i y e i X, p5rS afagnóst lcoi i 
Bfcinlentos. Diatermia. Rayos n l t í l » 
floite* (tratamiento espeeifti ¿«I 
Ig^nltlemo)* EIectrodiagn6síl«S 9 

electroierapía» 
KnffiíSTMsdadoe da loe ?íífi»«h ' 

l¿on&nita de once a tina y í c e á l l s ; 
R I B E R A | 

£¿£ ttdú del pal&cjfl d i H o m j s & J i } 
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D e l C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e B e l l e z a . 

E n l a r e u n i ó n se t o m a r o n acuerdos 
de importanc ia p a r a los puertos. 

M A D R I D . — A las sois de la la rde 
;e r e u n i f r i m Ins nj inisLros en la 
I'residenic-ia, para colelbrar Consojo. 

E l m i n i s t r n do Insl.ruooii ' .n d i j o a l 
lleg-ar, a los p o r i n d i s l a s . que & po
sar de la su ip re s ión do la U n h o r s í -
dad de Mm-cia. l l o v a i í a al Consejo 
10 n ian i fos lado ¡poij las Cdioisiones 
q u é lurijían ostadd a v i s i l a r i o , eon 
i i-hi.-i'ón a oslo a s u n í o . 

C r e í a el i 'nmisWo rpio nada se m o -
dil^.-ai'ia, pui-qno él acuerdo ora ya 
firme. 

El-g"onoral Priiyio do Rivora d i j o , 
11 m & á r , que ge ' 'n.-ontraba h io i i ; 

• ^ Y o nunca lio oslado onfoono 
—anad io—. 1 n icamonfo oslos d í a s 
lie t o n í d o una l ibera indisposici( ' .n . 

esporo quo mi rocaerí '- . E n 
• iOliMÍo el s o ñ o r -Calvo S o l ó l o (onía 
¡oy t r o in t a y ocfco' prados do fiol)ro. 

l " j o lan.i.iión quo l lovaba a lgunos 
•'^po dientes. 

A^re igó que lo h a b í a v i s i t a d o m í s -
!ef Hoar l , p o i i i u l i s l a aniori<-ano. que 
ie dio. cuenta (de un interof iante 'pro-
v i to de prcjr>agan<da t u r í s t i c a de 

H a b í a bablado l a n i b i ó n el mar- i 
vn-s do E s i o i i a can él i!<'v. qujon íe 
di jo .que a pesar ,de las n m e l n s 
1 ras anán en marcha en la E x p o s i -
iüd .de Sovi l la . lon ía coní ian/va en 

• todo o s l a r í a l o i minado el d í a i'5 
de marzo. 

Los d e m á s m i n i s í r o s nada d i j o -
on a la onfiTida. 

A las nuevo y c inco s a l i ó dfifl sa-
" u donde osiaiha roun ido ol Cnn-
ífjO 81 fomio dé lO'S Andes, pnr l e -

• iue m a r c h a r a IBilioao. 
A las nueve y media t e r m i n ó oí 

Cr.nieijo. 
A l s a l i r el ponoral P r i m o do R ¡ -

voro, d i j o a los iper iodis las que h a -
o'an eamíb i adn impres iones s ó b r é la 
ciaci í 'm que Ivabía héc í io al .iii\v es-
; • n a ñ a n a de log opisodius o c u r r i -

l^s, de los que ^1 Mtfnarcfá no i e -
;í:i eonoe imien ld oxaclo . 

La nota oficiosa de lo I r a l ado en 
• 'LC'msejo düce lo s i g u i o n l e : 

1;ES,IJ>I':XGI^;—Declarando m u y 
ai ' i ía . t iva a la c iudad do INÍolilIa y 
• n c e d i é n d i d á el t í t u l o de,exeelen"-: 

ECONOMIA. — Ré-; i men de las 
•-"Jas a p í c n i a s y escuelas de ea-

•ra'aees. 
Croando ujia e s l a d í s l i c a i n d u s -

ri'al y a e o m o d á m l o l a al reparjtír? 
: i ien tó del araneel enrrespondieufo. 

D e c r é t d sobro r é g i m e n del a r a n -
•el p r o v i s i o n a l (pie lia de apl icarse 
sobre los aceros y su m i m e n c l a U i r á . 

F<K\lEX'r() . -Pi( .p. . ! i ieMd,1 la a p r o 
b a c i ó n del p roveed , y bases del c o n -
•ur-o de r e p a r a c i ó n ' de los muel les 
le IMeli l la . 

I d e m r o l a l i v o a la • =ub,as!a de. 
vbras- en el canal dé enlrada, a l 
a ier to de Pa'srtjes. por u n p r e s u -
^•esto de 7.891.011 p o s e í a s , que se 
- r g a r á n en seis anual idades, a c o n -
;• desde el e jerc ic io do. 1928. 
Aprobando el p r é s i j p iue s lo de gas

tos del Consejo Super ior de F e r r o 
ca r r i l e s en el afío a c l u a l . 

AprofeaciiMi déj pruyoido del I r o 
zo te rcero de íqs muel les do L e 
vante, en Va loue i a . ' eon un p r e s u 
puesto de 1.909.0'.3 pesetas". 

P ropon iemlo . que se au to r i ce a la 
D i p u t a c i ó n do C o r u ñ a para p r o ^ e -
der a la repo!daci(')u de. los m o n l c s 
'p. lavados en el t é r m i n o mmni 'cipal 
de aquel los A y u n t a m i e n t o s que 
t r ans f ie ran a la D i p u t a c i ó n l a ' f a -
i -ul lad de rea l iza r co i i so rc io con í l 
Es tado. . - • _ 

p ! » i p o n i e n d i ) ' l a adjudicacii ' .n a don 
V a l e n t í n B. ' Honra , que se c o m p r o 
mete a eje Cil iar l as olu-as del f e 
r r o c a r r i l de Baeza a U t i e l en el p l a 
zo de t res a ñ o s y medio, con una 
rebaja del 25'55 por 100 en el ,pre-i 
?íg de c o n t r a t a . • 

P royec to de Real decreto d i spo -
•):. ndo queden afectos a la J u n l a 
> - r a l de Puer tos , por Ho que a 
• i; ab i l idad e i n t e r v e n c i ó n c r í t i c a 
•n el T r i b u n a l Supremo de Hacien-, 
da p ú b l i c a se refiere, el jefe de Con-i 
l a b i l i d a d del m i n i s t e r i o de Fomen- i 
i a I fíolo.O-nflo OH ¿gf.P ^ o l ^ " i iHn — 

n a l Supremo de la Hacienda p ú - , 
b l i ca . 

Ecapediente aprobando el .p rovec
ió de experieneia d e ' r e p o l V l a c i ó n e ú 
l a meseta Sur de E s p a ñ a , con la 
d e e l a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú b l i c a a los , 
t raba jos , a los efeidos de -expr . ' p i a -
c ión forzosa de; lo r renos . 

I d e m sobro el p l an de i n v e s t i 
g a c i ó n de aguas de A l b u j ó n (Ga-r-r ,; 
l agona) y de la cuenca del r í o A u r a 
(Altmoría) . . ^ . 

Idem re la t ivo a la d is l r . ibuc iém de 
e ineuíMita mil lone. - do pesetas ¡ .ara 
l a ' adq i i i s i c i í 'm de m a t e r i a l para car -
ga y descanga "de. m e r c a n c í a s en los 
pueidos que so c i t a n . 

Modif icando la d i s t r i b u c i ó n del 
c r é d i t o do seiscientos mi l l ones .de 
pesetas,y redueiendo el as ignado a 
las Jun tas de B i lbao . F e r r o l y T a -
rra igomi y aumen lundo el do Alol i l la : , 
Las Palmas y C o r u ñ a . 

A s i m i s m o se propone la d i s t r i b u 
c i ó n de c incuenta mi l l ones de pe
setas con respecto al plan co-niple.-
m e n t a r i o de los puer tos de Cád iz , 
Tenerife, ( i i j ó n . Valencia y San tan

der. 
T R A B A J O . — D o c r e t o r e f o r m a n d o 

el Consejo de C u l t u r a Social . 
F i j a n d o en ocho m i l pesetas, en 

las capi tales de p r o v i n c i a , y en seis 
m i l en las d e m á s , el sueldo m á x i m o 
de los func iona r ios para i n c l u i r l o s 
en la ca l idad de beneficiar ios de bis 
casas bara tas . 

I d e m ' a u t o r i z a n d o a lote t i t u l a r e s 
de la l ib re ta de p r o v i s i ó n quo ol 
obrero cotice v o l u n l a r i a i n e n ! e pa
ra el seguro de vejez y dejando en 
l i be r t ad para designar ol b o n e ü c i a -
r i o . caso do no tener muje r , h i jos 
O ascondionles l e g í t i m o s . 

E . lERCITn.—Concediendo la M e 
dal la de S i i r r i m i e n l o s por la Pa
t r i a , pensionada, al teniente do I n 
f a n t e r í a don E n r i q u e ( ¡ a r e í a A r g ü e , 
l ies, her ido en A f r i c a . 

A M P L I A C I O N 
En la pr imora parte fted Consajo el 

general i 'rinno de Rivera, dio cuenta 
c'le las ú l t i m a s . not icias llegadas a.i 
Gobierno y de '.'os asuntos de que se 
ocupó en To] despaelio con ei Rey. 

Este asunto ocupó la mayer parle 
dol tiempo que ha durado el Consejo. 

Se a p r o b ó el presupuesto del Con
sejo Superior Fenrovinrio, para 1929, 
por la cuant ía ; de 508 millones de pe
setas, para atender a las obras de 
m©jorain¡iiento en geieTal, a t ^ i í ^ú i ] de 
obras ya cdiicn.i sai üas. cimio' las de 
las dos nuevas liíneas gallegas y el 
tercer trozo del f e r roca r r i l de Baeza 
a Ut i e l ; adqu i s i c ión de vagones y ma
quinar ia , tendidos de (bildes v í a s , re-
fncirzo de puentes, i n i c i ac ión de elec-
Irificai-ión en aquellos puntos que f i 
guran en íe] })i!an() aprobado, cíe. 

Se a p r o b ó l a m b i é n un proyecto de 
nuevo puenle donde está actualmen
te el l lamado-de Ja Princesa, sobre el 
r ío Manzanares. 

E l min i s t ro de. E c o n o m í a llevó al 
Oonsejo, u n piroyeclo, que fué aproba
do, para irealizar estudios encamina
dos a l a Cioncentiracicn dé granjas 
a í r r íco las . laue. se a g r u p a r á n en las 
zonas m á s imnorlantes. 

T a m b i é n t r a t ó el Con.seio- de varios 
asuntos de I n s t r u c c i ó n pública.. 

Se •n.pmbó otirn d isposic ión •K<°¡'\ M i -
nis te i io die Ga E c o n o m í a , .relativa al 
estaleedimiento de un r é g i m e n provi -
sional pa^a Hos aceres, creando seis 
cafee-nrías. espoeincando quo e! nue
vo rén-imen enlrai'.'i en v icor t a n 
p.Tonfo como so promulgue el nuevo 
airan col. 

U n a s s e ñ o r i t a s desconocidas regalan 
a Pepi la S a m p e r siete m i l pesetas y 
un soberbio abrigo de pieles. 

Q A R G A N T J I , WARIZ Y O I D f t * 
C o n s u l t a : de l i a 12, S a n a t o f i l 

S e í D r . M a d r a z o ; de 12 s i 'df 
'% a K. W R d - R a « . 5. i W í f o n o I S - H » 
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OCULISTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a íl. 
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L A S E Ñ O R I T A " C A T A L | J w A " EN 
BARCELONA 

B A R n i - ^ O X A . — l i a ' l legado a esta 
c iudad la s e ñ o r i t a l'dodia Domenccd;, 
que ha representado a C a t a l u ñ a pn" 
el coneiirsM <le belleza de "A B C"'. 

La s e ñ o r i t a Do menee h se m u e s 
t ra a s i ' a d e c i d í s i m a a la Prensa m a 
dri leña- , por los agasajos que le lia 
t r ibutado, , y ospecia lmonle al p e r i ó 
dico o rgan izador del cer tamen. , por 
sus atenciones m i e n t r a s estuvo en 
Madr id . 

La Gasa de. Valencia , de B a r c e 
lona , ongani/.a para el p r ó x i m o SS- ' 
hado un homenaje en honor do la 
s e ñ o r i t a Doineneeh. como a d m i r a 
c i ó n a sai bello/.a, y por su co r r ec 
c ión en lo r e l a t ivo a la e l e c c i ó n de 
belleza e s p a ñ o l a , ' • - -

COmO SE HARA E L C E R T A M E N 
PARÍTiS.—Ya e s t á n agotados los 

cinco m i l b i l le tes puestos a la v e n 
t a para a s i s t i r al baile do '"Los pe-
l i l s l i t s blanes", quo se c e l e b r a r á el 
mar tes p r ó x i m o , en ol tea t ro do la 
Opera, y al que a s i s t i r á n las m á s 
a l tas personal idades del g r a n m u n 
do par is iense . 

El embajador s e ñ o r O u j ñ o n e s de' 
L e ó n , so ha i n s c r i t o desile ol p r i 
mer momento , y su e jemplo s e r á 
seguido por el embajador b r i t á n i c o , 
s i r W i l l i a m T y r r e l l . ' y todas las L n i -
bajadas y Logaeiones acreditadas en 
P a r í s . Será", pues, en presencia del 
joro del Estado, del Cuerpo d i p l o 
m á t i c o on pleno, dé lodos los m i 
n i s t ros y efe las figuras m á s s i g n i -
ficadas do la p o l í t i c a y do la so
ciedad par is iense, donde han de p re -
senlarse las ve in t e mujeres m á s 
guapas do Europa , l lamadas a c o m 
pet i r con Amér iVa . y que. habiendo 
lleg-ado In v í s p e r a a p a r í s , s ^ r á n 
admiradas por p r imera ve / pm- el 
p ú b l i c o paris iense al aparecer so
bre el puenle do p la ta . 

A esta b r i l l a n t e apolen- is proce
d e r á la presenl aemn de los m á s c é 
lebres campeones depor l ivos . y el 
e s p e c l á e u l o organizado por ja r n i ó n 
de A r t i s t a s , on ol que t o m a r á n par--
te las "vedellesv de los grandes lea-
t ros paris ienses en sus papeles m á s 
carael o r í s t icos. 

A l d í a s iguiente del baile en la 
Opera, las veinte bellezas s e r á n i n 
v i tadas por la Prensa L a t i n a , que 
en su honor o f r e c e r á un a lmuerzo , 
en el " J o u r n a l " . O"1 osla manera po
d r á n f a m i l i a r i z a r l e cmi el local 
donde el jueves so r e u n i r á el j u r a 
do, fo rmado por un r e p r o s e n í a n t o 
nombrado por cada una dé las na
ciones que t oman parte en el c o n 
curso, l o que le da un c a r á c t e r do 
absoluta i m p a r c i a l i d a d . 

La s e ñ o r i t a Pepita Samper Bono 
puede tenor confianza. A q u í , la se-
ñ o r i l a " E r a n c i a " tiene iguales p r o 
babil idades quo las d e m á s cand ida-
tas, pues so ha quer ido , p rec i sa 
mente, ev i ta r lo que so censura al 
concurso do Galves^ono. donde so 
sabe de an temano que n'p s e r á e le
gida la s e ñ o r i t a •"Europa". 
LA " S E Ñ O R I T A DESCONOCIDA" A 

P E P I T A SAIVIPER 
M A D R I D . — H o y ha dedicado ol 

d í a l a s e ñ o r i t a Pepi la Sainper a r e 
c o r r e r la p o b l a c i ó n . 

F.slaiolo en ol hote l , a media t a r 
de, r e c i b i ó la v i s i ' a de una b e l l í s i 
ma s e ñ o r i l a do diez y siete a diez 
y ociho a ñ o s , pertonecien! e a la bue
na sociedad m a d r i l e ñ a , d i c i o n d " a 
la; reina do la belleza de E s p a ñ a 
í p í e í d l a y u n n u m e r o - o a rnpo do 
' s e ñ o r i t a s amigas se a p o n í a n a su 
d i s -pos ic ión p o r si algo le o c u r r í a o 
noces 11 aba. 

— . \ o ; muchas sraeias. s e ñ o r i l a , 
( o n t o s t ó modes iamenle la s e ñ o r i t a 
Samiper. 

La s e ñ o r i l a desconocida dió un 
h* i . , - : . , , WoV'n riosnedirso. d i -
&|SS<2Plá ffiS BITS ^ i P a m i g u i t a s 
.o, L ' l s u e r L e y é x i t o en Pa-. 
l i s . v 

A l poco ra to de haberse r e t i r a d o 

t i t a E s p a ñ a " ' una car ta de la que 
..f^nfes l a : ba'tiia v i s i l a d o . y c u á l .no. • 
s e r í a su soripresa al ver que la ad -
ji;nla,b,a siete b i l l o t e s . d e m i l pese-
las, d i c i é n d o l a .que erap p r o d u c t o 
ce una r e c a u d a c i ó n bocha entre sus 
amigas . 

Poco d e s p u é s r e c i b i ó un paquete 
que c(ml onía un hermoso abr igo do. 
pieles de seis a siele m i l pesetas, 
regalo l a m p i ó n ; de las mi smas se-; 
ñ o r i t a s dosconoerdas. 

E l padre de la s e ñ o r i t a Samper. 
ante las cosas, ocu r r i da s. sa l id del 
hote l y se l a n z ó a ' r e a l i z a r pesqxi i-
&á's para conocer a la s e ñ o r i t a des
conocida y d e m á s d o l í a n l e s , con ob
j e t o de hacerlas presente las g r a 
cias en nombre do su hija.;, pero l o 
dos sus buenos deseos so f r u s t r a 
ron.'' pues no pudo ave r igua r el d o -
m i c i l i p de la s e ñ o r j l a . desconocida. 

LA S A L I D A PARA PARIS 
M A D R I D . — E s muy posible que la' 

s e ñ o r i t a Pepi ta Sarnper no pueda 
a s i s t i r hoy a la f u n c i ó n anunciad: i 
on su honor en Piuco, pues m a ñ a n a , 
s á b a d o s a l d r á a c o m p a ñ a d a de su 
padre para P a r í s on el sudexpreso 
de Hendaya. 
UN B A I L E D E PRESENTACION D E 

" R E I N A S " 
P A R I S . — E l p r ó x i m o mar tes se" 

c e l e b r a r á u n baile, du ran te el cua l 
H a r á n su p r e s e n t a c i ó n las " r emas" 
dé los d i l e re i i t e s p a í s e s que c o n 
cursan al cor lameu internaciomUl de 
belleza. 

E L F A L L O D E L J U R A D O 
ELftrRíS.-*^« ha s e ñ a l a d o el d í a del 

p r ó x i m o jueves para dar a conocer 
el f a l l o de la r e ina de la belleza en 
el cer tamen i n t e r n a c i o n a l . 

U n i n c e n d i o . 

F á b r i c a d e l o z a s i 

n i e s t r a d a . 
MAlMt 11).—Se ha incendiado en la 

calle de M a r t í n e z Alvear una impor
tante f áb r i ca de loza, s i tuada m u y 
cerca de otra de cerillas. 

Acudieron los -bomberios que de [o 
pr imero que se cu idaron fué de ais
l a r e] fuego de l a edif icación en que 
es t á la fá.brica de fósforos. 

La fábr ica de loza ha quedado des
t ru ida y lífS p é r d i d a s son m u y impor
tantes. 

N o iba >habido ' idiesgracias persona-' 

¡ V a y a si es sereno! . 

Se n i e g a a a b r i r u n a f a r m a c i a y 
a p a l e a a u n a g e n t e . 

M A D R I D . — En la Comisa r í a de 
Rnenavista se ha presentado esta no
che un individuo, diciendo que el se
reno perteneciente al . barr io de Par
tí i ñas se hab í a neu;ado a abrir le una 
farmacia, en la que predsaba urgen
temente comprar una irícuieina. 

E l jefe de la Comisa r í a dispuso que 
a c o m p a ñ a r a al denunciante el agente 
. loaquín Gagcllo, y a instancias de" 
és te , tampoco a t e n d i ó el- sereno. 

En vista de ello el agente mando 
al denunciante a la C o m i s a r í a y con
tara al comisario lo ocurrido, pidien
do que le a c o m p a ñ a r a una pareja. -

E l denunciante sa l ió nara la Comi
sa r í a , y cuando volvió a la farmacia 
con la"pareja de guardia?;, se encon
t r ó que estaba tendido en el suelo, 
en medio de un gran charco ílej san
gre, el agente Gallego, que h a b í a si
do apaleado por. e l sereno. 

Inmediatamente fué trasladado el 
agente a la Casa de Socorro con una 
fuerte conmoción , por lo que. no ha 
podido declarar. 

E l sereno ha sido detenido. _ 

A . A B A S C A L r u i z 
M F D I C 0 O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a B-
Paseo de Pereda. 37, entresuelo* 
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O b a s n o f i c i a s d e p o r t i v a s . 

t a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l h a h e c h o e l 

s o r t e o p a r a l a p r i m e r a v u e l t a d e l t o r 

n e o d e l a L i g a . 

L o s f a l s i f i c a c i o n e s d e p a s a p o r t e s . 

N u e v o s d e t a l l e s d e l s u c e s o . 

RELAOSON D E P A R T I D O S 
¡MADRID.—1.11 Feideración Nacio-

nai fia reunido hoy, asistiendo a 
j^'i-cin ión del-égados de cluibs y fe
deraciones interesaidos, ya., que ee 

;, írataiui del sorteo para confeocionar 
" M ['calendario de la piiniera división 

¡de te Uga-
Como quiera, que el Sevilla^ y el 

I Ráciañ' han de disputarse u ñ o de los 
puesto-' en esta (¡ivisión. el triunfan
te f e m a r á en e] calendario con el 
número 3. 

Ei] cdendario de ia primera vuel
ca es 'il eiíruiente: 

iPeluero, 10: 
r . C. D. Español-R. Unión, de 

frún. 
Rea! Maidrid-jC. D. EuTopa. 
Tres-Ba rodona. 
[Real So'cicidai-Atblétic, de Bilbao. 
Areir' -Alihlétic. de Madrid. 
Oía 17: 
.F.uro-a-Arenas. 
Bai colon a-Real M&.dr 1 á. 
Atilil'l'C, de Rilbao-Ks.pnfiol. 
At.lifé'Tc, de Madrid-Real Sociedad. 

I /.J*úP-Tres. 
Día 24: 
Eépañol-íEui'Ofpa. • 
Ren 1 Soci e'daid-Ba rrel ona. 

| Ríen' Minidrid-.Atld^tir. .de Madrid. 
Trps-AtWétic, de Bilbao. 

I Ar§ria>s-Jrún. 
I Marzo, 3: % 
I Eeipañol-Tres. 

Bar ^'ona-Aronas. 
I Atlilétic. de Bilbao-Eurona. 

Real Madild-Réáil Son\-dad. 
I Trúri-Hhlétic, de Madrid. 
1 Día TO: 

Eurr^a-Tnín. 
Real SO'Ciedad-E-ípañol. 
Atili'^Vr, dis Alndriil-Ba.rceloila. 
Arenas-A^lhlélic. de Bilbao. 
Tresí^eal Madrid. 
Día 17: 
BarcVÜ ona-Éu ropa. 
Esoa ' oil-D^al Madrid. 
iTún-Atfiilétic. de Bilbao.-
Aren i ¡ s-Real So c i eda d. 
AtWéMe, de Madrid-Tres. 
Día ?4: 
Atlil.'iic, de Bilbao-Barcelona. 
E^ríafi ol - A re n a s. 
lEurn i-Aibléiic. de Madrid.; 
Real Sociedad-Tres. 
¡Reaii Madrid-Iuin. 
Día 31: 
BarcAion.vEspañol. 
Tre'- ^nrripíi. ' 
Irik-Read Sociedad. 
ArenarvRea.1 Madrid. 
ÍAthlétie, do Madrid-AtblLMic, dé 

Bilbao. 
Abrí! 17: 
Español-Aibletic. de Madrid. 
Enirr n-,Real Sociedad.' 
In'm-Bar'celona. 
Aren:;--Tres. 
Rea; M.ridrid-Aíb'létic. rio Bilbao; • 
TódjOs íos partido? so jaerarán en. 

los cji-ripog jje ]0S club? citados en 
primor h^ar. 

'La -• funda v i r > i orriv-zar;') a ju -
taTse • i día 14 ció abril, invirtiendo 
"os ca-n pos. 
SAlVI|Tf«=R y T E j y a „ DESÍÍALEF!-

CADOS POR DOS SEIV!AMAS 
r « • — "? sc retiñido - I .nirul,. (.j,...n|lv,, (jp |.Vi|ora<'inii 
^i'cioral. tratando del incidonle 
J'eun-n.., en Barcel.etiH nutro S a m i -
I er v i n eon (H-A>\ú\\ del pafr-

s ^ n 0 ] _ B a r c e i ó n a en ol c a m -
j o do L a s Corts.- arordando impo-
ge el (vastiiofo dé dos a m a n a s - d e 
J f c S "•"'u a am'bo,s jugadores, 

que c o m e n z a r á , a contáérse 
V . .Vslíílli , 'nil' 'l'a do ocurridos 

j-.sin es tanto corno re&nfiz'ár el 
^cuord:, jo ia F e d e r a c i ó n regional 
<aia ;,,v'' qbe se mostraba p a r l i d a -
s ia do ,.-nponer los casliur.s d o s p u é s 
< l \ v i , : ¡ : V o ' i * J e t o d0 no pe i ' j l1 -
v o í , A f 3 ^ 1 1 0 1 ' ^ tendrá que, 
i l ^ ^ J 0 ? 1 ? 1 1 1 ^ 0 Valonóla con el Rpni ÁrVv i 6 e" ^'"'ncia con ci 
el pin ??ri'd't e,l PaTtMo fi«al para •n can noonato de K.-.p; -

'rannuón se a^.rd uia. 
osla re

íos jugadores Quesada y B c l a u s í e -
giiigoUia. 

Por ú l t i m o se acordó incluir en 
la segunda d i v i s i ó n a los Clubs B a -
racaldo, de Vizcaya, y Tolosa F . C , 
de Guiipoírcoa. 

ANIMACION E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A — A medida que se apro

xima el día, aumenta la expectaoiúu 
por presenciar el matcb entre nuuki-
leños y cataJanes, que se d isputarán 
ei t ítulo nacional. 

Los madri leños bacen .\¡da de cam
po y cont inúan sus enirenamientos 
en su retiro de Pouta Coeii. 

Se estd '.espeaundo de un unomeníü 
a otro la Ik'gada del EspafKu.-

LA S A L I D A D E L ESPAÑOL 
B A U C E L O N A . — E n el expreso de la 

i\ocbe lia saüido para Valencia el 
equipo del Españcl , 

Acompañan a los fatholisfas, direc
tivos, entrenador y macCiios partida-

.rios. ¿ 
LA OPINION D E ZAMORA S O B R E 

E L MADRID 
B A R C K L O N A — E l capitán del Espa

ñol, Ricardo" Zamora, ha manifesta
do, al ser preguidado acerca de .sa 
opinión Telativa al •partido, del do-

/m i ngo. 
—Pioco hay qae decir. Circo que se

rá un partido reñido, que se resolverá 
'con pocós «goals» de diferencia; pero 
no puedo precisar más , porque sólo 
be visto ai! ¿Madrid ana vez este año, 
y nd lo vi en a n a tá idc de miulia 
inspii'aaión, precisamente. Por lo qae 
pude ver entonces, y "por las referen
cias qae tengo, creo qae es om equipo 

' que tiene algunas l íneas buenas, y to
do gira alrededor de lo que esas fuer
zas parciales paedan dar de sí. i2n 
rambio, la base de efectividad de 
nuestro equipo es el conjunto, y creo 
que. del mismo modo que con, el con
junto liemos llegado basfTí aquí, j)0-
drcinios alcanzar también l a victoria 
final. * 

—¿Sin jugar Portas—le .preguntó el 
periodista. 

—Si pudiera jaga;r Portas, mi pro
nóst ico tendr ía que ser liazosainente 
¡más ciontundente, no por miedo a que 
falle el substituto, González .en quien 
tengo puesta toda mi conlianza. -sino 
porqaevcon Portas la moral dfei equi
po sería m á s álita, y porque es un 
gran reíu.orzo p a r a el-^equipo. 

Ha diebo, por últiiúo, quo el equipo 
- de.1 Españ(d se al ineará, en la final, 

completo, salvo, la falta de fonas . 

Estafa frustrada. 

E s d e t e n i d o e n B a r c d o n a 

e l p r e s u n t o a u t o r . 
MADRID.—Hace filias que una casa 

de banca de esta capital recibiú una 
carta de Barcelona firmada por un 

• tal Rufino Cerrada, solicitando un 
cheque de ocho mil pesetas. 

Como coincidió que el auténtico Ce
rrada se encontraba en Madrid, se 
'pudo comprobar bien p'f&rito que se 
1 ral aba die una carta con .firma falsi
ficada y que por tanto sc trataba de 
una estafa. 

Se dieron Jas órdenes oportunas a 
lia po l i c ía 'y ésta ha detenido en Bar
celona a - j o s ó Roméro, que ba sido " 
conducido a Madrid. 

B a r c o en pel igro. 

E l f r a n c é s « C h a r l e s S c h i a f f i n o » , 
e n c a l l a 

'CORUJA.—iSe ¡ba rec/bido en la 
estac ión de Finisterre un radio del 
vapor francés ((Charles Schiaffino^) 
en el que pide auxilio urgentemente., ' 

Dilvedo a !a nicb'a el buque ha en
callado entre rocas., a cuatro millas 
del cabo Villano. 

ü n vaipor que palió en s a auxilio 
iba comunicado que debido a la den
sidad de la niebla no ha^podido au
xil iar áfl buque peftiido, "p r íio h a - ' 
fcerle visto. 

E n tres botes se han salvado 31 
ir'ipal antes del buqu e encáha do, des
embarcando en la playa de Gamari-
ñ a s . ; 

'MADiRID;—(Mientrag se ofectuaba 
el embarque clandestino de del in
cuentes en Vigo, s e g ú n ya hemos 
dicho ayer, l'ffs p td ic ía s qüe b a t í a n 
aiíedadO on Asturias ptejpa'raibán ia 
traniipa en que halliían d<' cíaér otros 
c o m ¡ d i c a d o s en la fa ls i f ieae ié i : . 

E n algente desconocido en l a ' r e 
g i ó n as l i i r se fingió individuo a l i s 
tado a los grupos de ^c.-ie n a n á r -
quista, y solicito-ipara él y éus i-om-, 
p a ñ e r o s pasaportes falsos, d i r i g i é n 
dose' a un individuo de A\ i l r - . conb-
cido por el nombre de '"el / í^ no so";: 

Este individuo. 3e'áfcácfó toda, su 
vida a osta d a s e de negocios, lo j u 
d i ó S.'&OO pesetas "ipor hacer el 
asunto, ocultando a í p s í ir^id. 's 
omigranles on una fonda de Avilé.-
llamaila "Las Cnah'o Nacií.mos 
desde la qué' "el Peno-so" los "í'"!;-
düjo al puerto del Mnscl. e n t r e g á n 
dolos unos docuinionlo- '.dalnuor.o 
í á l s o s , puesto que iban a nombre 
distinto del que h a b í a n dado, y l le 
v á n d o l e s a toda pr i sa al 11 aP€q •"l.a-
fayoílc"'. anclado on la h a b í a . 

Él agento, que h'albía é s t a d 4 " c u l 
to durante tros d ías para fingir rtjé-
jor su personalidad de u w w m i s la , 
í iablando on un ili;aleclo Cata lán que 
'•'el Peños©" creyó a u t é n ü c o y d á n 
dole toda clase de dotail v- referen^ 
les a varios alouladi.s. logró ins -
jdrar tal confran/.a a e s té >ujc!o. 
oue lavo quo hacer violeritos c - -
fuerzos a bordo del "Lafayelle"" pa
r a conyenceple de que su verdade
ra iiersonalidad era la do Po l i c ía , 
r e s i s l i é n d o s o "el P e ñ o s o " a .ser de
tenido y queriendo f n e c i a i r a los 
agonlos en un camarole. eo'n obje
to de saliera el iuircu y eirupren-
dor su fuga.-

Momentos a n t e | de stjlbir a bor
do, el fingido firáigranfe tuvo que 
entregar a "elT'enoso" un dije de 
oro que llevaíba rcolgado de su c a 

dena, para saciar a ú n m á s la co-» 
dicia de este sujeto, que, a pesai.: 
de las cantidades exigidas, s.e co-; 
lo aba de sus v í c t i m a s con todos los. 
objetos que podía arrcbátan le s . 

Cuando la sirena del barco anun
ciaba su partida. Jos agentes vieron 
las s e ñ a s que les h a c í a n sus compa
ñero desdo la cubieria del vapor, de 
teniendo en el acto a l falsificador y, 
entregándole aJl juez de Villaviciosa, 
previo un registro en su casa, que 
d¡ó por resultado hal lar infinidad do 
document e fallos, pa:aportes, car
tillas, pódalas , in.p're'cosi^de Ayunta
mientos, certiifiicacioncs "de Jazgadus 
y sellos de Comisiones mixtas de Be-
c.utamiento, referentes a individuos 
inúti les . 

'Posteriormente a Ja detención de! 
.«Penoso)), llamado José Váesca Ló
pez, la Policía verificó varios regie-
1 ros en los domicilios de ios agentes 
í ilsificadores. 

L a brigada vólantie de Ferrocarri 
les continuó «ns trabajos en Aviles 
y logró detener a Elatiio Fernández 
Alva i . z . vecino de Castrillón. 

E n c a s i de Eladio encontró l a Po-* 
lic'ía c í en los de ianipresos, cartas, fo-
tografíns, certificaciones y toda cla-
se de •"documentos r r-f rentes a em
barques elande'-linos, revóilveres y 
cápsulas , s'n que pudtéía explTcar 
mi. trnéneia ni los fines a que los de
dicaba. 

Los a atores ^de 'e^tcs delitos, sus 
cómplices y encubridores son perso
nas d"! gran pos ic ión económica, que, 
no obstante sus me-.lios de vida, se 
deilicaban, con escandalosa .audacia, 
a cnme'tc-r toda cla.̂ e de delitos en 
índole de fa'sif iea:ión. burlando las 
leyes y fácil itando siempre Ja fuga
do individuos reeilamados por la Jus
ticia y autores de los m á s repugnan
tes- elimines. 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

L a c u e s t i ó n r o m a n a . 

C o n t i n ú a n h a c i é n d o s e n e g o 
e l a c i o n e s . 

ROMA.—.Las negociaciones para re-
'solver las diferencias entre la iglesia 
y el Estado, progresan. 

E l miércoles ,se reunieron el Papa 
y los caí'•.Den al es Gasparro y Paseili. 
con el delegado de.1 Gobierno de-Mus-
soljni. 

'Áiyér y con el mismo nb.bM,. se re
un ió el jefe del Gobierno, con el mi
nistro de Justicia y el cardenal Pa-
selli. ., 

A v i ó n perdido. 

E l d e s e r v i c i o D a c k a r - C e s a -
b l a n c a . 

iCASABLANCA.—Se sigue sin no 
. licgg del a^dón de servicio',', 

tre Dackar y Casa3)lanea, que ea l ió 
ayer de la ptáza de Agadir a las 
16.10. 

i E l . a v i ó n la nzó un ,mens a jé í dicien
do que por la niebla, babia perdido 
el rumbo y que le qne-iabau sola
mente "tres lítró's y medio de gaso-
m m 

H a n salido en su. 
""que gn•'ti a y aviono 
hora de teleronear so tengan nuevas 
noticias. 

Durante los trabajos de ext inción, 
uno de los capitanes de las fuerzas 
do Zapadores - bomberos sufrió tan 
graves quemaduras, que falleció a po
co de ingresar, en'un •Hospital. Otros 
dos bomberos resaltaron heridos do 
mucha consideración. 

Hasta ahora se desconocen laS cau
sas del siniestro, aunque, según la 
opinión m á s genrralmente aceptada, 
fué debido a un cortocircuito. 

' o s progresos de l a a v i a c i ó n . 
U n a s e ñ o r i t a d e 1 7 a ñ o s b a t e 
e l « r e c o r d » d e l a r e s i s t e n c i a f e 
m e n i n a e n e l a i r e . 

•ROOSKV.KLT F 1 . E L D . — L a joven' 
aviadora do diez y siele a ñ o s de¡ • 
edad, s e ñ o r i t a Et inor Smi'th, quo 
apenas bace u n a ñ o que ha adqui-: 

al en- ''ido el t í tulo de p i l ó l o aviador, ba 
establecido una nueva marca femc-i 
nina de resis:lewciá; p e r m a n e c i é n d ó ! 
en el a ira trece boras y diez y s íe te i 
minutos. 1 

Aja s e ñ o r i t a Smítlr; desafiando el] 
frío y la oscuridad, d e s c e n d i ó enl 
este 

Bs 
aeródU'Omo «le madrugada, 
el yudmer ntorrizaro (Te-noclfo{ 

.auxi l io buques que ha realizado.la intrépida avia-t 
S, sin que a la dora. ' «5 

Con oslo várelo, la sonorita Smilli] 
ba superado ¡a marca de resisten-i. 
cia domonina'. que t en ía en la ac-» 
tualidad la joven aviadora Bobbyí 
Trout . que ba'ln'a permanecido en] 
(d aire doce horas v once m i n m 
tós: . % 
LA AVIADORA G e N T R I X S U F R E 

UN A C C I D E t J T E 
N U E V A Y O R K . — L a aviadora nor-t 

Incendio de un parque . 

M á s d e c i e n a u t o m ó v i l e s 
d e s t r u i d o s . 

MAGtrNCIA-.—Ed Parque automo
vilista militar de esta ciudad, ocivna-
do por un buen número de automóvi- i teamericana Viola Gentrix so pro 
les del Ejército de ocuipación. ha que- puso,hoy superar la marca de dura-» 
dado totalmente destruido por un in- c ión de vuc-lo feinenino, qae ella po-» 
ceudio que estalló anoche. •seía. y que, como se sabe, le fué( 

A pesar de los esfuerzos de los bom- arrebatado ayer por Eleonora Smitli-i 
beros y de las tropas, quedaron reda- E l intento ]o efectuó a bordo do uní 
cidos a cenizas el cobertizo y mas de avión de una sola ipíaza; pero desj 
un centenar de automóvi les que ha- ipuiós de de-pegar, y cuando se h a 
bía dentro de él. fllaba y a a aligan ¿ altura, el apa ra •» 

Las v>érdidas se calculan én unos to capotó ¿i ¿ ¿ " ó a perra , su ír iendci 
tres millones de francos. fierias av¿-rias. - _ j 
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L a enfermedad del R e y Jorge. 

i v o s p e r a s u 

t r a s l a d o a C r a l g w e l l . 
L O N D R E S . — L o r d Dawson, que 

"estuvo ayer m a ñ a n a en Palacio, 
m a n i f e s t ó a la s a 1 id a que no 
observa eair/rno alguno en el estado 
do S. M. el Rey, ipérs i s t i endó la mé*-
¿oría iniciada hace a l g ú n licmpo. 

L a Reina doñ'a Alaría, a c o m p a ñ a 
d a de Ja ¡princesa María y de lord 
Siasortiham, secretario particular 
de S. M. el Rey, ha ido hoy en a u -
lomovi l a Graigwell . a fin de ins -
j -ecc ionar los trabajos que se e s t á n 
l í e v a n d o ' a cabo _para las ins ta la 
ciones necesarias en las habitacio-
r.os reales. 

L a Reina se m o s t r ó allamente s a 
t i s fecha de las obras que so rea l i -
ean, peiro.'como Jas habitaciones son 
«•st^asas, acordó alquilar un hotel 
part icu lar en laá inniodia'-iones de 
r.rai'gwcll House. en donde se in s -
i a l á f á el personal palatino que 
í i c o m p a ñ o a S. M. el Rey. qui«n pro-
S.ablemente será trasudado a su 
i .ueva residencia dentro de ocho 
d í a s . 

N o t a s m i l i t á r e s e 
D E L G O B I E R N O CJVIL 

Se anuncia concurso para cubrir 
cinco vacanlcs qe capitanes m é d i 
cos, existentes en A v i a c i ó n , corres 
pondientes a ios a e r ó d r o m o s de 
Cuatro Vientos, Granada, Ri f . ( a e r ó -
dro-mo I lerrá iz ) y dos en 'los A l c á -
¿¡arcs. 

L a s instancias se e levai-án den
tro de un plazo de. veinte d í a s . 

—Idem í d e m , correspondiente a 
teniente coronel de I n t a n l c r í a en el 
¡Colegio de H u é r f a n o s de la G u e r r a . 
' Idem í d e m , de archivero segundo 
del CugfP.o de O. M. en el Consejo 
Supremo de E j é r c i t o y Marina. 

Idem í d e m , de teniente de Inge
nieros auxi l iar de profese^ del ter-
r e r grupo en la Academia General 
Wi' itar. 

Idem í d e m , de teniente coronel 
} é f e de estudios en la E s c u e l a de 
E q u i t a c i ó n Mil i tar . 

I N F O R M A C I O N 
O B R E R A 

F E D E R A C I O N O B R E R A MONTA
ÑESA 

M a ñ a n a domingo a üas diez y me
tí ia de la m a ñ a n a , se reunirá el pleno 
del Comité de esta Federación para 
tratar asamtos urgentes. 

Se convoca a todos los dlelegados 
de las Secciones locales y de la pro-
l incia recomendándoles asistan con 
pnntuailiiidiad a da reunión. 

S O C I E D A D DE T R A B A J A D O R E S 
D E L M U E L L E 

Se convoca â  toldos los asociados a 
asamblea generad ordinaria, qiue se 

celehrará m a ñ a n a a las nueve y me
dia en punto, para discutir un im
portante orden del dia. Por ser se
gunda convocatoria, &e ce iebra iá la 
reunión con el n ú m e r o de socios que 
asista, imponiéndose el correctivo 
acordado al que no justifique su fal
ta de asistencia y recomftndándüse la 
puntualidad. 

S O C I E D A D DE O B R E R O S E N GAS 
Y E L E C T R I C I D A D 

Ecfa larde a las seis y media en 
punto se reunirán Jas juntas directi
vas entrante y saliente, para hacer
se entrega de los cargos. 

Se recomienda a todos los miembros 
de ambas directivas, asistan a la re
unión y lo ihagan con la debida pun
tualidad. 

Teatro Pereda.—Compañía de come, 
dias Bassó-Navarro.—A las seis y in&< 
d i a : «Amores y amoríois»; a las diez 
y cuarto: «Cuerdo amor, amo y se
ñor» (estreno). 

Gran Cinema.—De seis y media a 
diez y a las diez y meldia de la noche 
(ipopidar): Malva!oca». 

Salón Reina Victoria.—De sefs j m*-
dia a diez: ¿La pequeña telefonista» 
y una cómica. 

Cine Popular Reina Victoria. — D« 
cinco y media a once: «El ginete ex-

R V 

La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable. 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra beWda fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

1. i . C r a s 

I 

I 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLE-BOCK, 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

y bares de Santander. 
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iplorador» y una cómica en dos paf-* 
tes. G-eneral, 0,10. 

Pabellón Narbón.—De seis 'a oncg"? 
VE1 niño de Texas» y una cómica en 
dos partes. 

Cinema de Bonifaz.—De seis a diez», 
«En ol último peldaño» y una cómica* 
General, 0,10. 

Salón Romea (Maliaño).—De tres a 
ocho, gran baile, amenizado por laí, 
incansable orquesta jazz-baad «líoin-* 
bri-Gaf-Guindan». 

F e r r o c a r r i l e s 
A las C o m p a ñ í a s 

de los mismos reclamff 
RIOS, C a l d e r ó n , n ú m . 174 

MILLAfiES 
OE MEOICCS* 

porque la reiterada ex* 
perlrnentaclór» cHnice 
que en Hospitales. S « -
r m t o n o ; Olspensarioe. 

y Orfelinatos han 
hecho de 

L 

íes hs demostrado que. en ca
eos de debilidad gonaral. 
raquitismo, e s c r o f u l í s m o . 

ma» de Pott, convale
cencias y falta de 

apetito 

L 

09 el tón ico «-aconstltuyente 
infantil Insupef-able 

waBORato«iO IBERO i r O L O G A 

si--

¿ C a l l o s ? 
E n tres días extirpa totalmente osDeíK 
y durezas, ojos de gallo y juimetéí-) 
«i patentado UNGÜENTO M A G I C C > 

Rechazad las imifcaciones. 
B n farmacias y droguerías, 1,60 ptas» 

por correo, 2 pesetas. 
F A R M A C I A D E L P U E R T O . — P l a z * 
de San Ildefonso, núm. 5 . — M A D R I D i 

S E R V I C I O T R E N E S 

I i 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
Salidas: 

Rápido §,60 
Correo 18,10 
Mixto 7,20 
Tranvía (Bárcena) 16,45 

Llegadas; 
ftápWo 1»,65 
Correo w s}9 
Mixto 18,40 
Tranví» (Bárcena) 8,35 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 

Correo 8,15 
Exprés (Hendaya) 13 
Correo 14,40 
Discrecional 17,40 

Llegadas: 
Oorreo 11,12 
Exprés 12,24 
Correo (Hendaya) 18,8 
Dwcjieoional 81,17 

T R E N P R O V I N C I A L 
Salida (hasta Marrón) 18,45 

Llegad (de Giba ja) 
S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 

Salidas: 
Correo 
Idem 
Discrecional 
Id. (con trasbordo en Orejo) 
Idem 

Llegadas: 
Discrecional 
Correo (con trasbordo en Orejo).. 
Correo 
Idem 
Discrecional (trasbordo en Orejo) 
Idem 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Salidas: 

Tren-tranvía 

0,41' Llegadas: 
Tren-tranvl» . 

8,55 
12,15 
15,15 
17,40 
20,35 

8,23 
11,12 
13,8 
15,23 
18,8 
20,4 

10,15 
13,10 
15,50 
17,5 
19,30 
11,40 

11,60 
14,50 
18,52 
18,32 
20,58 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas: 

Correo ««i 
Idem t 
Discrecional 

Llegadas: 
Discrecional . 

S A N T A N D E R - O V I E D O . 
Salidas: 

Correo 
Rápido-correo ^ . - . ^ .~ 

7,38 
11,30 
14,20 
16 

8,45 
13,18 
16,8 
18,50 

i,10 
18,30 

Licuadas: 
Rápido-correo 18,26 
Carreo & 10,63 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas: 

Discrecional 16,18 
Llegadas: 

Discrecional 11,11 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N de la SAIS 

Sal idas: 
Correo 7,80 
Tranvía » 11,50 
Mixto 18,1B 

Llegadas: 
Discrecional 9,11 
Tranvía - 11,53 
Mixto 16,88 

(Domingos y d í a s festivos.) 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas: . 

Discrecional - — 14,19 
Llegadas: _ 

Discrecional . 
• 0 , » 
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D E M A D R i D 

In í e r i o r , «eríe F 
^ > E 
K » D 
K » C 
I». > B 
K * A , 
* y H y G .. 

ILmoxtizable 1928, 3 0/0... 

» > 4,50 0/0 
JlmOTtizable. 1920, F .. 

E ... 
D ... 
C ... 
b .: 
A ... 

DIA 31 

» 

» > 
> 1917 

» fi»2fl, 
l ibre . . . 

» 1927 (c. i.) 
* 1927 (s. i .) 

Cédulas 
B. Hipotecario 4 por 100 

» > 6 » > 
• > 8 > > 

C r M i t o Local , 6 por 100 
Id. 6 y medio por 100 

' Id . B •/* ( in te rprov inc) . 
Acciones 

Banco de Espaf ía 
B. HispanoTAmericano 
B. E s p a ñ o l de Créd i to 
Banco Central 
[Tabacos 
Azucarera (preior-ente*); 
fTelefónica 
¡Norte 
Alicante 
Explosivos 

Obligaciones 
Azucarera (sin estatnp.) 
Alicantes, pr imera 
Nortes, primera 
Asturias, pr imera 
í í o r t e , 6 por 100 
Asturiana de Minas ... 

H idroe léc t r i ca E s p a ñ o l a 
(5 por 100) 

Cédulas argentinas .. . . 
Francos (Pa r í s ) 
Libras 
Dollars 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
ÍVancos belgas 

75 30 
76 35 
75 35 
75 4; 
75 40 
75 41 
.75 33 
74 5; 
91 75 
95 25 
00 00 
C0 00 
CG 00 
95 00 
tO CO 
00 00 
94 00 

102 C0 
91 15 

102 15 

92 50 
100 93 
113 75 
102 40 

99 C0 
94 25 

585 00 
0£O 00 
OSO 00 
210 CP 
239 00 

6) 75 
1C2 C0 
624 CG 
587 00 

11 47 

00 C0 
840 00 

09 00 
74 75 

00) OD 
euo co 

000 oc 
26 00 
24 30 
3) 20 

000 00 
0 00 

00 C0 
000 CO 

ce m 

DIA 1 

75 4-) 
75 t 4 
75 00 
75 40 
75 15 
75 5) 
75 51 
74 60 
91 75 
95 80 
03 00 
00 00 
00 00 
LO 00 
95 51 
95 50 
94 00 

102 80 
91 25 

102 10 

92 50 
101 50 
000 60 
102 25 

99 50 
00 00 

586 00 
000 CO 
OCO 00 
205 00 
000 00 

62 t0 
102 00 
628 00 
590 00 

11 65 

81 75 
341 CO 

00 00 
00 00 

CG0 00 
000 00 

000 00 
2 68 

24 45 
30 22 

6 2) 
0 0f 

00 00 
000 00 

•0 00 

D E B A R C E L O N A 

In t e r io r (partida) 
Amortizable, 1920, part . 

» 1917 » 
» 1926 > 
> 1927 (c. i.) 
». 1927 (s. i.) 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 

Obligaciones 
Nortes, primera 

» • 6 por 100 
Asturias, pr imera 
Valencia-Norte 
Alicantes, pr imera 

> 6 por 100 ... 
Andaluces, l.B, 0/0 fijo 

» 6 por 100 .. 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
Surias, 7 por 100 
Francos (Par í s ) 
Libras 
Marcos 

• . v 
suizos 
belgas 

DIA 31 

Dollars . 
Francos 
Francos 
Liras ... 
Florines 

75 50 
95 25 
94 20 

000 00 
91 30 

102 05 

125 10 
118 05 
88 80 

77 15 
1C4 50 

74 25 
1G1 50 

71 35 
103 25 

69 25 
1 3 C0 
0G0 00 
C03 CO 

24 50 
3) 30 

149 C0 
625 C0 
12" 25 
87 00 
82 70 

ooo m 

DIA 1 

75 45 
95 25 
94 25 

102 50 
91 35 

102 10 

125 35 
118 n 
88 49 

77 35 
104 50 

74 25 
101 50 
71 50 

103 15 
69 25 

103 00 
(¡00 00 
ooo co 

24 £0 
3 84 

149 0j 
625 00 
121 25 

87 ro 
32 7J 

000 00 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

e i B F c y i o i o < p 
D i r e c t o : E S P A Ñ A - N E W YORK, -siete expediciones 'al íifio^ 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA y MEJICO, .catorce expedl-i 

piones a l a ñ o . 
E x p r ó s s : M E D I T E R R A N E O A L 

al a ñ o . y N E W YORK, catorce expedicldH 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O , CUBA • 

nes al a ñ o . RTO RICO. V E N E Z U E L A y GO.-i 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O A P U E a A R G E N T I N A , doce e x p e d i c i o n e í 

L O M B I A , catorce expediciones al a ñ o . 
L í n e a : M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO,. doce expediciones a l 

año.* '" 5 • - . f * . "i t 
L í n e a : A F I L I P I N A S , t res expe dic iones 'aT a ñ o . 

SERVICIO T I P O G R A N . H O T E L . — d e l a C o m p a ñ í a éri los príncTpSH 
Q U E S T A — C A P I L L A , ETC. , E T C . 

Pa ra i n fo rmes , a las Agencias ona, of icinas de la C o m p a ñ í a , PISh 
Ies puer tos do E s p a ñ a . E n Barce l s e ñ o r e s HIJO D E A N G E L P E R E Z 
ra de Medinacel l . 8. E n Santander : t . S. H . - R A D I O T E L E F O N I A . - O R - . 
Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda. 36. 
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SECCION MARITIMA 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 

D E E S T A IVIATRICULA 
De Franc i sco G a r c í a 

"Magdalena R. de G a r c í a " ' , fc:i 
Swansea. 

«Antonio Garc ía» , ide Aviles a A l i 
cante. 

«Franc i sco Garc ía» , de A y r a San
tander.: 

Santanderina 
«iPeña L a b r a » , en viaje a Génova . 
« P e ñ a Rocías» , en Lisboa. 

De L u i s Liaño 
" J o s é " , en Oran, 
" l i s i e s " , en Sanlander . 

« C a n t a b r i a », en Troon. 
E L T I E M P O 

Parte del f i i i s^rvalor io Centra l : 
LÜoviznafl (y nieblas en ias costa-

del A lhn i i i co y i ' d Esti'ecjjo; nieblas 
en la mi tad accidertt&fl de ÍLa. P e n í n -
smla. 

Paate del -Seiuáíoro: 
Vh-iiIo -Noüdl.j-to flojo. ¡Miar l ian . ; . 

Cielo cubierto. Hurizonicvi nubose . 
I C A R E A S P A R A HOY, 

Pleamares-: "a las 9,i7 ni . y 9.47 ' . 
r,:i ¡i inaros: ó las 3,15 n i . v 3,43 t-

T R A F I C O D E L P U E R T O 
•Basques en t rados : 
«Cé'-ár», de ( i i jón, con carga gene-

rail. 
«El Gaitero)), de Vil lavicioea, con 

s id ia en botcilla^. 
. <«Soton», de Gijón, con c a r b ó n . 

l)-:\^p¿iClhaidO'?: 
((Cortffí». iniglés, ,a Gi jón, corí car

ga generail. 
«Césa r» , a Billbao, con ca^rga gene-

•ifti . — . . -̂ -m. mht . «. . 
«Soton». a füjón. en lastre. 
« E l Gaitero)), a VilLaviciosa, fec-n 

carga geneTal. 

N o t a s d i v e r s a s 
C A S A DE C A R I D A D 

Verifn-ada. ol 6 de enero la r i f a d e | 
cerdo, r e su l t ó i^-einialdo el n ú m e r ( | 
!.(;:;:!. cuyo poseeadi es Valer iano p a ñ i 
tander ¿¡andará, , vecino de K i a ñ o l l 
de oficio labrador. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observatorio de Santander) 

Datos de las obiervacionea realizan 
"das en 24 boras hasta las seia de 14 
tarde del d í a de ayer: ' 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i * 
ínirLros, 757.1. . , . - j * ^ 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las diez V 
ocbo horas de ayer, subiendo.; 

T e i r ^ e r á t i w a niáximff, 15,8... 
Idem 'mín ima , 12,6. 
Viento dominante, Nordeste. 
Fuerza media del viento en m. poíl 

segundo, 5. • - \ r. n 
L luv ia ca ída (litros p o r . m . ) , 0.2. 
Sol eficaz. 4 b. 10 m . 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • ^ 

| R o y a l t y 
| Gran Hote l .—Café Res tauran! . < 
i ' J U L I A N G U T I E R R E Z J 

í M á q u i n a a m e r i c a ñ a "Orne- ^ 
I 'ga" pa ra la p r o d u c c i ó n del ca- , 
\ l í é e x p r é s s . Mar i sco^ vanados . ' 

Í Servic io elegante y moderno , 
pa r a bodas, banquetes, etc. ; 

p ja to de;l d í a : Rtf^mes l u í - - | 

S A N T A N D E R 
f O N D O S P U B L I C O S 

Cédu la s del Banco Crddito Local , 5 
y medí . ) , a !>!Vi0; pesetas, 17.-900. 

Idem j 'd. id id . 6 por 100, a 102,20 ; 
pesetas, 30.000. 

Banco de Santander, a 640 pesetas 
una (viejas) ; acciones, '20. 
U B L i G A C l O N E S 

Socie.lad Electra de Víésgo, 5 nbr 
100, a !)4,oO : | tre tas, 16.500. 

tí J LBAO 
A C C I O N E S 

Banco dé \'i/-.ava. 1.025 pesetas. 
Bahi Q Hisi :>no-Anicricaiio, 225. 
Fenoca r r i l de Santander a Bilbao, 

610. * , . 
Hidroc l rc t r ica l ^ p a ñ o l a , 197. 
U i W a del !{i.rr, 575. 
Altos (tornos de Vizcaya, 190. 
Pe l ró loo^ . 1-16.50. 
Papelera E s p a ñ o l a , 186,50. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 

1.180. 
Ferrocarr i l del Nor te ' d e E s p a ñ a , 

pr imera, 77,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 100, 94. 

S O T A Y A Z N A R 
S e r v i c i o r e g u l a r y r á p i d o d e c a b o f a j j , c o n s a l i 

d a s ñ j a s d e S a n t a n d e r i o d o s l o s l u n e s . 

8 A L 1 D A h E G U £ A B 
E l d ía 4 de F E B R E R O s a l d r á el v » p o i 

A R A I T Z - M E N D I 
|para Ferrol , Coruña , ViHagarc ía , Vigo, Sevilla, Bonanza, C id iz , Huelva, 
1 Malaga, Almería, Cartagena, Alicante, yalencia, Tarragona y Barcelon». 

t a m b i é n «e admite carga para Mairuecoi y todo» l e í puertoi $« ¡ !*p*l». 
I 'ara informen, dirigir»* al Aírente en BantanSef ? 
>U8 G A R C I A C A S m U Q . - M ó n d e y P j f g f l J l ^ • ^ - • r T Í ^ ' ^ 

N O T I C I A S 

S U C E S O S 
CASA DE SOCORRO 

Personas que l i an sido asistidas: 
- A ñ i l a Garcés Díaz, de S aí io?; heri-

;dia incisa en Ja cara pa lmar de la 
mano izquierda. 

—Kvans la Negueruela Herrera, de 
¿"S a ñ o s ; J iemonagia g ing i íml . 

Eus i ' lun Fc r iu indo / Gó-lñez, de Wh 
Rñogi; iu ' r ida incisa en r l dedo a n u 
la r derecilio. 

A C C I D E N T E S DE T R A B A J O 
An^ol Solana H ü b a o , de 41 iaño-8, 

iik1!':!!!¡cu; trabajando' en Jos menesie-
res de mi oficio se c a u s ó Unas her i -
<iras avi i . l s ¡ \as en los dedos índice , mc-
ñ i q u e y anu la r derecho. 

— DDi'.eies Fa lcó H e r n á n d e z , de 22? 
iifids. ágpend ie i í t e ; se .produjo una • 
Herida incisa en el dedo m e ñ i q u e de-
recéio. ' 

Lo« dos fncnon ourados en l a Ga4á 
de Sooorro. 

—i l lannu i Siüire / , Alonso, do v n i n -
" l isé is a ñ n s . Jornalero j I ni¡iaj;i mío 
en el inuel le . se c a u s ó varhis eon -
tusidi ies e r .ós ivas en la cara dorsal 
de l;i mano i / ' i | i i i e rda . 

(•onro bis an le r in res . fué curado 
f 11 la Casa de SoCQCrÓ. ' 

NIÑA L E S I O N A D A 
l ie riaiá s i l l a se 1 ;,\ () la n i ñ a de 

OP'hó Freses Isar el ( i a r c í a y se dió 
¡m fuerte golpe en la cnbe'/.a. 
' ' ' i ;!sladada .a la Casa de Socorro, 
Ms raeu l la l ivns de guard ia lé a.pre-
( i i i r on la Tracl i i ra . oon I m i i d i m i e n -
IC, del pa r i e l a l i/.iipiierdo. 

E L DICHOSO P E R R O 
C.onldniiiindn sus faenas "el can 

descdmicidd" . niiu-dió ayer tande al 
n - e c á n i c o de 28 a ñ o s Franc i sco J u á -

• 1 rz- ( b i b l e r ó n \- le p rodujo una l i e -
1 ida en el anlebraz-o izaiuierdo. di' 
la (pie l'ué curado en la Casa dé 
S u r o r r i i . 

OON L E C H E C A L I E N T E 
Fn su casa y en 1111 descuii ln, se 

ó.uerfiü la m a m i derecha con ICcne 
birvi iMido la n i ñ a de cua t ro a ñ o s 
Dolores G a r c í a C o r t é s . 

.Se la j i r c s t ó as is tencia en la Ca
se, de Socorro. 

L A MANO L A R G A 
Fn la Casa de Sncurro fué as is

t ido ayer larde el n i ñ o de, l.re-ce a ñ o s 
EnriflUte -MaHy. ipie j iresentaba una 
coiili islí ' in en el ijiómuln izquierdo. 

S e g ú n m a n i f e s l ó . fe h a b í a . j)ega-
do un golijie un i n s t r i n d d r . en el co-, , 
log io . 

Deb l ipcbo se dio c u é n t a al Jüzw 
gaib 1. (•( irrespomlienle. 

E N CASA D E S H A B I T A D A 
01 vCcino de Sierrapai ldn 'TmITO-

lavega; Juan V ü l o r i a Se presen! ó 
en el cua r t e l de la Guard ia eivi'C 
ma 11 i fes! andii ¡pie se bairía c u m e l i -
•do un pqTdo en la cusa ib sbabi l ail.'i 
que en la calle .de . l uán C.eballo.s 
posee el vecino de Madr id don Lu i s 
F a c b i l l e r y i|e ciiAd inmueble e s t á 
em-argadn id denu ncia 111 e. 

Fl l adrnn o ladrones s a l l a ron la 
verja de] j a r d í n y . penel raudo pm-
un b.-ilciin. descerra jaron todos los 

•mH^b.'-s..;.!!.) !piid*eiid« precisarsrjf a 
ia l'enba la inii j iorlanVia de b' r o -
ibado. 

Se lia dado cuenla de lo o c t i r r í -
di . lidcg!-;Vncanienle. al p rnp ic l ü ;• n-
de la casa, y h\ Guíir"li;i c i v i l immc-

• tiCií gesl iones pai'ir- dar cotí lo-fe au 
tores del l a t roc in io . ' 

C H O Q U E SIN D E S G R A C I A S .. ^ 
Fn "el k l l p i u e t r ó ÍI<S de la ca r r e 

tera de "N'allad'dul, el a u l o m o v i l 
la mn l r f cu l a de Sanlander L'.bVj. 
conduci . lo por J e s ú s Fn I reca.na les 
G a r c í a , de 18 a ñ o s , y en cu \o vo-
hícu ' lo iban los j i h e n e s de San lan -

I def l i i c a i d o Puig Díaz . JosT' Pres-
manes Rumajipr, Ange l G o n z á l e z y 
Vicente Luc io Br j í ágas , Choé'ó con 
t ra el ca r ro . | i iai | i iedad del vecino de-
Sierrai iando Is idro Polanco P é r e z , 
no ocur r iendo , .pop forl .una. desgra
cias personales y resu l tando les io
nadas las sacas y con desperfectos 
el ca r ro . 

La H e n e m é r i l a puso el heclm en 
i i ' .mn ' ímien lo del Juzgado de i n s -

Tribunales. 
S E N T E N C I A E N UN P L E I T O C O r i t 

T E N C I O S O A D M I N I S T R A T I V O 
«y» 'l-aV^fP^Ief^o'1 pTtfAiovido «pferfi! '•• 

.Vi i lmiio Alaipi i lón M a i n i . cont ra rosi 
f*f.i1 l ic ión 'del Pleno de esie exceb a » 
i^simo Ayun lamien t i ' i ; | )or lasque s^ 
le destiluyi') de su e j i ip íeo de v ¡ ; i ^ 
lanle de aiv i t r i o s , se ha diétr . ! ^ 
senliuicia (|ior esle ' r r i i m n a l ;provi 1.-
ci'aj desesl ¡ m a n d o él recurso rí^ei'W 
puesto y ab-^.h iendn de la- dema i * 
c'a a la " A d m i n i s t r a c m n . Gonfiriói 
dn el aeuerdn recur iudo. 
S E N T E N C I A EFJ CAUSA ©RIIVIINA^ 

1 ' •.l'n la causa ségurlNt cont ra • I 
nudein Laureami He/an i l l a Üebo'!i-'-» 
d ó , 'poi1 el de l i to de deMobedienOia • 
la au tor idad , se ha d ic iado s e n t é 
1 ¡a c o n d e n á i H b d e a cua l ro meses d# 
. • • ••••• for. neselas wle ¡mul ta . 
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QUINCE PALABRAS, Q'5Q PESETAS 

CADA PALABRA MAS, 5 CENTIMOS 

(Incluido el impuesto del Timbre.) 

BASCULAS Y BALANZAS. 
—iConstruccióa garantizada. 
Rentas al contado y a pla
zos. Departamento especial 
de reparaoiones. Construc
tora Montañesa, calle Fede
rico Vial. 

«LA PUNTIDA». Todo 65 y 
05. A. Mazariegos (subida 
Residencia de los Padres 
Jesuítas). , 

CASA PACO. Tejidos. San
tander. No comprar paños, 
fantasías, lanas y noveda
des sin visitar esta Casa. 

«LA MAR». Este acreditado 
comercio ha recibido infini
dad da juguste» para Reyes. 
.Ved su exposición antes de 
comprar. Grwa peccióa de 
•,06. 

PETROLEO superior para 
«¡iOtufas, eln humo ni oior. 
Pedro Caaadoi Burgos. 30. 
I>roguería y Perfumería4 
y- nnmi m —ta— • 
«EL MOLINO». Harinas, 
cereales y abonos químicos. 
Almacén «El Molino», Cabe
zón de la Sal. 

ALMONEDA. O C A S I O N -
Por ausenoia urgente se 
venden salón, piano, arma

rios lujo, máquina coser, 
alfombrones, bronces artísti
cos, camas, etc. Juan An-
Idraín. Renedo dé Piélagos. 

RADIOTELEFONIA: Ulti
mas creaciones norteameri
canas. Receptores, material 
de montaje y accesorios. 
Metalúrgioa. Muelle, 1. Te
léfono 2622. 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Cantera nueva 
de sillería en Escobedo. Ma
chaqueos para afirmados. 
Guijo para hormigón arma
do y guijillo lavado para jar
dines y paseos. Pídase a 
José de Bilbao. Teléfono 24 
de Astillero.; 1 

OCASION. Muebles, arma
rios, camas, colchones, lava
bos, mesitas, sillas, maqui
na Singer. Arcillero, 23, en
tresuelo. 

9:9999.9 Hé99*9*»9999999&99SEmíM99SS9mi>9i 

Sitio céntrico. Informes Ad
ministración. 

ALQUILO amueblados ho-
telito Sardinero y pisos ciu
dad, muy soleados. Rasilla, 
Doctor Madrazo, 2, duplica
do (portería). 

TODAS LAS NIÑAS saben 
que su sombrero está en 
Casa de Sánchez. Amós de 
Escalante, 8. 

HUDSON coupé, siete asien
tos, a toda prueba, se ven
de barato. Informarán: Ex
posición Fiat, Muelle, 17» 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con | 
huesos molidos y obtendréis | 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de I 
ínclitos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
vsrduras y corta-raíces espe- ¡ 

cíales para avicuitorei». 
Pedid catálogo á 

Apartado 183, B I L B A O I 

H. L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de inglés. Segis
mundo Moret, 10, cuarto. 
MECANOGRAFIA. — Ense
ñanza método al tacto; co
pias a máquina; precios 
económicos. «La Ideal». San 
Francisco, 31. 

Bepresentante: José María 
Barbosa. Cisneros, 7, i.' 

SE ALQUILA chalet, sitio 
céntrico. Infomiará esta Ad
ministración. 

SE ALQUILA local para 
taller. Informarán: Padilla, 
20, escritorio. 
EN PISO hermoso, soleado. 

G R A N PENSIONADO-
COLEGIO. Señoritas de Ro
dríguez. Martillo, 5. Pen
sión y lecciones de español 
a extranjeras. 

DIBUJO Y PINTURA'— 
Lecciones por Ricardo Ber
nardo. Avisos: Ateneo de 
Santander. 

SE TRASPASA fonda acre
ditada, muy barata, por au
sentarse su dueño. Informa
rán en esta Administración. 
1ft*"*"a"Hillini>inini'»ii-iiLa.iJl.. 

PENSION completa, *r«#6 
esmerado, teléiono, bafto; 

DESEO estable, formal, ca
ma, ropas y demás servicio 
nuevo, por 4,75. Cisneros, 4, 
primero, derecha. 

REPARTIDORAS de perió
dicos se necesitan. Informa
rán en esta Administración.; 

F A B RI CANTE S muebles. 
Ofrécetse dbujante práctico, 
teórico acuarelista, para 
dentro o fuera capital., In-. 
formará esta Admón. 

SE NECESITA cocinera, 
sabiendo bien su obligación. 
Informarán: Méndez Núñez, 
16, primero, puerta núm. 2. 

P r o f e s o r a s s n p a r t o s 

i 

• 

• 
• 
t 

VISITACION F. T 0 L 0 S A , 
Profesora en partos. Practi
cante masajista. Hospedaje 
embarazadas. Florida, 9, 4* 
Santander. 

DOLORES CUMBRAOOS, 
profesora en partos. Hospe-i 
daje embarazadas. Habitar-
ciones esmeradas indepea-

cedo gabinete otras habita- desde 5 ' pesefcait inform»* , drientes; ouarto de baño, 
ciones, con derecho coema. 1 Administración. I Ruamenor, 30, primero. 
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C o m p a g a i g Q c s e r a k T r s n s a í L i n t i q u c 

R A P I D O S A C U A T R O H C L I C E 5 p a r a 

H A B A N A Y V E R A C 

BftUDAS 3»% 8AHXAftDG9i m 
"MEXÍQUE". el 22 de enero. 
"OUBA'', el 22 de febrero. 

« í o ^ a 1 e s a » 9« e a 
mm ios aem*« m r m ^ ^ mmf* 8*8 
2>MSGüSNTOS ©OBRE PREBíOB D S TARIFA, JEN ?RIMERA K WS* 

&UNDA GLASE, A FAMILIAS D E ITRES O MA3 PASANTES m T ^ O % 
eOMPAÑIAS D E T E A T R O . TOREROS, PELOTARIS, FUNCIONARIOS 
ESPAÑOLES Y SUS Í-AIMILIAS, GOiíD20BAi>JE» |LMLÍ<%£0%AS B W» 
hQñ B I L L E T E S D E IDA Y VUELTA.-

YStJai írecueutea. rápfidoí y dlreotofí 3 !iaLú$¡m % 
fíFranfiia) j a Piymoutii (Ingiatsrrt), • 

S s t o í hermoaoa Jsuífjeá dígpooen di '««BiSTOMI f i j , f 5 j> f 5 
B^fti, ©Sa ílavibGií ida íigus: «orí íeate , Mnplíoi aaloass |f «oml-S^i 
i5K e51 Bervk'ío. di; oRmareíos ^ oaolaerog españolea INtt* l<¡t Sai» 
l^ féa pasajeros tíe tercera órdínarláá P a r í regerv* éá pasajl i 
9\T§&, otialqulel toíorma qu? Interese 1 Jos paaaijeraa líarg SS» 
B%̂ & j Yftraeioas y íieta-llea d i todos p s fcervloios da asta üom|^» 

ÉrSflirss i loe oimsignatafíos 'ea Scntandel, i£&e!@[3 MAM Wt* % 
?ftsa& m F«t»<í*. S6, Bajf. TeWfofríJ 10-58. 

m+4W*+9+**+9999999999999*9* *9*999*9999999999999999*9$9 

MNEA D i OUBA X JIIEJIQO 

CRISTOSAL COLON", el 14 de febreros 
ALí'ONSO XIII", el 12 de marzo. 
CRISTOBAL COLON", el 7 de abrilj 
ALFONSO XIII", el 3 de mayo. 
CRISTOBAL COLON", el 29 de maya. 
ALFONSO XIII", el 24 de junio. 

5lfmÍtí«ndiO ¡pasajeros de todas clases % oarga con déstlolí S 
Sana y ¡Veracruz. Estos buques d i spo^a úñ ^maroiea m*te& 
L^taraj g comedores para emügrastea.-

Preol» del pasaje en lercera títvsQ is.>óln*?l*¿ 
Par» Habana, pesetas 535, más 20'25 de impuestos; total, S55v£g. 
£*ra Seraci-us, pesetas 585, .má8 13'50 de impuestos; totaí, M S ' S I j 

L I I S E A MEDITERRANEO A L B R A S 8 L - P L A T A 
E l día 5 de febrero saldrá de Barcelona el vapor ^INFANTA 

ISABEL D E BORBON", admitiendo pasajeros de todas clases goa 
destino a Río Janeiro, Montevideo, y Buenos Aires. 

Precio del pasaije en tercera Ordlaaria, ear* amiJTds. SeslSiíof, la» 
*íiiído impuestos, pesetas seS'SO. 

Para más informes y fcondícSoiíol, airígrlrsS a mii Sg^Htgi S*»» 
Sander, aeñores Hijo de Angel Pérez y Oompmfíía, Paseo, de Per#* 
1S. M. &eiéíonti ^S^fiS. Direeoiófi tel««r&flea t telefónica: ttel»éc>S8* f 

*9999999*9*9999999*m*9999999999999999999*99* *999999*99* 

P s p e l p a r a e n v o l v e r , s a m U e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l 
PARA HABANA 

Vapor! "Orbita", el S de febroro. 
Vapor "Oroya", el 17 de febrero^ 
Vapor "Orcoma", el 3 de mano. 
Siguiendo vía OANAL D E PANA-: 
MA a Cristóbal (Colón), Balboa 
(Panamá) , Callao, Moliendo, Ari-; 
ca, Iquique, Antofagasta, Valpa-: 
raíso y otros puertos de Perú,; 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de primerá,; 
segunda y tercera clase, y carga.; 

[ p u e r t o d e . S a n t a n d e r 
Precio en tercera clase para 
Habana, Incluidos Impuestos, 

P E S E T A S 555'25. 
Estos buques disponen de cama-j 
rotes, salón comedor y amplias 
.cubiertas de paseo para ilos via

jeros de tercera clase. 
Para más informes, dirigirsé. 1 

sus agentes en Santander, 
HIJOS DE BASTERRECKEA, 

Paseo de Pereda, 9.-Telóf. 3441. 
Telegramas y telefonemaSí 

B A S T E R R E O H E A i 

L I N E A J D E C A B O T A J E 

D B 

# d B H B | i H H g s s a i " V a p o r e s C o s í e r o s ' V S . A . | 

ierylcio SEMANAL é« mporsi « m e los puertos S i SANTANDER. PA
SAJES, San Sebastián,; BILBAO, GUON, MUSEL, Avüés, San Jn&n d« | 
Nieva., Pravi», Luatrcaji íiavia, Jftpi% Bibadeo, yeg&deo, Foa y Xivsro, ¡ \ 
f lieever»», 

% Dirigirse a loa Agentea; 
| tANTANDER: Fernando barcia, B I L B A O : Acha y Al^gté. 
f Calderón, M, PASAJES: Puy y Lstatneñdl*. ¡' 
I Taléfono I I - if. G U O N : Jeté Fsrnámlei ííi-sls. o 
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P H I I I P S A R G E N T A 
D E C R I S T A L O P A L I M 

A L U M B R A D O M A S H E R M O S O Y M A S D E C O R A T I V O 
E S P E C I A L P A R A C O M E R C I O S . C A F É S . C A S I N O S Y S A L O N E S 

P A S T I L L A S ^ ooacposzczóa ^ 
Azúcar lecho ., olnop ctffn.; extrae, regafb, 
clncó ctgrs ; extrac diaoodio, tres milig.; 
extrac, medula vaca, tres milíg.; Qomanol, 
clocó mtlig.; azúcar inentoaalaodo. caotl-

*j dad tuflclente para'uus pa*tllla. 

«eSPWATORIO 
COMBATEN 
A'CAUSAS 

m*tf! CU RAM lADICALMENTC 

A S P A I M E 
C u r a n r a d i c a l m e n t e l a 

T O S 
p o r q u e c o m b a t e n s u s c a u s a s : 
C a t a r r o s , R o n q u e r a s , A n g i n a s , 
L a r i n g i t i s , B r o n q u i t i s , T u b e r c u -

p u i m o n a r , A s m a y t o d a s 
a f e c c i o n e s e n g e n e r a l d e 
a r g a n t a , B r o n u i o s y P u l 

m o n e s . 

La» P A S T I L L A S ASPADME amperan * toda* 1m conocid»* p o i n 
t&mpctición, que no puede eer m á * raciona] y científ ica, gusto agradable 
j el ser las ún icas en que e s t á resuelto el transcendental problema de loa 
oiedicamentos ba l sámicos y volá t i les , que se conservan indefinidamente j 
mantienen í n t e g r a s sus maravillosas propiedades medicinales paira comba-

\ t u de una manera constante, r á p i d a y eficaz, las enfermedades ds Iim 
vias respiratorias, que son causa de T O S y sofocación. 

Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las recetadas por los méd icos . 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por los pacientes. 
Ex ig id siempre las l eg í t imas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admi t i r sus

tituciones interesadas de escasos o nulots resultados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a U N A P E S E T A C A J A en las 

principales farmacias y d r o g u e r í a s ; e n t r e g á n d o s e , al mismo t iempo, gra-
luitauiente, una de muestra muy c ó m o d a para l levar al bolsil lo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio S O K A T A R G . Oficinas: calle 
del Ter, 16- Teléfono 50791 .—BARCELONA. 

N O T A I M P O R T A N T I S I M A . — P a r a demostrar y convencer que los »4 
pido» y satisfactorios resultados para curar la TOS mediante las P A 8 

; T I L L A S A S P A I M E no son posibles con sus similares y que no hay *c-
; tualmente otras pastillas que puedan superarlas, el Laborator io S ó k a t a r g 
I facilita a las principáiles farmacias, d r o g u e r í a s y depositarios de E s p a ñ a , 
1 Portugal y Amér ica una consideraba cantidad de cajitas de muestra p » 
1 ra que las repartan gratis a los clienteB que las soliciten para ensayo, 
• con la p r e s e n t a c i ó n de este recorte anuncio. De haber agotado, d« 
; momento, las farmacias las exÍ8tenjiaS) para no tener que^ aguardar a 

1* reposición, t a m b i é n el Laborator io S ó k a t a r g manda gratis dichas c» 
jitas de P A S T I L L A S A S P A I M E s los que env íen el recorte de este 
anuncio a c o m p a ñ a d o de un-sello d« cinco cént imo*, todo dentro «obr*, 
franqueado con do* cént imo*. 

0m mtammmmmvanta*. 

estudio fotográfica de L O S I T A L I A N O S 

m m \ m m m m m m m m baia. con lsz m m . 
¡ todos los aflelaníos molernos. 

Ü N 1 C A D E S U C L A S E E N S A N T A N D E R 
N u e s t r o s n u e v o s e l e m e n t o s d e t r a b a j o n o s p e r m i t e n b<» 
c c r e n b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o , a m p l i a c i o n e s v r e t r a t o s f 

p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o ; 

p K t Á n m U x A n Q u e l a s m e j o r e s c á m a r a s f r i g o -
1 ^ 3 I d p r U D a U U r í f i c a s q u e a l a m e d i d a s e c o n s 

t r u y e n e n E f - p a f i a , s o n Ijas q u e h a c e l a C a s a d e 

A l f r e d o d e i a T o r r e e s n e r a l E s p a r t e o, 3 

• • • • • • • • • • • 

Anúnciese en L A V O Z D E C A N T A B R I A 

' t * ; " D e p o s i t o : I D O M A R T I N - A l c a l i , 9 - M a d r i d 

L A M A L I A R I N A 
| A v i s o á í p ú b i i e o 

Muebles nuevos 
C A S A M A R T I N E Z 

'MAj» barato, ua^liie Para «vitar 
dudas, consulte precio* 

TITAN D E H E R R E R A . í 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • C 

la Contalirli 

tt «t allwanto ideal de los níHos, pun 
«sutura la perfecta nutrición y de» 
itroHo del bebé, evitando itft terriblit 
ttastornot digestivos. Droguerías, far 
«naolas y tiendas de ultramarinos.-
« a M n a d o por L A B O R A T O R I O HA 

L 8 N S 0 . — R e i n ó s e 

A V I S O 
Se encuentra en Santander ül sefei 

inspector del Banco Hipotecario di 
España Para concertar operacIon«i 
dirifrinfte al agente, don Cayo Pombr 
Quintanal . Plaza Vieja. 4, «Acrundrv 
Teléfono 84-88. 

Puede us ted a d q u i r i r l a en las po
blaciones y puestos s igu ien te s : 
E N E L F E R R O L . ^ C e l e s t i i n o Come

d i r á , San Franc i sco , 28. 
E N B A R C E L O N A . — S o c i e d a d Espa

ñ o l a de L i b r e n í a , B i b l i o t e c a de la 
Estaci ión de l Nor te , - k i o sco WE1 
Carmen" . 

E N BURGOS.—Soc iedad E s p a ñ o l a 
de L i b r e r í a , B ib l io t eca de la Es
t a c i ó n del Nor te . 

E N V A L L A D O L I D — F r a n c i s c o Va
lero, k ioscos de la Plaza Mayor 
y CamjTo Grande. 

E N SAN S E B A S T I A N . — R . S a m a n ü e -
go, calle de Mi rac ruz , 9 (Garage 
G a r n f e r ) . 

E N B I L B A O . — T e ó f i l o C á m a r a , A l a 
meda de Mazarredo, 15, y A. U r -
qui jo , 24. Y en el k iosco de la 
E s t a c i ó n - d e l F e r r o c a r r i l de San
tander. 

E N MADR1D . - -Ca l le de A l c a l á : k i o s 
co de Teóf i lo G ó m e z , f rente al 
Tea t ro A l k á z a r ; M a r i a n o M a r t í n , 
frente al T e a t r o A p o l o ; J . S á n 
chez He r r e ro , f rente al n ú m e r o 
57, y M . O n t a ñ ó n , f ren te a "Las 
Cala t ravas" . Y Sociedad E s p a ñ o -
Ua de L i lb re r í a , k iosco de " E l L i 
b e r a l " , Pue r t a del Sol. 

E N O V I E D O . — E s t a c i ó n de Uos Fe
r r o c a r r i l e s E c o n ó m i c o s , kiosco. 
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LA r o a s 
CAJVTABHIA 

D I R I J A N S E A E S T E P E R I O D I C O 

M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O I I 

N o t e s d e i n t e r é s . 

L o q u e e r a y l o q u e e s e l s e r v i c i o 

d e C o r r e o s e n L i é b a n a . 
Nuestro corresponsal en Pote? 

nos remite la siguiente in forma
c i ó n , que (pone de relieve la perfec
c ión que las comunicaciones van 
adquiriendo en nuestra iproviticfe y, 
particularmente, la iimiportancia 'lo
grada por una r e g i ó n tan intere
sante como la lebaniega: 

"Hace veinticinco o treinta a ñ o s . 
¿1 serviteio postal estaiba servido por 
un escaso n ú m e r o de carteros y 
peatones, estando la c a r t e r í a que 
podemos l lamar central en Potes. 
De a q u í s a l í a n : un ¡peatón para C a 
bezón de L iébana , donde lo r e c i 
b ía un cartero municipal , y s e g u í a 
a q u é l basta Pesaguero, donde era 
recibido por otro cartero municipal , 
empezando seguidamente eOi regre
so a Potes, siendo el recorrido 'que 
é s t e p e a t ó n b a c í a de unos treinta 
y seis k i l ó m e t r o s diarios y cobra
ba r 2 5 pesetas d iar ias . 

S a l í a de Potes otro p e a t ó n , que 
serv ía al Ayuntamiento de Camale -
ñ o , entregando la correspondencia 
en C a m a l e ñ o al cartero municipal , 
siguiendo el p e a t ó n a E s p i n a m a , 
donde otro cartero municipal se bd-
c í a cargo de la correspondencia de 
los puefblos altos. E s t e p e a t ó n b a 
cía un recorrido de unos cuarenta 
k i l ó m e t r o s diarios, cobrando 1*50 
pesetas diarias . 

Otro p e a t ó n sa l ía de Potes .y l le
gaba a Vega de L i é b a n a , donde r e 
c o g í a la correspondencia el cartero 
municiinal. haciendo un recorrido 
este p e a t ó n de quince k i l ó m e t r o s y 
ganando 0'75 pesetas diarias . 

Había a d e m á s carteros municipn-
les en T a m a . Hermida y Tresv i so . 
L o s dos primeros rec ib ían la co
rrespondencia directamente de l n 
c c n d u c c i ó n general, que entonces la 
realizaba un cocibe, que arrancaba 
de Cabezón de la Sal , y el de T r e s -
viso, era p e a t ó n y cartero, que r e 
c o g í a su correspondencia en la Her
mida y g a n a r í a una peseta diaria . 

Como todas estas c a r t e r í a s esta
ban en cabezas de Ayuntamientos, 
el servicio a las aldeas se b a c í a en
tregando lo de cada pueblo al p r i 
mer vecino qufi se hallaba a mano. 

E l ú n i c o cartero que pagaba el 
Estado, que era el de Potes, osta-
t a autorizado para toda clase .1e 
corrosnondenoia. o sea ordinar'a, 
certificada, objetos asegurados y 
valores declarados. Y como enton
ces no e x i s t í a n en esta r e g i ó n s u 
cursales de Bancos, manejaba el 
cartero unos miles de duros cada 
mes. E n .cambio estaba bien r e t r i 
buido, pues ganaba ¡23 pesetas 
mensuales I 

Ahora se n o t a r á la diferencia por-
el progreso que el Corréo ha teni--
d<-, siendo é s t a , indudablemente, 
una de las rogionos m á s favoreci
das por el servicio. 

E n l a actualidad hay en L i é b a n a 
veintinueve carteros, autorizados 
p a r a certificados y giros basta de 
250 pesetas uno, y doce peatones, 
que conducpn la correspondencia 
hasta los pueblos m á s escondidos. 

L o s carteros rurales reciben la 
correspondencia por conducciones 
en a u t o m ó v i l , pues tanto la que v ie
ne de Unquera, que es l a general, 
como las que van a E s p i n a m a , V e 
ga de Liélbana y Valdeprado, son 
conducciones en "automóvi l que p a 
ga el Estado, dependiendo todas "S-
fas conducciones de la e s t a f e í a de 
Potes, d e s e m p e ñ a d a por el culto ofi
cial de Correos don Enrii [ue Revuel 
ta, hijo de esta vi l la , y que no fie-

'que descuidarse nada, por el 
gran movimiento que en ella hay. 
y el cartero urjbano, t a m b i é n hijo 
oe esta vi l la , don Mariano Conde, 
fjue, dicho sea en su honor, en ve in
tisiete a ñ o s que lleva d e s e m p e ñ a n 
do esta c a r t e r í a , no tiene el m á s 
p e q u e ñ o apercibimiento, y s ó l o un 

mes, cuando la epideniia gripal , de
jó de prestar servicio. 

He a q u í una r e l a c i ó n de los s e r 
vicios prestados por esta estafeta 
durante el año 1928: 

Correspondencia impuesta: 1.340 
certificados; 8 e n v í o s mil i tares; 
2.864 giros postales, por valor de 
156.296'75 pesetas; 228 reembol
sos, cuya cantidad va incluida en 
los giros postales; 126 valores de
clarados, por valor de 160.627'80 
pesetas; 6 objetos asegurados, por 
valor de 85i0 pesetas; 23 imposiciD-
i-es en la C a j a Postal , por valor de 
4.261 pesetas; 38 reintegros, 10.128 
pesetas. 

Se vendieron sellos en la estafe-
la por valor de 1.999'35 pesetas. 

Certificados en t r á n s i t o a las c a r 
t er ía s , 2.350. 

Gorrespondencia que ha repartido 
el cartero urbano: 1.499 giros pos
tales, por valor de 150.893,09 pe
setas; 137 valores declarados, por 
valor de 1'80.279,80 pesetas; 12 ob
jetos asegurados, por valor de 1.620 
pesetas; 22.541 cartas d e L Reino; 
2.638 cartas del extranjero; 1.811 
certificados del Reino; 537 certifi
cados del extranjero; 1.482 tarjetas 
postales; 179 muestras; 48 medica
mentos; 3.543 p e r i ó d i c o s ; 836 i m 
presos; 1.178 pliegos oficiales. 

Como se ve, el cartero tampoco 
ha tenido que descuidarse." 

Mientras fumo un c igarro. 

L a h ú m e d a t r i s t e z a d e 

S a n t a n d e r s e r í a i r r e 

c o n c i l i a b l e c o n n o s 

o t r o s 

L l o v i z n a . . . 
L a s calles 

mientras los 
huelen a humedad, 
cielos descargan su 

luz tristona y tamizada. 
L o s cr i s ta les del ca fé , vaharados, 

no permiten m á s que ver sikietada 
Ha gente que transi ta . 

L a s pr imeras luces se encienden, 
presagiando l a noche p r ó x i m a y cer
ra n a . . . 
"^Batahola que suena a zumbido e 

invita al s u e ñ o . . . y a ratos, una 
pianola deja caer en el ambiente su 
musiqui l la reposada y tranquila. 

L a s horas t ranscurren tediosas, 
pesadas, abrumantes . . . 

Y cuando ya todo es- sombra y 
cuando ya las luminarias de los 
comercios adquirieron todo su es 
plendoroso dominio, el cuadro va to
mando tonalidades y va definiendo 
l í n e a s . . . 

Alegres grupos de alegres modis
tillas abocan por la calle de la B l a n 
ca en pintoresco desfile o en del i 
cioso paseo. Y la calle adquiere un 
encanto súb i to , repentino y m a r a 
villoso. 

Catarata bul l ic iosa de bull ic iosas 
y juveniles r i s a s ; torneo galante de 
gentiles piropos. 

L a m u e b a c h e r í a , d u e ñ a ya de la 
calle—'que yo encuentro muy seme
jante a l a s Sierpes de Sevilla y a 
Gondomar de C ó r d o b a — v a tejiendo 
un rosario de ilusiones al m á g i c o 
influjo de rostros de querube.. . 

¡Qué mujeres m á s bonitas tiene 
Santander! 

L a vida me l l evó s iempre hacia 
t ierras distintas, diametrales, an t i -
p ó d i c a s ; y d e s p u é s de una larga 
p e r e g r i n a c i ó n y de un Jrío y dete
nido examen, he logrado deducir 
que la capital de la M o n t a ñ a y la 
gentil ciudad de Córdoba son pre
ciados rel icarios donde se guarda 
el inextinguible tesoro de l a belleza 
nacional . 

lOb, las mujeres de Santander! 

¡Oh, las hembras de la gentil Cór
doba ! 

E l p a r a í s o terrenal no desapare
c i ó : con todos sus primores des
cansa en los b e l l í s i m o s ojos de las 
mujeres santanderinas y ele las m u 
jeres cordobesas. S i no fuera por 
sus mujeres , de Córdoba hu ir ían del 
sol calcinante los hombres y l a h ú 
meda tristeza de Santander s e r í a 
irreconciliable con nosotros. . . 

Antonio de L L A N O S . 

Las fiestas de C a r n a v a l . 

El b a i l e d e t r a j e s d e l 

O í a n u e v e . 
L a exposic ión abierta en los esca

parates de «La X», p a r a que el pú
blico pueda apreciar el valor de los 
regalos de loe bailes organizados por 
!a Asociación «ele la Prensa, para loe 
próximos Carnavafles, b a atraído las 
miradas de todas las mujeres que se 
disponen a dieiplitarse, en brava y 
o i t í s ü c a lid, ios preciosos premios 
lucienif'o emeantadores dis íraces . 

Yla, h&toáa diidhio que la entrada 
del baile de trajes se h a r á por rigu-
rc^a invi tac ión para las señoras , y 
que al objeto de que tedas puedan 
disfrutar de las delic as de tan ele
gante baile, Tos billetes s erán repar
tidos en los Círculo de Recreo y 
iMercanlil, Real Sociedad de L a w n -
Tenn:s, y Reales Qluibs de Regatas y 
Marítirro. 

l a semana entrante s erán reparti
dos los programas e invitaciones, y 
se pondrán a la venta Tas entradas 
de.caba11e-o y log proscenios, palcos 
y p'a^eas. • 

» * « 
Ayer se recibieron en l a Asocia

ción de l a Prensa, los siguientes va
liosos regalos: 

Fabrique de Cirages F r a n c a K — 
U n Unido reloj de mesa guardado •n 
estuirbe ''e piel. 

Doña lEuigenia Abad.—Un estu?h 
con tr?s coTlnre?. . 

Pon Taimo RPvafayqua Carasa.— 
Un loantoncito de c e e p ó n .le 6eda 
negro, con bordados a mano. 

Joyería de Presmanes.—Un pi ocio
so estudhe de escritorio, de marfil y 
plata. 

Club Rotario.-^Un sable de nickel; 
un armario de lima; un lavabo y un 
tranvía . 

A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
S E C C I O N D E C I E N C I A S M E D I C A S 

Según ya se ha anunciado, hoy a 
las siete y inedia de la tarde o c u p a j á 
la tribuna cíe este Ateneo, invitado 
por' l a Sección de Ciencias Médicas,. 
el prestigioso doctor don Abilio B a 
rón, quien d i ser tará acerca del tema 
«Cómo l a Ciruj ía corrige las deformi
dades de las piernas». 

A esta interesante conferencia que 
será iluslirada con proyecciones, po
drán asistir las s e ñ o r a s como de cos
tumbre. 

S E C C I O N DE C I E N C I A S M O R A L E S 
Y P O L I T I C A S 

E s t a Sección b a invitado al ilustre 
civilista don Leopoldo Alas, decano 
de l a Facilitad de Derecho de la Uni
versidad de Oviedo, para que ocupe 
Ja cátedra die este Ateneo, y diserte 
sobre materia jurídica. 

Deseosa la Sección de que ktdos los 
socios del Ateneo puedan escuchar 
provecbo-samente al señor Alas, nota
ble conferenciante y ameno expositor,, 
le ha propuesto que diserte sobre un 
tema de divulgación que a todos pue
de interesar, y aldiemás, sobre o tm 
de carácter técnico, especialmente in-
teiesan+tí para los estudiosos del De
recho. 

Aceptada por el señor Alas la devo
ta propuesta que la Sección le ha di
rigido, dará dos conferencias a tenor-
de lo indicado, u n a sobre el tema 
«Fami l ia y propiedad en el Derecho 
moderno», a la que teniendo en cuen
ta la índole de la disertación, podrán 
acuidir las señoras en !la forma de 
cosutmbre; otra sobre una interesan
te materia jurídica , que se a n u n c i a r á 
oportunaimeute. Estos actos tendrán 
lugar probablemente, en la próxima 
semana. 

L a C o m i s i 6 n ¿ P r o v i n c ¡ a l . 

E l d í a 9 s e r e u n i r á e l p l e n o p a r a 

r e s o l v e r u n I n t e r e s a n t e a s u n t o . 
E l jueves d ía 31 die enero uíltiimo, 

celebró ses ión esta Corporación bajo 
la presidencia de don Francisco E s -
cajadillo, asistiendo los vocales seño
res Escalante, Abarca, Domenech y 
G. de los Ríos , adoptando las siguien
tes resoluciones: 

Se aprueban las relaciones de deu
dores y acreedores de la Diputación 
según consta en üa l iquidac ión que 
ha practicado lia Sección" interventora 
correspondiente a l a ñ o económico de 
1928 y que pasarán a formar el Ca
pítulo die resultas para el presupues
to del actual ejercicio. 

Aprobada la fianza que ha consti
tuido en la Caja general de Depósi
tos don Tomás Agüero Santelices que
da en condiciones de tomar poses ión 
de depositario do la Corporación. 

Conocidos los propósitos del Go
bierno de ampliar l a cons ignac ión 
que figura en el Presupuesto extra-
oirdinario con destino a obras en los 
puertos, se acordó dirigirse al exce
lent ís imo señor ministro de Fomento 
y director general de Obras públicas 
apoyando las gestiones que a favor 
del puerto de Santander h a realizado 
el señor Vega Lamerá, y recabando 
a la vez del Ayuntamiento de esta 
capital y Cáimara de Comercio que 
presten su necesaria cooperación pa
r a el fin que se pretende por tratarse 
de un asunto de reconocida impor
tancia. 

Se convoca al Pleno de la Dipu
tación para celebrar ses ión extraor
dinaria ©1 d í a 9 del actual a las cua
tro de la farde con el fin de dar cum

plimiento a lo dispuesto por la Su
perioridad en cuanto a l a fórmula 
que ha de adoptarse p a r a el convenio 
de la Corporación con ej Patronato 
de la Casa de Salud de Valdecilla 
respecto a los derechos y obligacio
nes de ambas entidades en relación 
con las estancias die enfermos de la 
provincia. 

Se aprobaron los proyectos de ca
minos vecinales de Castillo-Pedroso a 
Quintana, de Galizano a Langre; de 
Sarc a Llerana, y otro que partiendo 
de l a carretera de Ramales interesa 
a la Junta vecinal del pueblo de Vi
llar, del Ayuntamiento de Soba. 

Se aprobaron varias cuentas de 
gastos die material en los talleres do 
la Casa de Caridad. 

P a r a conocer lo oourirido con el in
greso en el Hospital de un enfermo 
procedente de la Casa de Socorro, a l 
que a l g ú n periódico de la localidad 
a l u d í a en su i n f o n n a c i ó n del d ía 31 
de enero últ imo, se ha dispuesto que 
l a Comis ión de beneficencia instruya 
expediente y en su vista se adopta
rán las medidas y disposiciones que 
procedan. 

Serán devueltas las fianzas que te
n ían constituidas los señores ' Torre y 
García del Moral y don Manuel Arce 
como contratistas para el suministro 
de vino y alubias respectivamente en 
el semestre anterior con destino a 
los Establecimiento benéficos. 

Al director facultativo del Hospital 
se le autoriza para adquirir medica
mentos. 


